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GARTAPACIO
DE S Y L L A B A.

fe compõem de pes dá á fyllaha ao tierfi

I z 3749
Anr.ina coi^flantur pedibusj tlat fyllaba mtnco

por tewpos cjue je mede fés e de mmtas huma fylUba,
^

6 5- 8 10 14 J^*

Temporibas dimenfa pedes, & pluribus una

^ muitas véus letras confia algumas vez.es he huma fomente

15 13 16 17 19 I^

noíis coriílat: nonnunquam cft onica tantum

vogaes duas ajuntando-fe refultào

13 iZ 21 24

vocali gemina coeúntc j
refulunt

e o numero com outras tantas vogaes iguala»

Z6 1% 29 50 ^7 ^

& numcrum toiidem vocalibus sequant.

II

Sícpe

letra

10

Licera ,•

CS diptongos

Diphihong&*3

Diz efta regra
,
que o verfo conda de pés , es pés de fyllâbas , e as

fyllabas, de que.havemos de tratar , fe compõem de letras. As le-

tras humâs faó vogaes , outras confoantes. As vogaes faõ feis ^, £",

/, O, l/,r. As confoantes todas as mais. Cada fyllâba coníladebuma

fó vogal, como £ O, e as propofi^óes ^, £, Scc Ou de duas unidap

Al a fazer

i

i
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4 Cariapacio àt Syllaha,

a fazer hum diptongo como àe ^ E, El , em Plochus ^ Alpets. DâS

confoantes, pódecada fyllaba terhuma, duas, e mais, como Al,

Sol^ SiirpSj Scrobs. Das vogaes diverfamente entre íi unidas fe formão

íeis diptongos. AEy AU^ EI^ EU^ OE, TU Premium , Aurnm^ Earopa,

T&rtHy Harppa.

wutat pelo doverfo ufo

3 4 ^. . ^
mtttís pro carminis ufu;

demuta liquida fegmndo-fe receheo

II 15 li 9

mut^^ liquida fubeuntc, recapití

oL e R AS fuás forças [empre

17 18 19 22, i? 2,0

L^ Sc R fua robora femper

cito letrat /"^ chamaõ

I

2 oao recencentur
<t leira F também força

8 7 10

F quoque vJin

quatro das liquidas

if 14 i<5

Qaatuor ex liquidis

perdem fe alguma k'
tra muta

2,1 24 2y

Immínuútj,
fi muta

^^<i <t«ííf <ij(/í« como efte nome o Cjclope

de hua Cid,

27 28 29

velut ^dria Cyãopsl

eNf e M
30 51 31

£ raramente»

Et raro

:

»4í dicções Gregas

in Grsecis

£/?^ nome de hie-

ma mulher

58

Tecmejia
,

26
prxit,

fomente

3?
tantum

Cygnus

perderão

34
pofuere vígorenij

por têjieííjpinhas e^aÕ

41 40
pro tcííibus adftítiti

Diz ,
que as confoantes fe di^dem em Matas , eSemivogaes. As

Evutas faõ 8. 5, f, D, G, K, P, Q^ T, As femivogaes outras 8. F^L^AÍ,

N, R, S, X, Z. Deitas o F antes das liquidas /:, R^ tem forçâ de muta,

como em Reflexo , Refnngo , 4, das" femivogaes faõ liquidas quando

cftaõ depois de mutâ , L, Af, A^, ^. Mas o M^ A7, rara vez fe fazem

]iquidos , c fó em nomes Gregos , como Tecmejfa , Cj/gn»s,

de duas letrat

7
duarum,

§ tem

€ X € ox, tem força, em teda a. parte123 í 6 4
JC, & z^^ii gerunt yires ubicumque

""^«iS



Carlapado ãe Syllnh^l >
etemàmeCma o1 dm^vo> entre ajfm como confama- e ejiemmede

8 9

Atque /

fe faz, também 9 I

17 16

Fit quoque
' " -.

. .
/T

^ jt?er/4

28

„^g^ yor hãhomem

n 10 1% 15 ^4 7
vocales inter; feu -^Í4w , C^ .^lax^^

vogal ajjimcomo o ti fe faz. confoante huma fo

18 19 10 14 i6 aj

vocalis, veluc l/j fie confona íímplex

o í,e »U 'a vogal fegumte ferindo afftm como a porta a virtade

II 15 11 27 28 19

Ucraquc vocalcm ferie ns, ut Janua^ hirtas»

O a; , e 2: faó dobradas , ifto he , valem por duas ccynfoantes, o

jf vale por t, /, como fe vê em Dacis, geniiivo de Dux, Também
por^, /, como em Rei , Regis : 02: para com os Gregos vale /, e d.

Os antigos o pronuncíavaÕ com dous/ Mifa, Pettjfo. O / entre vo-

gaes vale por duas confoantes , como Mínor , Atax ; os antigos ef-

creviaô Manor, An-x, O /, e o 17 quando eftaó antes de huma vo-

gal , e a ferem, valem por huma confoante íimples , como ^^inrfa,

Firtiís. O / vogal , e o I7fe efcrevem /, U, U» Quando he fimples

confoante , fe efcreve /, ^5 O H, nao he letra , mas huma afpiraçaõ.

brandamente o I entre duas os antigos antiga- que pronun' fe )ti'ga

veqaes mente ciavaõ

6

4 Moílíter

mais forte

9

Pinguiot

J
/

aquelíe

7
ille

1431
veteres quondam fonuiííe putantur,

fom a Africa cheirar parece

8 12 II 10

fonus Lybisn redolcre videtur.

Muitos tem para íi
, que os antigos pronunciavaõ a letra 7, com

hum fom brando , e mais chegado a vogal, que a (7. E aíTim deve-

mos dizer Maieftas , Pompeit 3 e naô Magejlas , Pompegi como os He-

breos.

fempre o J dos Gregos o fom de letra vogal à maneira dos Gregos

2 I 4 í
.

^ 7
K Semper lat^ fonutn vocalis more Pelafguin
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Ser^^at , Hebr^orum
vogAÍ todos oí atie

Voçaleíti quicumqae

Caftapacio de Syílahu,

ào$ Heheos oj por confoame fempre he tido812, 10 II

lod confona femper habetur,'
o profinnciaõ imitao os Greaps

14 16 17
fonanE, imitancur AchivosJ

O Jota, dos Gregos nunca he confoante, pelo que nos nomes
Jãfon ,Jí^mbm ^Jafpts , &c. he oj voga! ; o Jô/i dos Hebreos fem-
pre he coníbante, quando fe antepõem a vogal , como era JESUS

^

Joanes ,
Jacobrts , Scc E aiTim fe devem eíles nomes Hebreos pro-

nunciar por J confoante , ainda que à imitação dos Gregos fe po-
derão também pronunciar por J vogal.

fe acerefcenta o U fempre depois do Q^ feito liquido força

5 I z í ^ 4 1$

6 Addjíur U femper pofl q^ liquefada, vigorem'
as letras S,Gj poftas antes humas confervs outras vez.es perde a mefma

vez.es89 7 10 IO II II 12

,S G prajpoíitis modo fcrt, modo ponic eundé;

ajfim como coufa. faa co^fa pequena perfuadir o Cangue^ e a unha

14 IJ 16 í? í? 19 ^^

XJc juus^ exiguns^ perfuadeOj ftngms^ O^ unguis,

adiando forças as letras as fuás largarão jaz.ein'fe liquidas

íl tf Zí 24 z} 16

Cuíii vires elemeiíta faas pofuére, Ikiaefcunt.

O U depois <lo 0_ fempre he liquido , ut quare, q^^^^Oy depois de

(7, 5, humas vezes he liquido, ut Imgiíí?, langueo ,,
extingm

^
fuadeo^

fnavis. Outras vezes naõ ut Exigum , ftius. As letras fe fazem liqui-

das quando perdem a força de vogaes , ou confoantes.

do verfo Latim medida principal c tempo

? 5 2, z I

Carminis Aufonii menfura poiiílima tempus
he

"^mm
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Cartapacio de SylJaha^, ?
he a detença ott o efpaço m qual u fjllaba fe lança pela boca

4 5^7^ 8 9 IO II

Eft moraj fcu fpatium, quo íyllaba fundicur ore:

nquella fjlU- breve he com hum folga aquella que he longa com dons

ha que tempo

li 14 15 i6 15^ 17

Quíe brevis eíl^ uno gaudetj quae

ajyllabacommfta breve fer pôde oh

ao 25 ^^ ar 24

Communis brevis eíle poteíl, vcl

18 19

longa, duobus
longa na Poefta,

lon^a Poeíi.

As fyllabas, que fe medem por tempos, ou fao breves , ou lon-

gas , ou commuas , ou como fe leguirem. O tempo he o efpaço, ou

intervallojem que fe pernuncía a íyllaba. A fyllaba breve confta de

hum fó intervallo, ou tempo, como ^í, 5^^^. A longa de dous, co-

mo Ah , Etf, a commua he a que no veríb pôde fer breve , ou lon-

ga, conforme a vontade do Poeta , como as primeiras de Atlas , Cjt-

ílops\ as medias de 7í?«^^/-<s, Pharetra ^ unifts. As ultimas de Doceo >

Aadio ^ 8CC5

'Como fe feguir coflumamos chamar à fyllaba , que fendo bre-

ve, por fua natureza como Ad, fica longa , feguindo-fe confoante,

ou na meíma dicçaõ, como Addo ^ ou na feguinte , com Ad vos*

Defte modo faõ todas as pala*vras, que acabaõ em confoante cora a

ultima breve, que fica longa feguindo-lhe outra confoante ,
por

Çonfona ft duplex,

nenhuma para com os Latinos letra vogal fempre he tida

^ 9 9 z 43
S Nulla apud Aufonios vocalis fempcr habeiuir

for longa nem alguma for breve dnm letras fav longas em toda a parte

S ^ 7 8 10 15' iz
Longa, nec ulla brevis; Bins extenduntur ubique

des Gregos outras tantas e breves fa5 fempre para os

TKejmcs

^ " íT H 18 j6 17 19;
Uraecorum,

.
toiidemque breve$ funt fempcr ilfclem.

Nenhuma

,
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$ Cariapacio de Syllaha,

Nenhuma íimples vogal para com os Latinos he fempre longa,

ou breve : para os Gregos o Omícrm, e Epfcof?, que valem por O e £,

fera^^re faõ breves, v.g. Ongenes ^ Timotloens^ Heredoins ^ Macedoneil

O Etíi , e Omega fempre faõ longos , como Eremas , IdUum. Final-

mente advirto ,
que humas fyllabas faõ de fua natureza breves, ou

longas, e eftas naô fe podem reduzir a regra, e fó com oufofe

aprendem. As oíais íç comprehendem nos preceitos feguintes.'

Regras geraes da quantidade de todas as fyl^

lahas ^ com fuás excepções*

Alongay o àipongo mat a prepofi- breve fera fegmndo-fe depois

faÕpix delia

i a 5 4 ^. y , 7

^ Protrahe diphthongii íed pr£ brevis eíio, ícquente

letra voíJoit (ornareis por exemplo o verbo prxcois o nome pr^tíftat

ir diante - coafa ejueimada

8 9 IO II ia

Vocalij fumes exempla, prcçire^ pr^uílusí

O diftcngo he longo, aíTim em nomes Gregos, como Latinos,

aíTim como sJcÉwe-íí, Moehhesís^ Pramn,m , Laus^ Hens. A prepoíiçaõ

Pr<s na compofiçaó ,
quando fe põem antes da letra vogaí , he bre-

Vfc como Pr (tftjiHS , Pr<)eeoy PrdacHtns,

Toda a letra vomí abbreviaraÕ outra letra indo diante ^ella osPoetat
"^ ^..^.1 T.atínút

IO Vocalem rapuere,

A letra fe naõfe depois da

R fegmr vogal

12, 10 ' II

vogd

J

alia

toma dons

Latinos

4 I
.^

fubeunte, Latiníi

tewpost he porem o verbo

longo i10 IS fer feito

9 6

R^ nifi fuccedatj recipit duo têmpora ato.

Toda a letra vogal antes de outra vogal em dicções Latinas

he breve , como Puer. Em. Rmt, O verbo Bo ts , € feus compoí*^^



Cartapacío de Syllaha, 9

quando depois do /fe fegue /?, como Fierem ,
Fien ^ Gftfierí ,

tem o

/ breve por eíta niefma regra. Porém fe acafo mõ íe feguir R
, de-

pois do /como em f/tf, Fteham, Ftam y tem o / longo,

flE par longo para/t aqtiintade- do cafo tomou. emE\, cjueheoGe-

çUnaçao nitiv.e Dativ,

T 4 5
1^2, 7 7

II £, longum fiW quinta gradus aííumpfu in £?

,

Res ei a com tudo e Fides ei e Spes ei ^ ef- fe Mre- nos mefmos

coHfa « Fé peratifa viao cafos

9 8 10 II II 15 H .
^7

^fí tamenjatqucfíí/e-í, &: Spes rapiuntur ibidem

O Genitivo , e Dativo dos nomes da quinta declinação tem o

£ antes do / longo , como Diei de Dies Diei ,
Speciei de Spectes , ei ,

gcc. Tiraó-fe Rev, Spei , Fidei ds Res , Spes^ Ftdes
,
que tem o meímo

£, breve. ^

He e^doGeniti- naProfa longo porém nos zerfos he com»

vo Jus «í^»*31 2 4 y ^

Eft /ííí in Pátrio produdum : jn verfíbus ánce^s :

breve tioGentti-vo feja longo fewpre m Cemtiio de

ííMlter, Alius 5

8 10 7 li 15 9 n
Sic breve in ^/íeríí/í, íit longum femper ^Uusy

12

Os nomes, que fazem o Genitivo em lus , tem na profa o /

longo ,
porém ede mefmo / no verfo he commum, coliio Umus Ge-

nitivo àeUnus ^, Nullt^s de Nullus ]. SoÚus de SlÍhí 3. Exceptuaó-fe

jílteriuf de Alter 5. que tanto na profa , como no verfo tem o /bre-

ve j e Alius de Alms 3. que íempre o tem longo.

e^jrO adverbio Eheu, os longos bufeA aos communs fe ajanta o adverbio

jque jigntficazy

^

Ohe o la

I 5 a é j- 4
12 Eh.H longa pet'it ; vaviis conjurgitur o/?f

B OE

J



lõ . Caí tapado de Syllabas

o Edò P^oúãtivõ Poit\pti e femelbantes alonga»

nome de huní Secador

Romana

9 IO íi 8

CS r.cmes

próprios

cafos

ÍZ

Pompei & fimiles prodacunt própria caíus.

O adverbio Ehetttem o primeiro E
, que também he vogal an-

te vogal
, ( por naõ fer o //letiâ ) Jongo ; Ohe tem o O cònitnum.

Cs vocativos Caij Pompeiy Fultei^ e outros cafos femelhantes tema
penuliinia longa.

Os nomes pelos deli alia fins fem ajfento , ou certe- andiÕ

Gregos z.a rJguma

1 s 7 6, 5 4 z

14 Graeca per Aufonis fines íine ícde vaganiur;
Hiííís porque com os breves fljfim como Simphonia, folgas .

afafifoninha98 II 12,

QuíEdam etenim brevibus, veluti

K outros, comos ajfim como Dius 3. C.

Longos Divina,

14 If lé 17 18

Èt qiiíEJam Longis, feu XJÍíí,

Darius, ii, Dárítf Cytherea, as, Aer, ris,

13 10

Syniphonia ga uden t

,

Choreajas Thalia, s, a

a dança Mufa 7halia

Rey dos Perfas a Deofa Venns o Ar
ai 2.Z 23

T)aríusf Cytheréai ^er,

E outros naofo- Chorea, se, abbreviott Piatea, ae,

mente a dança a rua

28 }i 30. 35

19
chorea.

Elegia, X,

a e.egia

20
rbaliaj

Piatea, ae,

a rua

Piatea,

e a.Pcefa

?1 í9

Aique alia. Et choream rapuít, Plateam qae Poeíis

Solta como também em duas ajjim como Cythereía, ae, afyUaba, qne

Mlabas a Deofu Fentts he longa

"
sr 34 57. 38 39^ 36

Solvít, ik. ingcminaSj veluti Cythereía Longar.W

Os nomçs Gregos entre os -Latinos náô tem quantidade certa:

donde

HS,.



Cartapacio âe Syllaki.
^

t »

donde vem , que os nomes Wm , W«rfuo, , 5», hU, Thihfifmi, Sj/m-

Thlnt^'A'', OuHr.fUa , e outro, deite género ,
'e™» vogal

/ntcs da vogal breve; poilo que maitos Va.ÕíS doutos a fazem lon.

era íesTuindo aos Gregos.
'

Os nomes ^^r, a.r^^, D/^x 5; e outros dtfte género, que tem

a vosal antes da vogal longa, faó Gregos.
^ - « ^^nnhSma

^Chorea , c Platea algumas vezes no verfo abbreviao a penúltima.

A efta regra pertencem Chapharea , C;r/.p;/í ,
D^dale^h e ^"^^^*:* '^^^^^

U carta , os quaes tirando-Velhe do diphthongo qualquer da dua.

vogaes , que o compõem , fe abbreviaó à vontade dos Pott.s
.
com

tudo dalharea he longo para com Ovidio, e D.daU^ para com

Horácio. Algumas vezes o Epulon fe nuda em £ breve ,
como /dm,

e também Dorothea, Dorctkens ^
Andreas,

Algumas vezes, folto o diphthongo, o Bpfúon íe muda em £<

longo , como Cpherea C^thereia , Elegia Elereia^

Humacon- feacafo Mhrada aleira m d»as cor.fcan- [e feguir

X5

foAnte

Confona

Vocaiis

vo^fíl t€s dtJínMas

I 5 ^ 7 4 , .í

íi dut:!ex vociíiern, aut bina

natal pcjffíra ^«e ficar htiga

IO 9 í2

pofitu remanens pvodtííta fonabit,-

fequatuc

fcarà

IC

^«rtf
Bfasduascon- eftejaÕ enj palavras foftu que apartíJas

foanies

f4 ly 17 M ^^
^Z

^ina íic in verbis quamvis disjunda duobusJ.

A voeal ,
que eíliver antes de duas letras coníbantes ,

ou de

hum. dobrada, como UÓX, e 2, f.ndo eftas da mefma djcçao

he longa, como T.rr.. Araxei, Gaz.a, Mu^or , Trota ^^^ meíniO íe

entende quando a vogal eíliver antes de duas coníoantes ,
erta^do

humaconloante no hm da dicçaô precedente, e
'«"^^^f

^
PJJ^f P^f^

da dicção ieguinte , como At Fini , onde o A ,
por elhi antes das

canfoantesr, e Z', ainda que de diverfas d>c(,oes, he longo. Sen-

do que devia fer breve pela regra 5, P,r, r.p.^/, íen.o íelhe op-

puzeffe eíla regrai o que acoatece a todas as ukimas breves
,
aca-



iz Cârtapãcio ãe SyBsha,

badas em letra coníbante, quândo no mefmo verlo-fè fegue depois

delias dicção ,
que começa por letra confoante.

A coyifsantc o principio

i6 Confona
Ajjlm dobrada

5

da palavra
f

OH díCfííd

4
verbi

nada

que tem fegulnte

2

fortita

as dicções 4«.

tecedentes

15

principiam

como fejorem

duas

6 7 8 í? IO

Tam Dopíexj quam bina nihi! praeeuntibas

De ijuanti' para que fe facaff longas ajfim co- a affa-

dade fiío mada

II í4 If I6 17 iS

fequentis

accrefcenta,

12

auger
ilha Za-
c-mtljGSV
ip

Temporis, ut íiant hongx : ceu cUra Zacynthos

Se as duas, ou maisconfoantes , ou buma dobrada efliverem

no principio da dicção feguinte 5 de nenhuma forte faraõ íer longa

a vogal de íua natureza breve
,
que atraz fica > como íe vê neftes

verfos :

In folio ?h(zhus claris lucente fmaragdís.

Talesfama canil tumtdum fuper asquora Xerxem,

Oade o ultimo E âo nome Lucente no primeiro verfo, conferva a

íua brevidade, naó obftante feguiFem-fe depois delle duas confoan-

tes S y M,
K o A áe zy^quorA no fegundo verfo também conferva a fuâ

brevidade, naô obftante fegoir-fe depois delle a letra dobrada X,

por eftarem as taes confoantes todas no principio de dicçoens íé-

guintes.

Se acafo defsta humavo" junta- de hnma le- dehuma e ficotf

nAtti' gal mente tra Mnta Liqtttda atr^^

rena

15 2 s ^ 8 7 4
fimui Mutam, Líquidamque praeívít,

^ JSfa Profit
17 Sibrevis una



Cavtapacio âe SylUhal

breve fempre ferà^ feja. paraosPcêtas

II 9 IO 15
Na Profd

I t II 9 10

In Profa cita femper erii, dl vatibus

15
comwHíi

14

anceps.

A vogal ,
que he de fua natureza breve ,

eftando antes de hu-

nia Muta , e outra Liquida na mefma dicçaô ,
na Profa fempre he

breve porém no veríb he commua , como Folncns, Cjclop, Itgns.

Mas todas as

vez.es que

1

de hnma e de hama

Mata Liquida

. 4 6 7 §

t8 Ac Mutam, &: Liquidam quotics

Eflá atras fe abbrevia nmca ajjir»

como

j IO 9 II

porfpta a vogal, que

natmez.a he longa

abongine longa

o Genitivo de o Arada

Mater, isj

12 T>

Prxcedlt, rapicLit nunquam,- ceu Matrís^ ^ratrum^

Se a vogal, que fica atraz da Muta , e Liquida ,
he de fua na-

tureza longa, nunca fe fará breve, como Mutrts ^
Fratrti, Acns^^

Sdiibrti\.Arawu>b, Uvàcrum , 6cc. e outros nomes, que, le denvao

derupinos,que> tem a penúltima longa. ru t

Também conforme o Nominativo fe conhece íe he longa ,
ou

breve a vogal entre Muta, e Liquida nos mais cafos. Aílim juiga-

tnos ferem breves as primeiras nos obliquos , Patru ,
PAtrt^

^J^Z^^'

&c> Agri^ Agro, Agroum , e outros
,
porque a primeira nos Kettos,

Va^er iAger^ faõ breves. E pelo contrario ferem longas as pruneiras

nos obliquos de Af^f^r , Frater., Acer, SaUber ^ 0<^okr ,
porque os

taes Nominativos tem as primeiras longas.

JJuma, e outra

1

tp Utraque
NaÕ fere

Non
6

ferit>

a vogal

7
vocalem

a vogalj c^tie

fica adiante

anteiens

íe donfoante pnta feguinte

I 5 4 ^
íi coniona junóla fequentcm

breve he como eohrtr n^nca

iz II 10.13 H
brcvis cfíj Y.e^^ ^ O^r^Ojn unquam^

Se â
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. Se 3 Muta , e Liquida nâõ pertencem à vogal feguinta, fenaõ

à antecedente, a tal vogal antecedente nunca fera breve , como
nos verbos Ablno^ Obruot Sublevo f yídrepoi

A,feg?-ii''àa do nome Qua- fe abre- a primeim do nome fe ajnnta a eile

àn]Ug^s G coche de via Bi\]ugu^ occche de

cjHatro cavallos deus cavalleí

l Z 3 4

20 Quadrijugus ra^icur, Btjugus conjuncirur

Nos qaaes n\>mes a letra I dobrada nao hei porém confoante

6 7 I o 89 II 12

í
olli

,

/imples

In quibus
, /, duplex non eíl| fed confona íittiplex

Nos nomes ^/;»^«í , e Oj4adrij/^gus o I
,
que eftá ante duas vo-

gaes , naõhe letra dobrada
,
porém íimples confoante

, pelo que a

vogal, que lhe fica atraz, naõ deixa dé íer breve, como era.

Do prete- feja longa a primeira o qual Jjllabaí ícilicet, €Ít,

rito Jjilaba ;.. j tem duas

z 6 7 I í|
5" _. 4 ^

21 Príeteriri íic longa prior, r cui Çyllaíia -duplex.

Sto,as,^/- Do.as, Scindo, Fero^ abbne^hibCj'iSy:¥.máo^cíií<frifKeí^

tarempe dar Ãs^rafgar Qisje- maÕ- : Mer ~. \syfen-'rasfj'llabas

var - i der: do pretérito

8 9 10 II 14 f

s

15 ij

StOf Do^ Scindo^ Fera ti^mnt^ Bibd^ Findo priores

Abic\ò\^ Pretérito de o/í Abícidi faz.em com' ahuw^ è os Poetas

Abícindo, is, rafgar mtim outio

19 to 17 18 16

_ ^bfcidit u^bjcidlt modulantur utrumque Poecaf,

Os Pretéritos de duas fyllibas tem a primeira longa , como Ve.

ni, f^tdi, f^íct» Tiraõ-re ^/^íí
j Dedi , ^cíí/í, 5ji!?í, 7»// Pretéritos de

Sto, Do, Sctndo y Bibo ^ F(?ro
, que tem as prim.eiras breves, ^hfcidi^

Pretérito de Abfdnàoy compoíto de Scir.do^ tem a penúltima cummua
para com os poetas,

I-Jnma

s^_



tra fylluha

I

22 Utraque

Cartapacio cie SylUha. i 5

do Pretérito je ubb revia dobrada o Pretérito Ccciál

3 4 2, ^

PííEteriti rapitur geminara. Cecidi

Exceptua- fe do verbo Cxáo^ que vem , (\ue vem do verbo o Pretérita

is, ffrir Fedo, is, ^eUar Pepedi

Tollitur à Cífí/o veniens, à íPí-í/o Fefedi,

E aqnellet Pre- [eAlongao na fíiamefma ccrKo (^uevemde o Pretérito

teritosíjue fojiftra Curro, is, ; Cucurri

correr

II 12. i3 14 »T »7 *^
.

Et quae tcnduntur pofitu, ccu Cur/o Cncurrtt,

Quando a primeira fyllaba do Pretérito fe dobra, eíTa raefma

fyllaba, ea fegunda íaô breves , como 7'ettgi, Pepert, Cectdi úq Ca-

do , is.

T\nõ'^t Cecidi de Cddo^ e Pepedt de Pedo , nos quaes a TeguBda

do Pretérito he longa Também he longa a mefma fegunda nos Pre-

téritos , em,que fe íeguem duas confoantes , como Cucurriy Teiendi-,

porque entaó pertence a tal fyllaba à regra: Gnfona ]l duplex*

Porém advirta-fe, que ainda que efías fegundas fyllabas nos

Pretéritos fobreditos fejaõ longas 5 com tudo,as primeiras dos mef-

mos Pretéritos íempre faõ breves pela regra geral.

Longos queosSti'

pinos

23 Longa Supina

mandaÕ pfiff'^^ de duaf Jjl-

Ubas

os Poetas

1

jubent disfyllaba Vates.

Fcrèm Reor,ris, em Sero, is, Do, as, aJHntay Cieo, es, Uno, is, em

S
fíeri

vmagmAr
8

[emear dar

7 5 9 10 n
At Jieor^ atque Sero^ Do^

Eo, is éahir e Queo, is. Sino, is,

ir poder confenttr

16 18 17 19 20

a ejies abalar nntar

12. 15
,

IJ 14

junge Cíêre , Vinoque^

abbrevsarao as primeiras fj/lUibas

de [em Suptnos

21 £2.

rapucre rrioics

Os

U
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Os Supinos de duas fyllabas tem a primeira longa , como Fi-

Tiiaô-fe Ratuffí, Satttm , Datum , Litum , Itum, Quitam , Sttum,

que tem a msfma breve, -p/^w,. Supino de Q^í?, ^j, da íegunda:

conjugaça(> tem a primeira breve , donde Çoncitns ,
Bxçiius , Percitm

feus compoftos tem a penúltima breve.

Gtmn àeOoj isf da quarta conjugação tem a primeira longa,

donde feus compoftos Çonchusy Bsçhus fabenj com a penúltima lon-

^

O verbp Rho agora faz no Supino Ruitum , dantes hz\Q. Rmum

com duas fyllabas, donde os compoítòs Dirmum , Erutuifif ObratHm

tem a penúltima breve.

CommttA AprimeirafillabA ter pareceo Supino de

Sto, as,

24 Commtinem, Statum, primam íervare videtiir
,

DaqHí ^ne fazer» no ahbrfvia os compojios alonga os c^ue faz^ent

Supino Stitum ^"í Atum

6 9 7 8 IO II

Inde sútum reprimir eompofía^ extendit m atumj

Vahi e prfrí/apo Status 3. csbreies, mas o partict- es longos bnfcoH

eo nome Status, us,
.

ui, o ejtaio

12.

Inde
15

StátHS brevía,-

16

pio Stl'

turus

,

17 18 14

Statufus longa petivir.

A primeira do Supino Statum , parece que he ccmmua, porque

delVe feformaé o nome StiitUs^ us, m^ e o participio do Preteríto,.SV«-

tus^aumj com a primeira breve- Também faõ breves os compoftòs^

'que fazem o Supino em/, como Praftuum ,
Qrcmjlitum.

Porém os compoftos
,
que fazem em^, ía6 longos, comoves

participios do futuro ^/ííííírMí , Conjiaturus.

' Longos osSnpinos jazoemos de muitar fyllabas fempre ^ae acaba?

,
emVtum

3 4 i í ^
. ^ -

25 Longa Supina damus pplyf:)fllab4; . fcmpet in Umift.

gC)
D >

yindo

HPVMP
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^

17

Ftndode emVx Pretéritos, os qmes o V do Pre- tenhao confo- fe farÂ

terito ^^^^

15 lí 14 i<5 «8 \7 *? l
§ Ex .ri, prgetent!S,qaibus, K, fit con«ona, tiet

£wTum /^wpr^ a penúltima longa íÍcj Supino

II 7 10 ^ V' .

IvíTam^ perpetuo penúltima longa Supini.

Os Supinos de muitas fyllabas ,
que fazem em Umm tem a pe-

núltima longa , como SolHfHm_, índutum , Scc Também a tem loíiga

os Supinos era r«w , ou ItHm
^
que vem de verbos, os quaes íazem

no Pretérito em Fi com rconfoante , como Cnpvi ,
Cn^itHm ,

/'m-

viy PctUfim,

jibbre- o Sulino acaba- t^das as de Pret£ritCy que que vem loires

may do em ítum vex.es qtte faz. em Ui, com

U vogal

I i 3
6 5" 4,

2íJCoi:rIpe /í^»; quoties ab Ui , refilire videbis;

Os Supinos em //»w, que vem dos Pretéritos, que fazem em
Ui

,
por V vogal , tem a penúltima breve , como Monm ,

Monitum^

Tacai t TacitufiíM

Os derivados cojlamaõ as qtiÁmi'- guardar dos [ens fmpUcet

dades

I 2. 43 í

27 Detivatâ folent ieges fervare Parentum;

As partes derivadas Ceguem a quantidade daquelks , donde íè

derivaô , co^o LegebAm , Ug.tm^ Legito^^ que tem a primeira breve,

porque nafceni do prefente ^Lego , u , cuja primeira he breve. Lege-

ram, Le^tp^n , Legero , tem a^primeira longa, por virem do Preté-

rito L^^í, cuja primeira he longa. Aratrum^ Siwiulacrum , Ambuia»

crum ^ Luvacru^i^ rolíítahriim^ InvohcYHmj tem a penúltima longa,

porque os Supinos v^r4í«;?í, ^.fl^^/.aíwjK , AmhuUttitn ^
Lavatam, Ko-

imatuini ínvolM^my donde fe derivaô, tem a mefma ptnukiroa longa.
• ' C ReduHS

ym

M
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RediMí, ExitHs, Introttm, tem a penúltima breve V porque OS

Supinos Redmm , Exitam , Intromm , donde fe formão, tem a meí-

ma breve.

CmovéMça e o AJfento a Lanierna e113 4

28 Mohilis^ & Sedes, Laterna,

A telha e defprez.Ad<i de brevidade

a 8 ia H
'

Teo-ulaque^ abjedà brevitatis

a regra a ifca

j
6 7

3C Regula^ Fomes

a origem aos Imgot

origines

o Sono s

»7

II

Lo n o is

a Candea

19
Sedem" aAreJla o vão fe dem aos breves

10 ly 1^5 az- '7 ' ^

Dentar, ^ri/?^, 1^^^^^^* brevibus, Sopor .^iquQlucerna,

De hnm fendo naf- ccnmua^ mais nomes que ejies avos enftnara o ujo

eidos do dtfia qitaU'

dade

ona; frequens plura his tlbi fuggerei uíus;
Longis

Muitos nomes, que naô feguem a quantidade daquelles ,
de

quem procedem, íehaó de aprender com o ufo, e contmua l.çao

r Poetas. Defta qualidade fíô, MobU. ,
Sedes,

^^^^^"^^^^^^^^^^^^

.Torces. Temia, que tem a primeira longa , lendo que ^ ^em breve

GS verbos^^...., 5.^.., Lateo. Rego, Foveo, Tego de q^^^P^^^^^eon

E pelo contrario, Arvíla^Vadum ,Sçpr, Lncerna, Ftdes ,
tem

a primeira breve, tendo a mefma longa os verbos ,
Areo^ V^o, ^o-

Oto Luceo , Fido , dos quaes le derivao.

AsqmntUades fmflkes confervaõ os compomos àos [eus

29 Tempoía fimplieium rctinet cotnpofta fuorum.^

Os compoílos feguem a quantidade de feus fimplices ,
donde

Terle^io, /e./^^. tem o £ antes do G, breve, porque Z-^i« leu íimpies

tem? mefma breve. Perlegi, ^^/^á*, «o Pretérito tem o meimo is

longo, porque affim o tem L^í f4 fimples. O^ Pr^^^^'^°^^"£^

cJul,DÍd., Em,Readi,Í^mol,bt,v^', porque nos fimpto
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he breve a mefma letra. Pela mefnía ca ufa tem a penúltima breve

os Supinos O/»///»/» , InfitHm-f CtrcundafAm ^ De/ifum.

Ainda paternal dos avogd conferva mudada na a quanti-

fimfUces cowpo/ifAo dade

i 6 í, 4 5 í

30 Et patriuni vocalis habet mutata vigorem,

AJfím como efte compofto o díphton- também a ajfim cerKpoJio efte verbo

lí^Cado, go conjerva como de Qu'Z' eii^e fgni-

cahir íO proca- fea pro-

rar curar

7 8 IO 9 II 15 12.

XJt i?ecí^o; diphthongus item, ceu Qufro Requlroí

Os compoftos feguem a quantidade dos fimplices ainda quando

a vogal , ou dipthongo fe muda na compoíiçaó Defía forte ,
Cotici-

doy Exctdo , Incido y Occido , Rectdo
,
que fe compõem de Cado^ Seli-

go^ Elígo de Lego y tem a penúltima breve. E pelo contrario Owd-

do , Excído, incido, Occido, Recsda, co-mpoílos de Coedo, is \ Alltdo^ Cel-'

lido de Lddo
',

Exqniro, Reqnho de Qjí(&ro , tem a mefma longa.

de [enfim- JHrar verdade fetifmplesjM'

pies Sopitus ro, zs^ jurar

7

O verbo

folteira nha do ca-

fawemo

9 10

Ifíntíba^ Vrcnuba

Nubo,
is, caf^T

II

JSÍubo.

C meya adorme- fe upar-

cida ta

I 15 4
31 Semifopitus abeíl àíimplice; Bejeroy

Jurar faifo defprez.ao: ajfim como a mulher a Aíadri-

também dej-

prez^aõ

S 6 8

Fejero contemnunf. velut ,. -.., -

Aos cjHaes também nada com C, conhecida» C conhecida [e ajuntao

12. 14 ly 16 17 i'^ M
Q^tieis eiiam Nihilíím cum Cognitus ignitas haerenti

'Ej' os nomes, cjuefaz.em (juefe derivaõ faz-ef/n Conuubium, es Poetas

em Dicus, como Be- de Dico, is, comum ii, o cafameti"

nedicus, &c» diz.er to

19 2,0 2.1 15 14 ii

Et BicHs à Dlco §. Variant CQnnuhid Vates,
' Cz Muitos

/
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Muitos compoílos, e derivados de fimplices longos, faó bre-

ves , como, PejerOf Dejero ÓQ Juro i Protwba^ Innuha de Ny.ho\ Cogni-

tHSy AgnitMí de Notpís : Nihiltiw de M, e Bilum i Maledicus^ Caajidi-

CPíS ^ P^iridicíis j FatidicMs ÁQ Dico : Lnhefaíio , Lahef^ãe^ CclUbefacio
^

CoíiabofAflo áo. L&hes. §. ConnnbiHm ^ Q ConnabhtUs ^ naícidos de iV^/^í^

tem a íegunda commua.

|-'l

Os IcHgos COfífa fraca jenão particifio do e Ambitus 5. amcn

verbo AmhiOyiS) C cercada
<^ I 4 2, 5 J

32 Longa ImbeciUus^ verbumque ambitus ^vá^iVixi

Ambitus, us, ui, mai qae he com feus companhei- o^s breves bafcoíi

ocírcmto nome rcjAmbitio, ^

Ambitiofus
^ 7 p io II

ambitus at nomen cum fratribus

13 ia

arda popofcir.

Pelo contrario alguns derivados de íitnplices breves, faó lon-
gos, como imbecillus de Bacilluríf. yí^bitam Sopmo^ e Ambhus ^ a^

um^ participio do Pretérito também tem o 7, longo, vindo do Su-
pirio ////,» de £<?, que o tem breve. Porém os nomes Ambitus ^ -ôss,

»/, AmbitiOfisy Ambitiofíts 5, confervaô a brevidade do íèufimpleSi

Que fe antepõem

as outras

4
33 Praepoíitiva

Da quantida- foy

de
.y^

que

^ 7
Qtiantã

A" parte que fe

antepõem

19
Pra^poílt^

a outras fe aeafo parte fe ajunta alguma

partes

6 I

aliií íi

eftanda antes

apartada

9 IO
íuit fejanjíia prius,

eom tantoy nenhuma
que

15. 14 17 16 if 18

fíiQdò nuila prius data norma reíiííar^

8

5 ^ ~ M
pars conneâiruif ullaj

ejiandojanta na ficará

compojiçaã

12 1

1

conjunta manebit,

antes dada regra feopponha

•^mm wtmmmmmmm
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Ti^im vefh(y'Sy\n- breve fera aprimcna breve tar»hem a iJeDifQr-

In Dktmo brevis eito prior: brevis cito VijcYtHs,

As propoíiccens confervao na compofiçao a raefms quantida-

de ,
que tinhaô fora delia , como , Abeo, Adoro ,

Inmo, Oheo
,
Peteo,

SHbco.Omitto, que tem a primeira breve : CircHmagn, Antefero Super-

addo, a íègunda , porque as propof^oens, Ab j
Ad ^

In^ Vb^ler^

Snbs CtrcHm, Ante. Super y também faõ breves.
_ ^

Awoveo\ Ertimpo, Deduco , Dirtpio ,
Separo, tem as primeiras

longas; porque as propofiçoens, A, Ê, De, Di, Se, faõ longas coma

veremos quando tratarmos das ultimas. Mas tudo ifto íe entende

quando naô Te oppoem alguma regra aritecedente ;
porque ie a pro-

poíiçaó acabada em letra vogal de fua natureza longa fe íeguir ou-

tra vogal, ficará breve, como Dear^o, Debtfco, Dehir.c. E a propoíi-

çao breve feguindo-lelhe duas confoantes , Terá longa, como Adàu»

CO, Rejtcio,Rejeci\ aos quaes o/, por eítar entreduas vogaes vale

por duas coníoantes. Dirmo , e Dtferws^ abbreviaò oDu

(?Re

6

apyitay dcs Latinos

adjurge Lsíií um»

Porém \Kq, longa o verbo xt* necejft- tem quando Jtg^vfica terá

fert, ebat, dade

9 15 Ti 10 II ^4

Sed longum Jlefert^ opus eít^ cam íignat, habeto.'

aA dos Gregos breve he

12, 4 ;

34 ^, Danaúm correpta raanet. Re

lí

A partícula ^, dos Gregos na compofiçao he breve, como

Adamasy AdjíHm , Aiomm, A menna quantidride tem a partícula

Re dos Latinos, como Refero , RelinqHCt Tira-fe fómepte defta regra

ovQvho Refert ^ebãt^ qiiaado fignifica , ferneceffario ,
que tem o

Re ^ longo.

Vos
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apropofif^Õ longa foa: breve porém a dos
^^^ GregO'S

4 3 6 y
Jooga fonâc: correpta Pelafcúm;

I

um Proj

tf/ coTi)pajfas^

Cornpe

)

£ For, aris,

fadar

l6 17

Ec Farij

8

quíe

Cde Fejla

FunduSj i,

<4 Qjiinta

10

FHBclasj

Confejfar

a Neta Fugir e o Neto i

fl l\ 1% If 14
Nepth^ FugioqUe Neposque^
o Templo e csmpitz^eraò com

a propo/ffPÕ Pro
II 20 9

FanumqHe creâií'uRt.

I» 19
Fe^uSi Fateor^

P^araaqai Cfrgitiva fe ajunta ao qual ájnntay profanar C.protervtt
2.Z 2,4 25 25- i5 27 28

Hlíc Frofu^Hs ípeótat, cai jange Profano^ Protervtis,
E Propago, nis, pela geração Propero, as, atempsf- efie adverbio^

aprejfarfe tade que figmfica

logo

19 50 31 5^ 53 14
Atque Fropag(í genus, FroperarCf Procella^ Vrofeão*

A propoíiçaô /'ro na compofíçaõ dos Gregos he breve , como
Propomis; na dos Latinos he longa , como Proveho. Exceptuaô-íê
Profmidas , Proneptis , Profugio , Pronepes, Prefari , Profeftis^ Profiteor,

Pvofmm ^ Profugm^ Propero ^ que tem o Pre breve ; como também
Propago, wisy quando úgniúca ageraçí^-õ

,
porque pelo mergulhão da

Vtde he longa j e pertence a regra geral.

Profiãfcor ^ e o participio /^o/fííí/í tem a primeira breve, ain,

da que uaõ eítaõ nos verfos deita regra; porque Profictfcor naõ he
çompoftoda propoíiçaõ Pro , mas fimples. E ProfeUtirus particípio

do futuro de Proficto tem a primeira longa.

yí primeira do verba

Procurro, correr

avante

I

^é Procarro

porcommHm feda brindar profundar

5
2 4 5-

commune daiur. Propino^ Profundo,

0$ longos

Mil



Os lontios

II

Longa

Cariapacío ãe Syllaba* 2 3'

Propago, as, e Froferpina, s, mais ve^es dejejaõ

vrofagar Proferpina, mu-

lher de Pititao

8 9

Prõjerpiaa fsepiusProjjagarffi

7
optanr.

ProcfirOf Propino, Profatido tem o Pro commum. O verbo Pro*

pago^ e Proferpina , ainda que também fejaó communs , mais ordi-

nal iamente fe alongaõ.

^ letra F^ breve fe faz. que fecha uliimA a primeira1873 14
27 £ brevis eífertur claudens extrema priorem

Vo compo(í« parte como Stupefâftus 3. coftfa nefanda

C. pafmada

6 1-9 IO II

Compoíiti partem, veluti stupefaãa, Nefandusl

'A primeira de adver-^ ahngay para que em a Feiticeira canfa ma
nenhum tem'

po

12, 14 ly Í6

produc ) Nequandoy Venefica^ Nequam^
para que accnípanhando-ot convém a (íccrefcentay a

ninguém na quantidade faber tedosefies

15> 20 II i&

Nequhj comicante Videílceti adde
de nenhuma companheiro e C.venenofa fera

forte dejies na quan-

tidade

23 24 28 2j 16 27
Necubí, Neqíiaíjtiamj focíufque Venejicus efío^

E a FeitifAita aos communs C íiqmda fe CLf^ntott

Atque Veneficimn, §. Vadis Liquefaclus adbaeíít.

Se a primeira parte do compoíto acabar na vogal , E
,

pela

mayor parte fera breve a tal vogal , eomo Lakfaao , Trer/^efacto^

Sttípefacto^

hto Nequicquam
debalde

§. Nequicquam
A maldade e

17 18

Nequitia^ &
£.m tienhnma

pArte
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24

que teiB a mefDa longa.
'

^
'^' ^"^ '^""^^ ^^^^^bem zv/^^^,,'

quafi fempre a teoi breve. r..T/ %? t ^J^'^^^^,
e r^;,,/^,/

íiíphthongo, cooio querem Ú^Zfn.rt. ' ^^crevercom ^'
a primeira /'.....^. ^Z>.;.^!LÍír ^ ' ^''^'"''^ ^ ^^^ ^^^ra, mal

farte

3 y

'''* ^'^^í'^ e outra

Cl^udit; ut OmnlMtens, PohJolu, Át • V '^
^Wí.r^ fe em ,lJ,'' cJ.y r '; ^^ '"^fíecedunt

UUUtn /Innm ^
.

Bi,

os.coches de

doas cavai-

los

50

20 Zl 22,

i/Z^CÉ-íV arque xí^w^j
Com e a herva Q.

dretra

^^^""^
vallos

*^ ^5 16
'^rt, prxêmte: Quadrip-^,
oTccaAnyA. cm^alquíro Tceadoí' de

Fl«Ht(l

i8 27 ;èp

Cumque Meuphy/Jort
Se em algurn.^ certamente

parte

SicHbij Nimlmm

. parte

5J

TibiL en.^

convém a
<

fa^er ejles

Sc íUca : omiiibus

52

Uhique
,

ç pronome

idem

Idçm
Qjtando

mm



QHítnâo he

Mafculmo

40

MaTculeum,

Cartapacio de Syllaml 2- 5

e todaosmmes o no^^.e 'úx^^^ compem Accrefcentay

que th o dia,

41 4» 45 44 .
35

& quxcutnque Vks componít, adauge.

Se a primeira parte do con^pofto acabarem /, ou r, he breve,

como Ommpotens, CmfidicHs, Poljcarfus , Poijáorm, fedtjequm .
Me-

IthuiSyOncalcHtnyTHbicen. Tivac-íe P'pera , B^duum , Triàmm Ct^

htcen, Stqtm, &c, € os cottipoftos de D^es ,
que fao Mendte^, Men^

àtor, ojioudie, Q^.oudunm. PríMe; Pcjfrtd^e, êcc que tem o meímo

/ longo. -

.

O pronome Idem mân:ulino tem a primeira longa, neatrostew^

breve. i,>onde Identidem, IndUen?, htdem, Tandem, tem a penúltima

breve pela regra geral

Se acafo finalmente 9 1, da fixo tiAÒ he alongamos

z

3PSÍ
Lcmo

9

tandem
Oiiidam 5.

hum certo

ça.0

3

1

6

fíxum
4

non
7

j-protendimas jílud,

acsbretei. Ubicunque tnatsjre- fe ajmta

em qudíjHer . quente-

farte netae

14 II li í?10 14 II
,

^
;

ouidam^ %,Rafidis U^ícííw^íí? frequeniius híEret.'

Se o /, da compofi^ao nao for fixo , mas variável , mudando-"

fe nos géneros , e cafo?, como Qjiidam , Qjied^m^ 6cc. Ouivis ^
Qui-

Ithet, Tantidem, &e. íerá longo. UbiCHmque , temGommummente a

fegunda breve.

Parte de qualquer que fecha .oO, dos Gregos aprimdra

conipofto

S 6 511 4
40 PanetR corapofuichudcns; O, Gra^ca priorem.

D Será

i
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%6 tàYtapacio ãe SyJlàba.

Será hreve aJfimcGmo CfrHtíferii Je alonguem no wefmo
lugar

IO II it

Carpofhorus. §, Tendantur ibidem
cemo Algumas o Medidor o Pceta

vez^es de terras

17 i8 19 to

7 89
Eíio brevis, ceu

O Omega e o O dos La
dos Gregos tinos

15 14 If 16

Ornein.

Ejfe adverbio

fígínfica algu-

mas vci.es

15 24
Quandoquidem^ Duodena

& O Latiam: nt Quandoque Geometra» §, Vates
q^ic C,dedoz.e hoje hyeves fera

2y
Hodle-

2,2

corrépta

21

notablt.

A letra O, nas dicções Gregas eílando no fim da primeira par-

te do compofto he breve, como Cj/mcthoe, Carpo^herns , Argo-naina,

Porem aquelles nomes, que os Gregos eícrevem por Omega
,

teraõ o mefrao Olongo , como Geometra, Lagopus ^ Aísnota^irus ^ e

facilmente naò fe acbaraô , além deftes , mais nomes deíla qualida-

de , de que ufem os Latinos.

O Oj m compoíiçaó dos nomes Latinos he longo, como
Q^HanâQqiíe ^

QjiAndocMmqpie , Introâuco ^^c, Exceptuaõ-íe Q^ando-

qmde^ , fJodie , Dmdem ,
que tem a mefma breve.

Incrementos dos nomes do Jinguhn

De Genitivo o ea-fo^ aoNominA- excedendo nas de Jingular

tivo fjlUb^s-52- 4 í T

41 Gignendi cafu Reólum fuperantc priorem

Ter incrementa eJfe Genttivo fe diz. recebe hum incre^

mento

8 9 6 7 15
. H

Ferre incrementum vox diciíur, §,Acçipit unutn

Aquella

iMf



Cartapado ãe Syllaba. * 7,

u^auelld comhuma crefce recebe c^n^máo duas a fylUha crejce

Q^x femel augetur; duo, cum bis fyllaba creícíf.

Sa o Genitivo do fingular he igual ao Nominativo ,
nsõ ha in-

cremento no tal nome j fe tiver mais huma fyllaba ,
como Serní»

fermonis, a penúltima he incremento; fe tiver mais duas terá oous

incrementos
,
que Terá a ultima , e antepenultuna ,

como Iter mm-

ríSfSapellex Sapsileãtlts ^ Btceps híápitis.

De nenhum incremento fe ha dejulgar a ultma

nome
^

f)^^^^"

42 Nuilius augmentum reputanda tit uirimai

Se o Genitivo que r> efce for de duas fjllabas

f 6
'8 9

Si pí.trius crefcentis eric

^ primeira incremento fe o nome

difyllabus'.

for demais

Jyllahas

-17

do nome

7
.

vccis

fera

12/

eílo

mas nunea^

II ij if 16 í?

Prima incrementum; íi vox polyfyilaba

'4

natp.quam^

A ultima fyllaba nunca pôde fer incremento; a primeira fo

quando o Genitivo tiver duas fyllabas , e o Nominativo huma
,
co-

mo P^xpacts>Lexle^is, Mas fe o Genitivo tiver mais deduaslyi-

labas , nem a primeira , nem a ultima fera increroeuto ,
como òer-

momsy Ittneris.

^fylUba, foy lon^a huma vez. aquanti- cenferva emtoâcs os

J^ ^
-1 y ^ j 7, m/íít calos

que

l

43 03^
De nome

BoSj is,

A Bove

dade ^^" ^""fi^

14 5 7 f x-^
fuisauóU femel, robur ccnfervat «N^^^^3

comutadodo tiray as quantidades para Bobus

II

longa

8 9
laraen deducito

Dl

!0

tempoía Bohus,

O incre*



2B 'Cariapacio de Syllaha»

O incremento, quehiima vezfoy breve, ou longo no Geni-
tivo, aílim fica em todos os cafos do íingular , e plurar, como íe vê

na íegunda longa de 5>rí»i?«íí, Sermmi^ Sermones^ Sermombtis. Deíla
regra fe tira fó Bobas ^ com a primeira longa, tendo Bos hovii o
incremento breve nos mais cafos.

^Õ" J

ri

i lí

0$ nomes da primeira declinação do fingu*,

Jar mò tem incremento»

Incremento dos nomes da íeguoda

declinarão*

Os íMcrementoi em declinação demos fàra ferem da fe^mâd
hj, 1, U, breves

? 4 T 7 12 6

44 E^ /j Í7, norms dcdimus brevianda fecundíer
Oaqm fe aparta, e o Hefpanhol e o Aragonez. dac^ni fç apartei

exceptHíi

8 9 IO ÍI II 14 ij
lade recedit iher^ Sc Celt^ber inde recedarj

Os incrementos dos nomes da fegunda declinação em £, /, e
U, Çaô breves y como ãíifer, Mtferi ^ Fn,rin\ Satnr, Satmi, §. Ti-
rão- íe Iber, Ihén^ e feu compoíío Cdtiher , Celtibén , que tem a pe-
núltima

,
que iie o Incremento, longa.

O A da terceira que crefie nlongay como a efpora e hum Capi"

declinação taoCrege

2 4 ? I 5 6 7 8

45 ^, Ternas crefcens prodac, ut C^^/c^rj &
Os nomes Maf-dbbreviareis em Av, e ern^Aly acabados

culinos

«o 9 12, 15 14
Mafcula corríples y4ry % ^/,

II

ajHntar*

fehaÕ

finita, Dabuntuc

5É^.



Cartapacio ãc Syllaba. ^
^ 9

A alcaparra e Sevilh<x aelies ofigudo com Neasr, arls, o Ãdarr.jo
'

o Ni^ar negro, hcrvít

16 10 II 2 2- 2,3

e ^Adcín com feas c^m- coufa e oref- e

vojtos igual ftandar

17 li^ 19

Com Vasdis, o Muaho

o fiador

da pejfoíí

25 26 24

Cuíii Vade^ Masf
ly 18 51 32 30 ^í^^54 53

& ^nas: cam na tis Parque, "^ubarq,

O Incremento em /^, da terceira declinação he longo ,
como;

C^lçnr, ris\ ritan,Titanis,reãigd, altr, Ptetas, etatis, Pax.çis, f^as vafis,

Exceptuâo-fe os nomes Maícalmos
,
que fazem o Nominativo

em Al. e Ar^ que tem o mermo inciemeoto breve, como Sal, ^lih

Anmhk, alts, AmilcAt, Ur : Hep^r, tis, Neãar, Cappar, Bacchar, l^as,

dis, Mai, ans, Hífpal , Anãs ,
pi^ar , q Par y ans , com léus com-

poftos QfKpar, ffíípar^ Siippary Dtjpar»

Quefaz.em e A, olncre- abbre' como a Deofa a Fantaf- ajmtetn-fe

o NommX' mento dos viey Falias ma aejies

tivo em As nomes

3
4iij67 ^

4^ ^si ^, Grajca rape, lu Palias^ Phantajma. ^.Jugantuv

jEmS os nomes como o natmAl fe aca- letra Je pcem antes do

IO

E tum-

bsm

17
Et

acaba-

dos\

9

Finita-,

/í»

ut

II

o HniHento no

confo'

ante

15 12

conferia ponitur

cem aTtep^áei-

c
»-»»de Ara-

bta,

16

o carvão

f

para pellar

18 19 20

_. ^ropax^ .Anthrax^ ^tráx
Aejies Atax, is, Panax, is, Colax, is, Síyrax, is, e

ejie rh o pao da o Ltfongei- o ejiúraqne

cadeira ro li^íior

24 16- 27 28 30 29 . ,

His ^tacem, Tan<tççm\ Colacemi Styfdçemciue ^acemqne^

21

com

raj^herva

SmiUce

14
ai te,

c D corao

2,5

clímax
Fax, is, e

a Facha

32 31

(

'I â

í



i 'ÍÍn

£ AbaXj is,

o Conta-

dor

5? 34

Corai ^ Ora-

impacto

Phylax, L,

o Guarda-

dor

36

aba»

feus cpmpof- e

(OS

ajuntareis

57 if
Atq; ^í^acem^ Corâcem^ Fhylacem^ compoífaquô neâes,

O Incremento dos nomes Gregos
,
que fazem o Nominativo

em ^, ou em As^ he breve, corno Poema, atu , Stemma., lis , PclUi ,

íííf : a meGna quantidade tem o incremento dos nomes, que tem no
Nominativo letra confoante antes do ultimo S^ como Ar<^bs, A eí^

tes fe ajunta Smilax ^ Climax\ Atrax , Panax , Colax , StirAX , Stcnrax^

Fax, /íhaXf CoraXy Philax
^ e feus compoOiOS Arãaph^lax, acis , Ny-

Ukorax j acis.

As dicções CítndaXj e Phamax , naõ eftao em ufo , e fó fe ufaô

Catidace^ Candaces^ Phariíace, esj que tem o mefmo Incremento bre-

ve.

o Incremen- breve feja como o pepino com Funus, ris ePà
to em Ej o Enterro

í ? 1 4 f <5 7 B

47 £ breve íit; veluri Cucumis^cum Ftinere Vulvisí

Apda>vríi o Incremen' no Gene' alongav ajfim o Aragi- oveixe

Enis,

II

§, Enis
3

Á prima- e

vera

16

A Lej,

17

to do nome^

que tem

IO

habens
o Htjpa

18

ttvo nez.^ Arenquetam-

bém
1% 9 13 14 IJ

pátrio prodiic: lia Celtiber, HaleCi
o Rico o Herdei- a merca,- e o defcan- e

ro dória Ç3

19 2.0 2,2, XI 24 IJ

3 vc--/^«^j

*y

ôd ib&r^ Locu^lex^ H<£Yes^ Mercefque, Q^^^fy^^,
(t Formi- o Carnei- a Ofga a Plebe, o Rey além a falmctt-

ga, ro capado dejles ra

17 28 Z9 30 31i6 31

LeXi Myrmex, Vervex^ Seps^Plebs^ Rex^ i nfupe r ií^/fAT.

Também he breve o Incremento em E , dos nomes da terceira

declinação no numero íinguiar , como Degenera ris \ Grex^gis, AVx,

*^%i MMP



Cartapacio âe Syllaaa, 3

1

... Porém os nomes da mefma declinação ,
que fazem o Genitivo

em £«»> , teraõ o incremento longo ; como Re»^ ems, Snen, tms, aos

quaesreajunta/^í'r,mí; CelUberyens\ Halex^ecis', Alyrmex , ectn

Vervex , ecis , 5cc,

^cabad9s do Genitivo qm os nomes manday alonguem os cafis

em El, peregrinos

5 í? 2 14 5"

48 El Pátrios peregrina jube protendere cafus,

Como Daniel em Er, e Es, ajuntay

7
Ut

Como

14 -

Ut

8

Daniel,

a Taça

IJ

Cfáter,

II 12,

§. Er^ Esj

Rhamnetes^ Rej,

e AgoHretro

16

9
adhibe

o Ar,

17

os nomes cios bregos

acahados

10 15

fiíiíía Pelaígúm 3

fe abhrevta e o Ar

18 19 20

Rhamnes, %. JEther breviaturj & ^er.

Os nomes peregrinos acabados em El , tem o ínc^remento lon-

go, como Mtchael, elis, A eftes fe ajuntaõ os nomes Gregos acaba-

dos em £?-, e Es ^ como Crater, eris -^ Lebss ^ eus» Rhamnes ,
etts , ex-

cepto Aer, e tAither , que tem o mermo incremento breve. ^

I. Y aos breves como a ordem o Aço fe ajunta humj e eutro

2
'

4 • f 67 3
I

49 /, rapidisj velut Ordo, chalybs, accedit UErusiique.

O incremento dos nomes da terceira declinsçaõ
,
que fazem

em /, ou T^ he breve , como Orào, inis > Chaljbs^ ts.

Com tudo nos nomes Gregos do Genitivo fe alcf-Jga o In is,

I s 3 4 2.

50 Attaraen in Grscis Genitivi txtcnàitut Jmsi

Como S aíamina a Aíedufa o Ferg.tÕ hptma. liha de e fe ajuntsíõ

Campania

(5 j 8 9 I í s o 1 2-

Uc Salamis y PhQrcyn^ Vihex^ iVe//^ íj«é jungaofur.



3^

13

Ec

da

14

ú Ar

frucia

Cartapach de Sy!bha, ^

e Põvo C rica o Grjj^ aos qudes aceref-

IS 16 17 19

centaj

10

oferra

da lançít

ou o Rq-

mano
2,1

GUs^ Sámnb^ Visj Gry^hs^ qujbas adde Quinteml

O Genitivo dos nomes Gregos, qiia fiZenvesTi Inis , ou Tnis

com T^filon , tem a penúltima
, que he o incremento , longa

, como
Delphí^J^inis^t Phaí-cfn^tnit\ Sala^nm

^ inis. Aos quaes fe sjuntaÕ ^-
hex, icís ; Ne/is, ídts\ Lis^ htis j GUs^ tris ; SAmnUf ítts ; Dis, itu) Gry^
phs ,

jphis\ Qjtins ^ ttis.

/ 'i
\

4
51 íx^

Como e raí

fegundoy me
he o Gemtivo

6

fecando •

e o Porca

efptnho

ÍXj Yx, híiPíJy e omro no cajo alonga a terceira de-

clinaçaÕ

3 J i I

utramqae grada pròducir Terna
) da pai'' afedajoa comoshâ' o Pes filga

ma com t*- o Bicho ves

delU

9 II IO ir 15 14

Uc Spadyx^ Bombix» §. Brevibus Pí;t gaudetj ôd Hiílrlxi

A COXA da e onat(ira.l Medida^ que le?jA a cobra e o Copo &

ãeCiUcia, a oitava parte d.e da^Agnai,

hum aljaeire

18 20 19 2,1 2,1;

Natrtxqiie^ Calixque^

meras
Q

perna

1716 IJ

Coxeniixque Ciitx.,

E o Ounço da dos Gre-

cafianha gos

Chosmx,
aJHnta'- Eris, eis, a tíjfim a Neve como

H
rets

Atqiie Calys Danaumj
A ejíe mme^ que (íg' acompa- a Pedra

mfíCiíhíima. pedra nhaaio- preciofa

prectofa dos ejies

3£ 3i 53
Sárdoaychl' fociatur Onyx

Mata
28 2,7

£ricemqHe't

[, ISj

a Abobada

também

30 Z9
Nivemque,
a vea muita

inchada

cum fornice
54

Varixy

£

wmm



E Salix, is,

o Sdilmei-o
ro

57 38
Et SaliceSf

Cartapac to ãe SyJlahaí

Filix, is, Larix, is, ieja Bebryx, is, tf

o feto , Lírico

Jjlveftre

40 4&
Lmces, §.Sít

3 3

39
Fiiicesy

Aias aos breves o ajuntareis

44
Sei
Como

Uc

brevib'js

o TrcjiA,-

no,

Phrjyx,

49
junges,

Ave

At Coccyx

natural de

Jkftodonia

41 4?
Bebrycls anceps,"

em Gis todas as o GenUivo de a^aha

fezes qualquer

que djojne

4^ 4Í 4^
,

47
in Gíí cum Patrius exit,

o Latejo aos longos fgaõ

de açoutar

íf 57 S^
, Maílrix produda fcquantur.'

Os nomes acabados em Ix, ou Tv, tem a penúltima do Geni-
tivo longa, como Félix , icis\ Bomkyx ^ icis-^ SpadyXyicis. TiraÓ-fe

Tíx
, tcts , e os mais, que eftaõ nos verfos, que tem a mefea breve.

Bebrjx^ tcts ^ a tem commua , e mais íeguramente longa.

Porém os nomes aíTim acabados, que fazem o Genitivo em 6"/r,

tem 2 penúltima breve, como Phryx, ygis
j Japys^ gts. Tirgõ-íe Coe»

cyx^gis^ MaJltXygis
,
que a tem longa-

O nome Duvid^ tdis
,

parece ter o Incremento breve , fegundo
a quantidade dos Hebreos: o que o alongar conformar- feha com o
coítume.

o O dos In- longo como a Iran- ElRey Te- para a terceira declinai'

crernentos çpira lamonio fi decUnaçaõ5-4 6 7 8 ? I 2,

52 U Longum, ut Candor^Telamon^ fibi lertia fíeâ:ít.

t: '

i

O incremento em O da terceira declinsçgo he Ioot^o , como
^ermo^ n..s\S.H, fjisx^ TeUmony moms\ F'ôx,cíSí Sacerdos ^ iiSj Mator^
ns.

E O



mtm

34^ CartapãcioãeSyllaha.

oO pe^ucíjo como Canon, is, confe^va bs-eve aquinú- e)K qualquer

dss Gregpt a regra dade pane
I 672 J 4 3

^3 O mícron, ut c^síOfsh^ rerinet brc/e tempas ublque.

o o g-^ande alongAreis como o hgar da aos ccmmuns ajuntay

dos Gregos contenâx

9 8 IO

Omega produces ut

O Giaunte Bria- c natural de

ren Bretanha

H U

II 15 II

^o-ofi' §, Cornmiinibas adda

Sidónia^ fareis com- Orion hum
Cidade mum Stgne Célere

16 17 18

Sidon' Varia bis Orion,

Os nomes Gregos acabados em O;?, que nos cafos oblíquos

tem o Incremento em Omicron^ faÕ breves, como Phtlewon, Sindo^y

^aljt^ofjj AgAmmenon^ J^^fo^-) AryfaTLon, toúUos muitos ,
que com o

uroreh,iõde faber. Algumas vezes os Latinos efcrevem eftes no-

rnes íem A/", como Macedo^ nis, Agamemno, nis.

Porém os nomes Gregos
,
que íè efcrevem por Omega , tem o

Incremento longo, como Stmon^ »is\ y^go», nis; Solon^ nis ; i^tgaon',

Brito» ; Sidon : mas Oriath^ tem o Incremento commum.

[e abhrevk em Oris, quande c Genitivo foras nomei

Gregos

3 ^ T

54 Graecorum rapíatar , Oris^

Como Neílor hum Filo- do género

fofo neutro

íl7 s

Uc Neílor-^ Crantori n€uterque
O Ceniti' de nomesy que alon- Aos breves

v) em fíCAhao gaj»

Oris, em os

í6 17- 18 15- 21

§, Oris, ab

1 2

cum Pátrias

e tam- o Genitivo como

bem em Oris,

dos nomes

Latinos

IO II 1}

Laiinus uí

4
eílo,

ornar

í4

C, íem- e a Ar- fe ajantao

brada vore

IP 20 21

Os produc, §. Rapidi? Alemor, s^rbor ^dbaerét^

Btam-



Cartflpacio de Syllaba,
'•'

3 5

E tam- a lebre e dePus^Po^ tedo ecen:' e também C.partid- e Ct)n«

bem dos, p f ff poíj,o o Boy pante parii^

Cífatiíê

2J 14 íf 17 2.6 18 19 ?0 31

Ec Lepusf òc Pus compofitura: Bos^ Compôs & Impôs.

O Genitivo em Or/í de nomes Gregos, e também de nomes
fubítàntivos Laiinos do género neutro, f excepto O/, r/í,- ) temo
incremento breve, como Nejfor^ ris ; Crantcr ; Stentor; Marnjcr ;

zy£ci'4or \ Ebar i Corpus^ 8CCt §. A eítes fe ajuntao /í/è-Tí^cr , r?j ; Ar^
bor , ris 'y Lepus , ris ; Bos , ovis ^ Compôs , tis ; ímpos , tis j c os com-
poílos de Pm^ odos ; TripuSy ods \ Oedtpas , odis j ÂíeUnpm , odis ; e

também Apm^ Chytroptís^ Dafjpus*

Também nos Incrementos feguem os compoílos a natureza de

íêus íimplices. Donde ^/fcrpr, oríí ; Tricorpor ^ ons ^ cotTipcílcs da
CorpHs^oris\ Dedccor ^ cris ^ Indecor, oris ^ ÒQ Dec^.s ^ oris y tem O In-

cremento breve, como feus íimplices,

uibbrcvidy o Inc-ernento Jre rfV ÀllobroXjis, com Praecox^Is, e nsm&
Cappâdox,!?, « onatnrd de

natural de Cap~ Saboja

padocia

I a ^

5 5 Corripe Cappjiiocsm^ ^Uohrogem
Em Sf etambe^n acabado fe letra cou

C, têmporas

9

Como A cova.

6 8

quoqas íínitum,

Mas o Cjclope

»4 If 16 '7

4 5 7
cura rríecoce-: tioiTiCa

acafo lhe for atraz,

foante do S,

IO I ; II li .

íi confcna forte praeibir,

o ftatííral fe alonguem e a fíjdropefâ

de Fiihecufa

18 %\ 19 20

Uc Scrobs, %,AiCyílops^ Cercops xtnà^rtxxr^ & Hydvops

Também tem o Incremento breve Cappadox^ eis; JlUbrox, ghl
Pr<tcox\ ts i e os no.nes, que ací;baô em ."». com letra confosnte an-
tes delie , como ScrotSy bis \ t-^Eilnops^ cpis • Cecr^ps^ opir, Dolcp.f^ opisi

Tiraó- fe CjdapSf ts ; Vercops^ is ; Hjdrops, is ; e/£^ Ups^ u } Nj^ulops j

mi, que o tem longo,

E a ^ letré
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5fí U
Ud is

9

. Udls
A luz.

16

dade

breve tenipus

Utls tem

yé Cartapado ãe SyJlaha',

A letra hreve a ^uanti- tem no Cem- que cr efe e. Mas osGenethos

tívo en. Uris
,

4 2, ; 7.8
;t pritrio creíccnte,. § Sed Urls^
àe Komes, /^ue que vem o U, longo

acaháõ em US,

13 12 ly

txUSj venieriíia iorgum
olcQume e PoUus, /r- e o Ladrão je alonguem nowefms

lugar

20 21 22, 2$
ac J^r tendantur ibidem.
o gado fe abbrêviem em todas as

fartes

27 18 29

IO II 14
C/íJí habent

17

Q que efiá entre

a pelle^ e a carne

14
IntercUs^

de Cajlor

18 19

& PoUuXj
o Genovez, e

^T £6
Ligus^ atque Pí-cííí irapíantur ubíque

O Incremento em 17, dos nomes da terceira declinação he bre-

\re, como Dux , «/ ; Prajnl , w ; Turtur , íí ; 0'ír«r , is ; Redux, is ; Irre-

dnK , is; Tradftx^ ís, §. Os nomes acabados emt/j, que fazem o
Genitivo em Uns , Udis , e C/í/í, tirando Intercus\^ Ligus , e Pectis^

tem o incremento longo , como Palas ^ ttdis ^ Firtus , utts , 7>//«j j

uns, Aosquaes fe ajuntaõ F^r, ns ^ Polhx ^ ucis^ Lnx^ucis^ Pruxy

Incrementos dos nomes do Plurar»

As penúltimas do Genitivo, e Dativo do Plurar, que forem
mayores, que os Nominativos do mefmo numero, feraó incremen-
tos do plurar, como Muf&^ arum \ Ambot Amborum^ Ambobus \

Qjtiy

Qj*ortimj Qiíibm ; Res , ernm , ebus.

^'^

O h daj aos bt-eves» í © U, day as mais aos longos

vogaes }

? I z 4 S 6 7 8 ^

57 /j dato correptls, atque U", da caecera longis,

Dê

wm mm



Ca rtapacio ãe SyWahal

Do piarar o Nominativo m cjifo que crefce (o-

IO

Plurali Redum
9

ca fa

bre

II

fuperante

3 7
fenjmão, do

fecundum.

Os Incrementos dos noines do plurar em /, e l/, fáõ breves,

con\o Ouihus y Trtbiis^ Motitíbíis y Lacubns, Porém os Incrementos

dos metrnos nomes em yí^ £, e O, faõ longos , como QnarHmy Ha-

rum ^ AmliabfíS y Rerum^ Rebpis ^ Horuw, Quorum

Dos Incrementos dos verbos.

pefaa a fegundá

I

3

Quse
òe

Si

«4

carct

E fobre ejia

i8 2.3 14

Regra do incremento Jòmente

10 II 8 2

^8 Norma incrementi folum perfona fecunda

^ íjuaI fe deriva do primeiro do verbo prefente^ c^ue ke fe chama

o Jndicat.

4 T 7 ^ ^

cadit exprimo vcrbi pra^ftníCj vocatur.

carece de aãtva o verbo fingiremos ejfa voz, (Mtva

ij 13 1(5 17

activa verbum, íingemus candera í

quantas vez.es crefcer accrefcentada (egunda pejfoa

19 2 2, 2,1 25

Et íupcr hanc quotics accreveric addita norniam
A fjilaba tantos em numero o verbo incrementos recebe,

2.0 2.6 2.8 2,9 27 30

S)'liab3, toe numera verbum incicmenta recepit,'

O Incremento dos verbos fao as fyllabas ; que crefcem à fe-

gunda pefíbâ do íingular do preíente do indicativo dâ sdliva. De
loite, que fe em qualquer outro numero, tempo, e peíToa creícer

huma fyllaba , a penúltima íerá Incremento, como Amaryms^ Doce-

wns', le crefcer mais, tantas fyllabas crcfcerem, tantos Incrementos
terá, começando a conta da ultima exciuíivè para traz-, e affim

pôde ter dous, três, e quatro Incrementos , como AmabumHs ^ 2,.



3 3 Cartapacto de SyJlaha,
Amave-rimus, j. Audiebãm^nt 4. e fe o verbo naô tiver ÊÓlivâ , lha fin-
giremos

, como Uto^ Uns \ por líío a íèguada de Uiemtir , he incre-
mento í o xxiQimoh^UteremtnPj Dimttiebamtni, Fungeramur

, ^c, A
ultima nunca pôde fer Incremento, a primeira íim , como fe vê
DOS diíyllabosj^ Fleh^m, Darem

,
quando tem a feg-unda peílba do in-

dicativo monoíyllabo, como Fies , Das.

O í, e oV, abreviáreis oA,oO, ^E, q'4ecrefce>n alongay

5P /, atque (7, corripies, §. ^, o, £, crefcentia produq

/, e C7, cm qualquer Incremento dos verbos , faô breves , co-
mo Li»fumas , AmAhtmHS y Samus ^ Po(fiimiís y Volumus* A^ E, O, em
todos os Incrementos dos verbos íao longos : A , como Sta.res-i Pro"
períimus y Aniieb^nini : F, cctno Flebam, Rebar^ L^cereris^ Docerem,
Legermiti O y zomo StotCy Facitote.

Mas o ves ho Do, os pri- parafi dos brc
aSj d^r mciroi ves

I i í 4 7

Incrementos ternos

60 At Do prima fibi breviuin Incrementa recepir.

Da regra paíTada fomente fe tira o A, nos Incrementos do
verbo Do, ai. E feus compoflos , como Damus, D^bam , Darei Ctr-

CftmdjimHs^ QrcHindarey Femndabo , FennndMe
,
que he breve.

Os pri- o K, abteviaa antes doK dons tempos da terceira

metros
~

> conjHgafa»

I 6 S
,

7 8 í 5 4
^i Prima £,coryipiant ante R^ duo têmpora Ternae.

O £5 antes do ^, em qualquer tempo
,
prefente , e imperfeito

da terceira conjugação he breve , a faber , no prefente do indicati-

vo , como Legens vel Legere ; do imperativo, como Sequere^ Legerei

do iníinitivíí), como Ggnofcere : do Optativo, e GonjundivOjComo
Legerem.

Em



Cariapado de Sylíaha

Enj Reris
j

CH Kere fe dá a tentiUiTSíA aos ]ongos

2

In Rerts^
4 T

vel Rere

6

dâtur

I

penúltima
7

.

Jongis,

A penúltima em £, das partículas Reris , oh Rere ^ fen^pre he

longa , cotro Lf^ncreris^ Píojeqtíerere*

Seja breve c Incre- todas as afylUha RicPjRo, jmitos ojeguirem

r/i€nt9 vez.es
, Ram , {ieíln

em El) cjue

% ^ 1 ^ 6 j S 9 T

(^3 Sit brcvis £, quando í?íí»?, i?iw, iío, adjúd:a feqãtur,-

£ um- a partícula e Bere, como Jemfre fereishon- com dadt-

tem Be ris, rado tas

IO II 12, 15 14 IJ 16 17
Ec Berisj atque Beret ut5 Semper celebrabere doitis»

O £, antes da fyllabas Ram , Rlm^ Ro^ he breve , como yíma"
veram^ jímaverim^Amavert', Feceram ^ Fecerim , Fecero. O rDefoG
fe entende nas mais peíToas 5 como Amaveris ^ Amaverit , Amaveri'
mm ^ fiCCt FecerimHs ^ Feceritis ^ Fecerint. A penúltima nas partículas

Bens , e Bere
, fempre he breve , como Celehraberis ^ vel Celehrabere^

Mordeberis , vel Aíordebere.

Vc tempo pretérita á penúltima alonga emlvl

.
^

. 5 .
^ S 4

i^4 Tempons exadi penuliima proirahit Jvl
A ft*a qnan' e em l^ os verbos da Incremento que aceref- o p^imeir^

ttdade quarta cott' c^ntaõ

JHgaçaõ

6 y 11 8 II 9 IO

Tempus: & /, QiiariíE incrementu augemia primum,

A penúltima do pretérito Ivi^ he longa , como Petivi^ Cupivi»

E também o primeiro Incremento da quarta conjugação , como
Iham^ Ibo^ Ito ^ i>ttbmm ^ Reperimm ^ Venmm no ^\zíi:.nit.

O impe'
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4^ •

Cartãpacío ãe SyíJaha,

' ii^omplmar do piorar de V o^
io, vis, Cjuerer

4 j
A^p/sfí-, Velimtis,

a mefma fem comp&f hHjcjHeM

dads

Idem compoíla requirant.

^'íC er . .

I 2

6<^ Ncílto addatur longís,
^ wí/w^^ ísft? ctfwí 4 mefma no 'c&n-

Nolo, vis, jtíDtwo de Sum,
es, íu]j fer

^ 7 S
Noíimhs cam Simas,

Também tem o /, longo AWz>., ».V^ , a^./,»«^; , NolUh , r^.

pT ' r^ '
'^"^'''

'

^'"''^ ^''' ^ ^^ ^^'^ ^^í^^s <^ compõem
, como

iliyT'
'
^«^^'^'^•^, ^í^/íf^-^ &c.. Folem, e F.//». teo. a pr.ia'-eira

J)o pretérito Je Mrevie c^mc na primeira pef- apendtirma fempre
foa do p/f^rar f»z.

em ííiius

% f 2
I

^6 Preterin rapbcar j«./^, penulnma femper.

A penúltima dos pretéritos, que na primeira peíToa do plurar

iTeve.'""
''^'''' ''''^° ^'""''''''

^'""r''^'^'* í<epenmm, ieiupre he

^fjiUbak], do conjuntivo poderá fu^^er commum aPoeri4
^. ^ ^

3 I

P...^.OrW.r da Puma o doHto naõ defvre.e u^
n . T.

''. ^ ^ ^ IOuutot Pacriae dò^l-am ne fpreverit ufum

Os tempos do modo conjuntivo acabados oeílas fyJlabas ^/.
^.., ^...., ha duvrda fe tem a peoulCKua breve , ou lonj Nó cof-tumam^.s pronunciai a breve

, em outras partas íe pronund 'Ln'
.

relo que no ver o imitiremos aos melhore. Poet.s
, que liímas vezes a íazeo. longa

, outras breve. Porem na ^roíT. pZ
nuncia

tmmÊmmÊmiÊÊÊiÊ0IÊKKíMÊtÊm



Cavtúpacio ãe Sylhiha, 4^1

nunciaremos conforme o ufo da terra , em que eflivermos.

JSwU, fej4 no ultimo apenultima longa futuro

6% 17, Sit ín estremo penaltima longa futuro.

A letra C7, penúltima do futurm em Rhs , íèmpre he longa, co-

mo Amatmus , Doãurm , Auditurus*

DASULTIMAS
1

AS ultimas humas tem a quantidade conforme a poftura ,

ondeeftao-, como PrHdens, PrACox^ cujas ultimas fao vogaes

ante duas conroaníes. Outras Te conhecem pelo diphthon-,

go, como Mafa^ Outras finalmente por regas particulares, das

quaes trataremos.

Em A, longa, como debalde o Imperativo bufca. a ultima a quantt-

á^ Memoro, ^^^^

aSj lembrar

2, y ^ 7 83^
6^ ^ lonsum ut Fruãra^ Memora petit

Avante j ajfim^ aa breves forque defcts

12, IO 13 ^4 ' ' .

Ita, condratis., QuUí Pc?í?e4 daniur & omnis

oabUtivo tiray doiCreges e ocafodevo-

cativo

IO 19 2-5 21 2.Z

§.Sextam remove, D^naumque vocandí.

As partes acabadas em A, faô longas , como Memora ,
Frafiraj

Ultra, Antea^Trigma\ Ojiadraginta, Età.Ifà, Pcpà^ Qjua, e todos

CS cafos acabados em A, como rela, Anchora , tem a ultima breve :

'

F deites

Cafo

Cafus

II

em Aj

18

I 4
ultima tem pus;

fe daÕ e toda

9 If »^

II
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42- Cartapacio de SyUaha,
deftes fe exceptuâô os ablativos , como à M!4fa, Anchora^^c. e os
vocâtivos Gregos

, como ^y^nea. Athla ; Calca , PatU
, que fao lon-

gos.
_

E,mE^ acabada a multidão dos breves para fi as cjuami- bufcA

da4cs
5 - a I 7 j . ^

^
7^ E finita cohrs brevium fibi têmpora pofcic.

ne

As partes acabadas em £,
I Fácile , Pene^ Nempe.

Todos os safos

em K;

faõ breves, como Nate , F^ge^ Po.

mas da primeira alongamos e todos da quinta de-
declinação cUnai^&o.

5 . ^ 4 2, y 6
71 Omnii fed Prímae producimus, oranía Qliííhíe
,
a^o o ahUtivo^ Calliope e os nomes qne fe derivaõ deIJes

de Res, eij Aífíjfa

"7 S 9 10 u li 1^
i?^ Callhpe, & quíEcamque trahuntur ab illis,

o ahlativo a Balea, o Prado. Sejaõ longos prmeiro da

fingular

Ajuntaj

14

Acide

Exemplo

(Teíle

de FameSjisj

a fomej

Fame^
o in^perativo

deDoceo
,

es, enfinar

16

Ce te

e no nu-

mero

^5

17 18 19 24
7'í^//)í': §,Sint íonga priori,

es verbos nos impera- da fegímda
tivos conjugação

20 2.1

T>oce) in numero verba imperiofa
21

fecundíe.

Da regra antecedente fe exceptuaõ todos os cafos acabos
em £, da primeira ; e quinta declinação , como Anehijiade , Calltope^
^e^^Pie.; e OS que deftes fe formão, como Qjtare^ Hodte, Aos quaes
fe ajuniaô Faine, Cete^ Tempe

, que todos tem a ultima longa.
As fegundas peífoas do imperativo dos verbos da fegunda con-

jugação no numero fingular, também tem a ultima longa, como
Haifey Mone*

m



Cartapacio ãe SyUahal ^ Af
Mas o imperativo feja com- Aos bre- o imperati- ntais ra^ fe ajm-

de Caveo
,

mum. ves

es

I

72 At
E

ij Acaute-

lar

z

Cave

vodeVi' rasvez.es

deo,es,trr

o tmferatwo

de Valeo,es,

ter faude

6

Et

5 4 ío
.,.

Ct varium.Rapidis

Aos longos ajmtarfe

M

y 89
Vide yaíius hseret,

aí partes de hu- folga»

V7afó fyllaba

II II
7 14 - r

Vale, Produzis addi monofyliaba gaiident.

Abhrevia da conjunção a a ceref- e a [yUaba. afuaquan-

Enclítíca centada ttdadc

19 16 18 17 If 2-0

Contrahit Inclinans, adjeólaque fyllaba tempus.

As ultimas dos Imperativos Cave^ Vide^ eVale^ faõ commuasí

com eíla differeaça
,
que Cave commummente he breve, Vtde,j^ Fa-

le , de ordinário fao longos. As partes de huma fó fyllaba faõ lon-

gas , como Me^ Te^ Se, Tiraó-fe as conjunções Encliticas Que^ A>,

r<7, easdicçoensfyllabicas/'/^, Ce ^ Te ^ como Spíapte, Hífce^ Tute^

que fao breves*

Saõ longos o adverbio Fere, quaji115 4
Sunt produdo l^ete^

Declinação alongareis

fe alonga cl

5"

II

Ordinis

Vacjmí Bem

7
exteades
e Mal

Ferine, Protenditur dhé,

os advérbios todos da fegunda

9 8

curólaadverbia
tirão

12,

Inde

\6 17 i; 15

para lerem

a b.^cvíados

li

10

f ecundi

CS Poetas

Bent^âiQ^iiQ Malè excipiunt brevianda

^ 14

Poetíe.

Fere^Fe-me^ Ohe ^ e os advérbios, quô^fe formaã de nomes da

íegunda declinarão , como Placide ^ FMe ^ Minime y Summe, tem a

F 1 ultima
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Cariapãcio de Syllahá,
ultima longa.V Tiraô-fe Be^è, e Mais, que a tem breve. Advirta-fe,
que Facile

, e os mais advérbios, que fe formão de nomes da tercei-
ra declinação, como Stiblme , Suave, Dulce y naõ pertencem a efta
regra

; e por tanto naô deixaõ de ter a ultima breve peia regra ge-
rai. E Finita Cohors , SCc .

£«í í, aot longos

74
Com

8

lonojs

as partes ajmtay. Mas ahptm^ecu-

acabadas trc, I, Y",

3 I T 10

3 jv^ij-js finita adhibe, §, Sed utrumquc
CS breves^ quefeafrejfe wan- como cGemttvode

àay Oebalus, i,

Rey de Lace-

demcnia

7 ^ 12. 13

celerare jube; vclut Oebali,

es breves como com fenao para qtte em
nhuma parte

17 19 10 ti 22

Cum rapidis

Se em algn- com
ma pane

i8 16

dos Gregos

II

Pelafgum
Moly,eos,

a AíP^uda

brava

14

Moly,

re- ajunta-

reis

Sknbi eum brevibus,(^^y/cíimiV//7, Necubi ju ngcs.

As parte? acabadas em /, vogal faõ longas , como Clajfi , Fieri.

Tirâõ-fe Nifi ^ QjtAfi, Sicnhi , Necubi , e os nomes Gregos acabados
em í^ ou Tpfilon, como Palladiy Daphni, Ttbri, Moly

, que tem a ul-
tima breve.

Hao-fe dejax.er o dativo de o de Tu, como o de Sui, mais e e/fes

comuns Ego^mei, tui, tibi, fibi, fe. vez.es

mihi te,

1 »
3 45-^87

75 Sunt varianda Mib^ Tibl, cum fibh fsepius ifíh^c
Se hao de abbre- afaber onds etam- todas tswy odati- SylU^ dnat

mar ahi bem asvez.es vode bas

qtie Quí, jt

9 10 II í^ 14 ij" ij 17 16
Corrípiend* ibi^ Ubi; 5c quando eH Cm, Syllaba duplex:

Os

mmmm
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Cartapacio de Syllaha 4 5

Os Dativos Miht, Tiht, Sthi, tem a ultima commua ; e também

m,Ubt,eCm, quando be de duas Syllabas, ainda que eftes últi-

mos quaíi fempre fe achao breves. Advirta-fe que Cui quando he de

hunia fóSyllaba, como ordinariamente fe ufa , he longo pela xq-

gvg Geral ly Lonais finita , &c.

j4 ultima fe dà~a9f^immfis: áem-fe os mwei de huma,

em o SylUha.

li 5 y 4

yé O datur ambíguis: dentur moHofyllaba

E tcd4

o Dativo

7.
Tertius

O nome e tam

que bem

e o ablativot

8 9
& Sexcus.

tem o OmeaA ,

OH grande

longis,

O fiando figni- je alonga o AdvcrbiQ

fica for caufa Ergo
II 12, IO

Procaiifa extenditur Ergo
^

ajfim MantOjUS Oi advérbios ajunta»,

como certa Mu-
'

reis

Iher

ly i8 to 19

aos Longos

14 13 ly 16 17 18 to 19

Quodquehabet O w^^««/WjCeu JWííftto, §, Advesbia junges

dos nomes derivados os longos fgna

Nominibus
Mas anteSf logOj

»í 16

21

deduda^
e Dfío

}

doHt

27 28

de tal

forte

25 2j ^4

^ddeo produâ:a Tequatar,

e fabery naõfaber fuás quan- fempre

íídades

29 50 51 34 32*

j;wo, CitOy atque Dí^o, & i'c/0, Ne/cio têmpora fcmpct

Abbreviaõ. ÍJaõ-fe de do adver- os com- todos Fcl^aõ

abbreviar biohloáàj po[los

à pCHCO

35 .34 37 3^ 3í 38

Accelerant. Rapienda Modo nata omnia. § Gaoden.t

Cei.tamente logo comoscomnns tarde e ^«^mí^o ^^ £<?«- Verò.porem»

jfinfaÕ Enclitíca

40 41
,

39 ^ 42^43 4J . 44
Pwrrd, JWcí^ò ambiguisj SeroO^ conjiiíiólb ^f/o*

i As

í



4^ Cariapado de SyíUha,
As partes acâbâdas em O faô comuas , como Jmbo

, Quando,
Oão, tJigdando

^
Eo, Qjíeo. As que tem huma fó Syiltba , ccmo O,

Do ,
Sto

, e os Dativos , e Ablativos em O , como Sonírío Tuc , e os
nomes Gregos acabados em Omé-^^á, como ^ndro^eo

^ ^iho^ Qio
^

^(ecÍ0, Io\ Argo^ e outros defte género, todos tem a ultima longa.
Aos quaes fe ajunta Ergo quando fignifica por caufa.

Taaibsm os advérbios, que nafcem de nomes, tem a ultima lon-
ga ,

como Âierito
,
MhUo\ aos quaes fe ajuntaõ Adeo.^ Idcirca, Intro ,

e Prajío quando he nome.
/;w^ Cito

, e CS eompoílos de Mcào^ a faber Quomodo , Dumodo
,

Pofimodo^ TantHni-modo , Sslammodo
] &c. tem a ultima breve como

tâw.bcn^ Scw , Nefcía , Duo. G?íio quando o mefmo que D/tr , ou Da,
diz.ejf , ou daj 5 também he brevet

Os advérbios A<íodoj Porro Sem, e Fero quando he conjunção
Enclitica tesn a ultima commua.

Em^ ^ acabadas coma P antho^hum dareis todas as aoí longos

var&oTroit fartes

ano

í 4 6 7 131
77 K, finita 5 velut Pantlm dabis oinnia longis.

Todas as partes acabadas em U íaô longas , como Manu^ GrnH,
Panthíí,

lon9i foaràA liltimA^ em D, e T ahbrevi- Mas o C,

em B, areis2,541 í^ 8 7
78 5j D, T rapies. §. Ac C^ produâ:a fonabit,

Abhreviâj nem atcjue aos hreves o íínperaíi- mais fegti- fe ajunta

vo de Facio ramente

is, faz.er

9 .10 II If 12, 15 14
Coricips NeCy^Donec y rapidis Fac tutiús hsrec.

Porem o pronome mafcnlino do género fe cantará commtim
Hic

16 17 19 18 10 21

Aft Hk mafcalei generis cantabítur aoceps
As

im wmmmm



Carlapacio de Syllahâ. 47
As partes acabadas emB, D, e T, faõ breves , como ^b , \^d^

At. As acabadas em C, faô longas , como Sic, Hoc, Hic quando he

adverbio.

Tirâõ-fe Donec y e Nec , que faõ breves Fac ^ e //;c pronome

mafcLilino faõ communs , ainda que Fac mais feguiamente he breve.

feia.

mayor

parte

4,
fere

O Sal , o SoL aos longos e nada

78 13 9 10

Sal j Stíl produdls , & Nil

A ultimA ahhrevia os nomes

emL a pia nji^an- peregrinos

tidinde

i 1 5

7^ £, breviat. Peregrina

os lonaos feofiem

6 5

produóla fequunttir,

confiante- fe ajamao

mente

II .12'
conílanter adiía^renc.

As partes acabadas em L , faô breves , como Afdrfíhal , Semely

Vigil 5 Simnl j Conftil.

Tirao-íe Sal^ Sol, Ntl, e muitos nomes peregrinos^ como Nabai,

Daniel y Saul
^
que Taó longos.

A ultima breve afigura defprezada tinha fido antiguámente

em M Eòthlipfe146 y 5 2

80 M brevis, Eclhíiffi conuemprâ. evaferat olinc;

Compoftos antiguos aos novos atnda osdney. fe dar^Õ

agora tcs

IO li 9 y II 8

Compoíitis antiqua novis modo jura dabuntur,

"As partes acabadas era M ^ antiguamente eraõ breves , r?em fe

comia o A4 com a vogal feguinte , como hoje fe hz' pela figura

EUhlipfe ; o que ainda fe vè nas Dicções coropoílas , como Cncum-:
«igo , cuja afítepenuUima he breve j Tem fe coaíer o M.

Em



tó. l

aoi longos a nliima

2-4 I

8i Ni Longis extrema

Cartapado de SyJlaba,

fe dà Por^m os nomes

ir §, Sed
6

nomina

da terceira

7
Terna;

O N,, ahheviaõ do nome^ fez. o gemn- Ajfim es nomes da fegmda

9 8 .

N^ rapiunt.

Também todos

ló 17
Sic oranes

Suas cjuamida"

des .

qMe

ÍO

quod
accufati-

vos

18

Quarti
5

abbreviaÕ

£4

HÍtima do nomi-

n»tivo

vo em ínis o nbreviaõ Gregos DecUnaçaã
II 12. 1? 14 15 -

fecit inis, §,Sic Gr^ca Secundas;
dos nomesj he breve

cuja

19

quorum
) corKO

2,6

velut

2.Í 2,5 20

eíl brevis oltíma
Treia a Urfa e

Têmpora corripiunt

:

Talvez, aprepo- talvez, com tudo porven- Videa' os bre-

Jflson , ^rBo;jj

que íifaõ

31

Em

íi

que

35 U

tura pro VI- ves

defne,

por z/í?»-

r»ríi vedes

35- 5^ 38

z r -:

tçãu •

o monte

Oh

figHÀQ

57
ForJita»i In, Forfan^ Tame», ^n, q)idea^ aróla fcquantur,'

As partes acabadas em N, fãó longas , domo Sin, Titán , Siren
,

j4EÍ£on
5 6{e. e os mais cafos dos nomes da terceira Declinação

,
q\ie

fazem em 0«.

Também os accufativos Gregos de nomes acabados em As,
Esj E, como ty£tíeatjj Anchífe»,CaUiopen, e os Genitivos Gregos do
numero plurar de qualquer Declinação, que fejaõ , como Qmme-
rion j Epígrammaton y tem a ultiina longa.

Tiraõ-fe os nomes acabados em En
,
que fazem no Genitivo

em Inis
, como Nomen ms ; Lumen^ Elumen , &c. que tem a ultima

breve.

Também fe abbreviaõ os nomes Gregos acabados em on
,
que

va6 pela fegunda Declinação dos Latinos , como Pelion , Ilion , Era-

tícm e todos os accufativos
, que vem de nomes

, que tem a ul-

tima



m
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tima bfeve, como ScorpUny Thetin^ ftyn^ Maianf tA^ginan^ de Sco*pioh

Tioetis , /{/f , Mítiít , í/£gtna*

Finalmente faõ breves An^In^ Forfan^ Forfttant Tamen ^ Atta-

men , videu»

A tãtima fe dará aos breves

em R
Porem

ejie rÍ9

4

o genitivo

I z 5

82 R dabicur brevibus^
E os nomes como a Taça

Greoos ,

9 10 16 17
Et Grícca, ut Cráter ^ Patrius

Torqne ofur- o la- e o Hefpa- a ca

raz,aÕ ro drao nhot fa
18 19 ZO il 21

12,

Cigual e feuscôm' fe daraS

pcfios aos longos

y 6 7 8

Píí/*, & pignora longisj

aos qíiaes acaba èm Eris

15-IT 15 14

quibus exit ín Erls ,

a prtmá- feja o AragO' .comum

•vera nez.

i4 2.<5 2,5- 17
Ctíf y Far, Fur, 8c Jber ^ Lítr^ Ver §3 Sit Celtiber ÍLUCQ^.

i?

As partes acabadas em ^ íaõ breves , como Amílcar^ Semper,
Precor , Scc,

Tiraô-fe Nar, Cur , Far ^ Fur y Iber ^ Lar ^ P^r com feus com-
pomos G^^^^^r , Impar ^ Suppar , Difpar ^ e OS nomes GregOS

,
que

fazem o genetivo em Ens , como Aer^ ris ^ ^tAíiher » Crater
,
que to*

dos tem a ultima longa, Cehiber a tem commua.

Fm As como

?3 ^Sy vejiít

Porém d os Gre qos

a tiUi-

As,
8 9

^sy Danaum

Eneas

6

JEneasy

breve

TI

brevis

a piedade fe âk a ultima aos longos

7 3 I
4. .

Pletits j datar ultima longis

he y em Adis quando o genjti- acaba

vo

ro íj 'i6 11 15 14
til 5 in ^dis QÍim pasíius c^íiti

O

i
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como

2l

ut

Caftapado ãe Syllaba»

o accufa- da terceira ajnnte-fe

tivo de DecUnafaõ
Heros,

is,í> fíeroe

22 20 17

Heroasy Teínse jurgatur

da Gregõí

19

/ichivum.

As ultimas em As, faô longas, covctO <ty£nedís ^ Palias PMUn'
tis, Fas ^ Nefas.

Tiraõ-fe os notties Gregos, que fazem o geniiivo em Adis,

como Arcas adis
'^

Palias adts , 6Cc. e es accufativos dos iTifcfeos

Gregos da terceira Declinarão) como Troas, Delfnmas , Hersas
y

que tem a ultima breve.

Se põem o Es, nas longa

ultimus

aos breves dà a terceira o nome

Declina-

çaÕ213 ^ S 4 7

84 Ponitur Es longam SjBrevibus dat Teíiia nomen
iVÍ? numero do Singu- do Genittvo quando a Sjllaha c^^s crejce, a

Ur Incr&menío

8 9 10 14 II 12 n
Tn fiiunero primo ; Patrii cum fyllaba crefcens

He heve Daqui aDeofo- A Pare' a Fuja e os Latinos

Ceres , de

IS 16 17 20 21 25 22 1%

m brevis. §. Inde Ceres , Parles , ^blefque La tini.

QPk com [eus com- como çavallo CAr- e tirão

pofios neiro

24 IJ Z6 ij 28 30 29 19

Ves cum ílirpe , veluc Sonipes-, *Ar\es que repellunt.

As partes acabadas em £í , fao longas , como Anchifes, Loch^^

pies j. Qjtoties , Decies , ÔCc.

Tiraô-fe os nomes da terceira Declinação, que tem o Incre-

ínento doGenitivo, breve, como Dtvesttis\ Eques tts-, Pedes, tisy

Múfpes^ tis^ 6cc. q^uâ tem a ultima breve ; exceptuando AHes, Artes^

Ceresy
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1

Ceres, Pafief , Peí com feus compoítos, Cornips ^ Sonlpes^ QjfadrH-

pes
y
que a tem longa.

85 At
^ eftes

Aias os nomes cama o mao coJíh- fe hao de ahhviar dos Creias

Neutros me1x5-6 4 4 3 ^

neutra, ut C^co^íL^í ^ eruat rapíenda Pclarguti,

o vòcAÚvo e onoaina- na nume' ajun- Gregos do fiard
tivo ro taj

7 9 IO II 15 8 II 14

His Qiiiatum, &red]ni numero date Graeça fecundo

OsmtHraes e os Tróia- como em poder fe ajunta aos mefmos

de Arcidix ms
\6 17 18 ij-

árcades f
Sc Troes veluti

jíccre/centA'

21

Additur

Es feg'4nia

peffiix do

verbo

Sum, es

fui.

2.3 24
Es veibum

,

2Í

&

19

§. Venes

ejHaefcjiíer

dejlas pef'

fias, que

16

haeret

fe com-

põem

21

iíídem

da qnslle

-verbo

27
quascamqiie onuntur

28

ab iÍI(?«

Os nomes Gregos Neutros acabados em Es tem a ultima bre-

ve, como Cacoethes , Uippomanes. Também os Nominativos, evoca-

tivos Gregos, como Árcades^ Troes , Rhetores ^ Lampades^ aos quaes

fe sjuntaõ Penes, e E; fegunda peíToa dp verbo 5^r^, Es,Fííi^q2.s

de feus compoítos , como Potes, Ades, Subes^ ínes, Prodes, &c.

As partes ou Ys
acabadas

em Is

»
3 4

8d Is, vel Is

abhrcviarets do fintai tiraj es cafot

aíiringes

;

7
iurales CKime eaíos

Gl O Ar:



5^
o Ar- a fegnnàa

ganas feJJoA- de

Sum, es,

fui no CQ-

Carfapâciaâe Syllaba.

e Volo is eVis afa- Je alon-

her^ ViSj gue
hmii e ofitm

Ko mef-

mo medo vim VI, ^

8

Glis

E

jnntívo

9

fafioqm

Volo, is

IO

l€ 17

Et Quam^is^

II

stque Velis^

a fegunda

peffoa de

Nolo vis

330 conjun-

ig

NoUs ,

it 14 lí 15

a mefwa e

de Adfum,.
es , eftíir

pefente

Vis tendatur utrunique,

a dersJais defcendsncia

19 20

ac

2,r

çaeterâ

21

As partes acabadas em //, ou Tj. por 2]?/;/c« fao breves , como
Apis^ Angtiisj Ttphis, Itju. Tir-âõ-fe todos os cafos do plural ,. como
Virii , Armis , Nobis

,
Quis pro Qjfibus ablativo do plural: emnets «r-

beis pov cíKfjesurbes^ accuíâtivo do plural. Também (j/íí , e Fu^ tan-
to nome , como verboj velis^fis com feus compoftos Qjíamvis , No--

Its , Adf^ , Pojfis , 6cc.

Conjngafag da ultimay pefoa alcngAy a fegmi<t

7 Ordinis
Do iinmero

OH quarta

4
extremi

fmgíilàr

ê 7
Es-mjHíero pi 1m o

,

Itis o nome que no geniti-

tem vo

H ly 15 19

Itis habens pátrio longum^

5 I z

perfonam extende fecundam
como a. fegunda aos longos fig^a^

pejfoa de

Sen tio,

is fentir

^ 9 ro II

ut Sentis í

longo on

. Produâ;a feqaatuí

Inis e iintis;

rf 16

lípis
^

17 18

Entis i

Adi»

wm m^



A derKAn- o povo

da de ^brn-

fo

20 2,1

Lts Síimnts ,
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ham Salamina exemplos dao

Rio de Cidade

Trota

Slmois i sdamis exempla míniíiranr.

Também tem a ultima longa as fegundas peíToas do namero
fingular modo indicativo dos verbos da quarta conjugação, como
Aiiàii ^ Nefcis , Sentis. Finalmente tem a ultima longa todos os no-

mes, que fazem os Genitivos em /«/x, Entis y It-is , cora o incre-

mento longo , como Salamis , Salaminu \ Lis itit ; Q^ans , itis , ôcc.

A ultimei aJHntdj aos longos ^os breves diy C.partíci- e C.naÕ parm

em Os pante ticipante

% I 2,
J 4678

88 Os adhibe longis, §. Brevibus à^^xo Compôs ^ Sc impos

Os e Oíiis Abbreviem nentros ostiomes os Latinos

oojfoy Gregos

10 9 IO 12. 14 15 II

Os que offis §.Rapiant neutralia Gra^ca Laiini

Como a conf^fao je abbreviao como aUrfa os nomes dafegunda
Gregos DeciirsaçaZ

if 16 19 %o 11 17 18

Uc chãos, §, Accclerant, velut .^íí^oí Graeca fecundae,

E dcs nomes osgeniti- ver exem- o genittvo de e/farà»

Gregos voi fio Erymanthis, os

o natural de

Arcádia^

it 24 25^ i7 ij í^

Et Danaum Patrii; pro tcfle Erymanthidos eito.

As partes acabadas em Os fao longâs , como Os oris y Bos
^

Honus j Tros j Heros , Atbos, An^drogeos y e os mais,, que fe efe re-

vêm por Omega.

Tiraõ fe Oa ojfts y Compôs , l/npos- ^ e os nomes Gregos neutros ,

comoCioítos ,, Mehs y Argcs com os que acabaõ em Os indo peía fe-

gu-nda Declinarão dos Latinos , como Tjros , A^Uos , llios y e final-

mente

I
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mente todos es genitivos Gregos de qualquer Declinação , como.

Arcados, Pallades, Teihps, Tereos, que todos tem a ultima breve.

^ ultima hreve

em Us

» 3

8p Vs breve

7 9
Adjicuo , ÔJ Qoartum

£ íío geyiiti- longA

vo

IS i8^

Et patrii

Como o eiforçú,

feja ela quarta, o genitivo aíongay o nontinâ'

Declinação two

z 6 j* 4 8

fit, §,Qtiartae patriíim prociucito, Reólunci

o accufaiivQ do numero 9 vocauvo e plural

IO

io

15

ex numero
j

os nomos
,

aos cjtiítes

prodada quibus

a lagoa he commua.

71 Zt 24 IJ

ÍZ .II i^
Quintiimquc fecundo

:

a penúltima crefce

17 19
penuhima crefcítj

Os nomes de alongaj

huma fd
Syllaba

L7 Z6

Uc virtas §. Palus eíl anceps; §. Monofyíiaba produc^

Como o campo. E o nome
j

Ut
2,9

Rusi §.Et
31

nomen,
Cc/^7í huma. Ci-

dade do

Ponto,

3^ 37
Ut Cerafíis» §,

Dí'

?9

Det

o pej

ao qual egeniti» acaba em\Jnús
vo

5 2' 3 5 54 Vr
cai pátrias exit in Ufttís

,

como o Gaí- feus compojios aos longos

VãÕ

43 44 40 . 41 42-

ut ^'á'friÍ3 fua pignora íongís.

As partes acabadas em Us Wo breves, como Littus , Intas^

Senfus,

Tiraõ.fe os Genitivos do fingular, Nominativos, Accufati-

vos, e vocativos do plural da quarta Declinação, que tem a ulti-

ma longa 5 coiTio 5'á'>í/«j, 5/7ín>/íj j e os nomes
,

que tem o Incre-

mento do genitivo longo, como Salus utis, Tellus uris; Pahs

udis , e os de huma fó lyllaba , como Pias, Rus , Thtss.,

Finalmente os nomes Gregos
,
que fazem o genitivo em l/»-

tis
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//í, comoCeraftiS Cerafimtti \ Opus cfuutis -,
Amathus untls» A eítes

íè ajuntaõ os compoítos de Phs^ Podos > Tripa \ Oedtpm y MeUm^
pHs , que todos tem a ultima longa.

'

Palfis fídis tem a ultima commua.

De nomes acaba-

dos em
Oos,

4 4

como hum
Troiano

ajuntày os nomes

contrahi

dos Credos

yíos longos

Pro iudlís.

A ultima Longa

em Us

6 y I

DC PAntlms adhibe
âe nomes como o prologo

acabadas

em Os
IO II

§, ^b Os j ut

aosgeníti-

vos

dos

3 í
contrada Pelafgúnx

CS que vem tirareis

15 lí

l/i,

Corno íoHma mu
Iher

ongum
16

patriis

Theba-

19 10'

na

2.0

Prologa

de nomes

acabados

em O
l8

ex o

/íy vene-

rad.0

14

r venientia

que vem

}'7
.

venicnribus

e o nome

TJic Manto^ Mantas j Venerandum & nomcn

8

tolles

fahe

14
exk 5

JESUS

25

'Jesus,

Os nomes acabados em E/^
,
que vem de Gregos acsbados em

Oj, tem a ultima longa, como Pamus
^
que vem de Panthoos Tam-

bém os Genitivos de nomes femininos acabados em O, como
Manto AíantHs ^ Clio Ciitís , 6cc* e a ultima do Sagrado ncme de
JESUS.

Os nomes acabados em Us nao contrahidos, que vem da Sylla-

ba Os y faõ breves , como Pamphagiis , Onbafm ,. Poljpus , &c.

í

§.1;
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DOS PES,. E MEDIQAM DO VERSO.
S pès conftaõ de Syllâbas, e o Verfo de oès • e affim viíl«

pes "":d.^a1 t'^""-''^'^^f
^^^^^-' h?re;Lt"o:

do^vei.o, que fe compõem de Eerto cumero, ^ ordem de Sylla,

PES DE DUAS SYLLABAS.

1 yrrictHO duas brevpQ ^^f p o....

Choreo longa, e breve
,

Jambo breve , e longa,

llt Fnror , íÇ«í>.

Ut Arma l^mcor.

Ut Fírtfj , Roaas.

PES DE TRÊS SYLLABAS,

MoloíTo tres longas. ^ ^^ /

Uièty o hurna longa
, e duas breves , Corp^r^ Tr.xmmlAnjfto duas breves, ehuma longa, aLcs\ Capiunu

'

A^JZr^^^^l^^T '
e duas longas, D,/..,, / />,;,wAat bacch.o duas longas, ehumabreve,..^^^^^^^ ^

CretiLO, ou i^mphimacro huma breve
entre duas longas, ^^^/«../, ^«^,>«/.Amphibraco huma longa entre duas
^^^^^^'

P^^íWrf, cadebant.

Chorbính"^'''' P'k
de quatro Syllabas

, compoRos dedous, coríio

^ÍlZtr"\TA "^^''''';^ ''^^^^^^* utArr^..., noas por naõembaraçar os deixamos, e fe podem ver na Arte.

^

U \ erío hcjiâmetro, a que chamamos Heróico, confta de féis

TnU/T' -'"'nT^r ^^^yíos, ou Spondeos, à vontade do
i oeta

;
o quinto Daftylo , o Sexto fempre Spondeo :

Arma
,

, '«»í!ISftJÍ8i»SBífc'íS.^:v-í.rrru>L*T£ .T* 1^ S3Mí!!;4«aHaB!Ç.T
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j4rma , Vi - rumque ca- not Tro - ]& , <\m - pri»íus ah - oris,

Detru - dunt na. - ves fcopfí - lo , Icvat - tpfe tri - denti.

Alguma vez rara admite o quinto pè Spondeo para exprimir

a gravidade de alguma coufa, ou huiHa affiicçao grande, e per*

turbação de animo.

. Chara Denm foboles ^ waghumjomtitícremefiiuw,

Cor.jlittt atsjue ochIis Pkrygta agmtna circunfpexit^

Na Elegia cada difticho coníla de Hexameíro, e Pe^itame*

tro ; eíle tem finco pés , osdous primeiros Daólyios , ou Spondeos,

fegue-fe hutna Syllaba longa, ou cefura j em que acaba a dicçaõ;

depois dous pès Dadyios , e finalmente outra Syilaba longa no fim.

E como as duas cefuras longas fazem hum pè Spondeo, por iílb

fe contaô finco pès. Também fe pôde dizer que tem finco pès : os

dous primeiros Dadyios, ou Spondeos , o terceiro ío Spondeo , de-

pois dous Ánapeílos; masneíta medição ha de acabar a dicção no
meyo do terceiro pèi

"Bei mihi • c^uo âomi - no ncnlicet - ire tu- o 1

Hei miht- qno Dcmi ' no non- licet i - remo I

Horatio Ith. i, Oí/, 7. Od, 28. e Epod ii- ajunta a cadaA^erfo

Hexametro outro verfo, que tem quatro pès com as leys dos últi-

mos quatro pès do Hexametro. Lth. 4. od, 7 a cada HexaraÉJíro

ajunta hum verfo
,
que confia de dous pès Dadyios, e buraa Sylla-

ba mais. Epod,cdii^, lhe ajunta hum. que confta de féis pés pri-

meiro , e terceiro Jambos , ou Spcnpeos fegundo , e quarto Jam-
bos

,
quinto, e fexto Dadyios , e huma Syllaba mais no fim.
Epod,od, 14. e i j. lhe ajunta hum trimetro Jambo,
Epod, od, 16, lhe ajunta hum Senario Jambo puro.
O Senario Jambo puro coníla de féis pés Jambos.

Bea. ' tus il-le <^hí - procul - tie^o - ciis^

Mas ; Turdior ut paiilo^ gravionjue ventrerad ar-tref, COmo diz Ho-
r8CÍo,pòdem todos,excepto o ultÍ!iio,fer também Trccheos: E ainda
o primeiro pé, terceiro^ e quarto podem. fer também Dadylos,Ana-
peitos , ou Spondeos. H Pavi'
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^avidftm-qHekpo-rem&ad-veniim-laíjHeo' gruem.

ODimetro Jambo tem quatro pès com as mefmasleys, que
©s tiUimos quatro do SenarioJambo, ao qual fe coftuma elegante-
mente ajuntar como fe vé nas primeiras dez Qdes de Epod. d@
tioratio. ^ -

Licst [Hperbm ambmet pecuniãy
Fort» - na mn - nmut - genus.

Chama-fe efte Verfo dimetro
, porque coníta de duas medidas

mayores^, cada medida de hum pé compofto de dous. E affim o
Cenário jimbo fe chama trimetro por ter féis pés. Note-fe

, que
Moracionos feus dimetros , e trimetros Jambos , fó ufa ordinária-
niente de pes Jambos no fegundo, quarto, e ftxtopè. e nos mais
ula fo de Jambos , OU' Spondeos.

O Verfo Scazon tem íeis pès nos primeiros quatro admitte
a melma variedade que o Senario Jambo : o quinto pe fempre he.
Jambo ,. o fexto Spondeo,

Extem - fora - lUfac - tm eji - mem - Rhetsr:

"VO Perrichio confta de pès Perrichios ,. e ordinariamente de
quatro. •

^ge ' nigra - íjftaie- chon>

Anapeftico tem quatro pés Anaoeflos , ou Spondeos , o pri-
meiro, e terceiro ta^Tibem pôde fer Dadylo. Note-fe, que a dícçaÔ-
neceffariamente deve acabar no fim do feguado pè , e poderá aca*-
bar em todos

, que he o mais elegante.

LaceAt - ather -^ magnm- que parens,

€Iyconio tera> hum pè Spondeo'', edous Dadylos^

Tandem Regia tiobiUsi Aatiqni genm Inachu

iadea confta de Spondeo ,. eDa^ylo, e huma cefura^

longa

Mui ilM
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longa , em que acaba a dic^-aõ , depois dous pés Dâdylos,

Maece - naí ata- vis - edite - Regihuu

Podemos também dizer
,
que confta de hum pè Spondeo, douíí

Choriambos, e hum Perrichio.

Horácio nas fuás Odes põem algumas vezes hum Glyconio,

e hum Afclepiadeo alternadamente , outras vezes põem depois de

cada três Afclepiadeos hum Glyconio;

Phaleucio tem hum Spondeo , hum Da^ylo, e depois três

Çhoreos.
Comen-Áo tihi-QjtÍMtí-'ane-fioJlroí,

Adonio he hum pé Da£ly]o, e outro Spondeo ,
' Ttur ad-aftra.

Sapphico tem finco pès
,
primeiro Choreo ,

fegundo Spondeo,

terceiro Dsdylo
,
quarto, e quinto Choreos. Note-fe, que de três

em três vcrfos fe mete hum Adonio , em que acaba o fentido com-

mummente, como nos diftichos da Elegia.

ítite -ger vi- u
,

fcele • rifcjae - purml

Non eoêt AíitHri\, iacHlis f
nec área

Nec ve^ienatis gr(t,vída jagttis

,

FHJce , fharetra.

Cada ramo do Alcaico tem também quatro yerfos , mas tíso

ha obrigsçiô de acabar o fentido no quarto; o primeiro, e fegun-

do Verfo tem o primeiro pè jambo, ou, Spondeo: o fegundo pè

Jambo, logo huma ceíiira longa , depois dous pès Dsdylos. Oter-

ceiro V&vÇo tem quatro pès Jambos . ainda que o primeiro , e ter^

ceiro mais frequentemente fao Spond«os , e depois huma Sylkba

mais no fim. O quarto verfo confía de dous pés dadylos, e dous

Choreos adiante. DoSspphico, e Alcaico uík muito Boracio.

/«/; - gne moss • tii pra/idi r um reis ,

Et con ' fnUa ' ti - PoUio • x:!írí£ ,

Chí Uh - THS íC ' temos - hno - res

Dãlmati - íp fefs - ris tri - kmphn.

Hij Eik;S
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Efies faô osVerfos, que mais frequentemente encontramos
nos sntigos Poetas: mas como Horácio tem algumas Odes, cuja

m.ediçao he diverfa ^ a tocaremos brevemeute. No /. i. oet,^. cada

ramo tem dous Verfos , o primeiro tem fete pés
,

quatro Dadylos y

ou Spondeos , e tresXhoreoSt O fegundo Verfo tem íinco pés , o
primeiro Jambo, ou Spondeo, o fegundo Bachio , os três últimos

Chor§o$,

Sgtvitur acris hjems grata vice Feris ^ & Favcni,

Trahmtí^uejicas maçhina carinas»

Lib. l't od. f . 14. ir. 15. lih. ^. od. 7. i 5 lih. 4. ed» 1 3* cada ramo
tem quatro verfos, os primeiros dous Afclepia^eos , o terceiro tem
três pés, o primeiro, e ultima Spotideo, o fegundo Dady lo. O
quarto verfo heGlyconio

_
.

Lib. i. od,%, cada ramo tem dous verfos, o primeiro conda

de três pés, Choreo, Jambo, e Bachio. O fegundo verfo confta

dehuinpé, ÇhoreOj outro Spondeo, dous Choriattibos , e hum
Bachio.

Ljdia , ditr
,
per omnei

Te deos oro : Sybarin cftr properes amandol

Lib. I. od, 11 e 18, lib, í^. od»io. cada verfo coníta de hutíl

Spondeo j três Choriambos , e hum Perrichio".

Th ne quisfierií feire (nefítsy quem mihi y
quem tibif

Lib. %. od* 18. o primeiro Verfo tem hum pé Amphimacro , e

dous Jambos. O fegundo tem finco pés Jambos , e huma Syllaba

maisi o primeiro, terceiro> e quinto pé podem também fer Spondeos.

Non ebur , neque aareum

MeA renidet in damo LácHnar.

Lib. 3.' od, rir os primeiros dous Verfos tem féis pés : o pri-

meiro, terceiro» e quintoy Perrichios , os mais Spondeos , o tercei-

10 Verfo tem de mais hum pé Perrichio , e outro Spondeo,
,..

" :

'

JSIequí

''"ÍM^^t^P
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Neciue dfilci • mala vino Uvere í aut , ex

Ani/»nri metuemes patrfia veri/era Ungn^

$. IL

QUE COUSA SEJA CESURA;

Effira, geralmente fe chama aquella Syllaba;, em .
que acaba

.j a dicção, e antes da qual acabou o pé. Os Antigos Grammati-

cos dividem o Verfo heróico em quatro partes
, que chamaô Ce-

furas.

Primeira Semiquinaria , quando a palavra acaba na Syllaba, que

eílà depois dos doas primeiros pés.

Ut hellijignam ' •" Pranditur intered» -

Segunda Trochaicat quando depois dos dous pés íe íêgue hu:-

ma Syllaba longa, outra breve, em que acaba a palavra.

Excfítieftí cervice - - - Non cntnei arhiífia,

Terceira Semifeptetiaria , quando depois de três pés íê íegue

huma Syllaba , em que acaba a palavra.

Multa fufer Friamo rogétaHÀ

Terram inter finUm aperit,

Qu&rti SucolíCí^y Quando depois á^ Semífeptmaria ÍQ fegViQhiX'^

ma dicçaõ com d^ás Syllabas breves,

Jldíittá f$tper Priamo rogitam
, fuperi

ferram inter flnãns aperit f farit»

Note-fe que os verfos
,
que merecera o nome de Heraieos, ha§

de ter alguma , ou algumas deitas Cefuras^

Infan^
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ínfattâum f^egina juhes renovare delorem. Tem a i, e ^1

Multa fnper Priamo vfigttans, fnfer HeãcremHlta.Ttm 1.3.64.'

Naõ he defeito, que o primeiro, e quinto pè fejaõ foltos em
humaáicçaõ*

Tant£ molis erat Romanam condere genteml

Mas fera muito infulfo o verfo, que tiver todos os pes foltos
,"

e pelo contrario inuy fuave íe todos forem encadeados.

Ut; Aareti ferihis carmina^ ^»^*> maxime^vatuml
Semfer honos , uomenque mum , laudefijug mambuntl

Eftas , e femelhantes coufas íè devem notar nos Poetas mais
éelebres, em ordem à valentia

, e architedlura do verfo heróico, e
o mçfiTíO fe entende coní fua proporção nas mais efpecies de
verfos.

f III.

èH
ALGUMAS COUSAS PERTENCENTES

à mcdiçaó dos Vcrfof.

TRes coufas acharemos nos Poetas , antigos ,
que naõ podemos

imitar, mas convém fabellfs para nos naõ acharmos novos

quando as encontrarmos.

Primeiro:quando no Diphtbongo.ou Vogal longa fe fegue outra

vogal na diçàõ feguinte, algumas vezes a fazem breve, ou adei-

xaõlonga fem fazcrSynalepha.

InffíU Jonio in magno
,
quas dirá Celano,

Nomen^ & Arma Ucíít» fervam : te^ arnice^ nec^uivil

Stant ó' juniperi , & cajlanea hirfata.

7^er funt conuti imponere Peito Offati»

oe*

sÉiM

mmw
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Segundo algumas vezes fazem longos à maneira dos Gregos

os raonofyllabos breves.

Liminaque , lauruf^ae Dei , totftfífíie moverii

Nata q,í*ad íí dte , &c.

Terceiro : outras vezes, fâzem longa a ultirna breve de buma
dícçaô, principalraente depois de aigucn dos pji oleiros quatro pés;

porque a Syllaba , em que fe faz a Cefura » ainda que breve , fica

longa pelo tetnpa, que fe mete antes de proaunciar a palavra íe-

guinte.

Qrátist tqttiietn , & vivis eenceâere velleml

Nau te nHÍltm exercent Numinis ira»

Dana deltifíc anro gravia
,
feEloqne elephanto

Ille Utuí mveam mellifulttis hytiemthot

Advirtamos primeiro: q,u« todas as vogâes , que pelas regras

da Syliabií ísbemos íerem Gommuas , podemos a noíTo arbítrio

poks no Verfo longas , ou breves , coroo íàõ , v. g. Vogaes antes

derauta, e liquida, «í AiUs y quando de fua natureza naô forem

longas , como Arntrum
,
que lem a íègunda longa , e naô commua

como coníla das regras da Syllaba.

Advirtamos fegundo que a ultima Syriàba de qualquer caíía de

iVerfo he commua,, e a íTim' podemos pola breve em lugar de lon*

ga nos Heróicos, e longa por breve nos Sapphicos, c affim nos mais.

Advirtamos terceiro que a neceífidtde do Verfo obriga algu-

mas vezes a. fazer huma Sylhba longa fendo breve ,- e breve len-

do longa, comediremos na figura Syfloleyt Eãajls. l&o fuccede prin-

cipalmente nos quadriffylabos
,
que tem as primeiras três bieves co^

mo Arábia^ e outrâs vezes fe dobra oconíbante no Veiío , como
Relligio pro Religio. Deftas coufas fô podemos ufar nos nomes em
que achamos exemplo. Q.uando para alguma Syllaba nos^ nomes
próprios, e bárbaros naõ achamos exemplo nos Poetas a níjgos, nem
feinclue nos preceitos das regras, podemos pola a noíTo arbí-

trio»

Finalmente fe chama licença Poética
, quando alguma Syllaba

íè põem longa, ou breve coxàtra çs preceitos da Arte ^ o que f6

ÍJÒdem
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podem fazer os Poetas dç fama, que compuzerâô obras grandes,
coma rirgilio que poz Tulerum , e Hormo DederHtit com â penuU
tima breve.

Matri longa decem tnlerunt fajíidia menfeu

\. DA s:\F 1 G,^,ilJbSt

D A P OES IA
aprende

,

jt\ Ccipe,
jí medida,

8

Menfuram.

as quites paraoverfros Poetai .invernara$ asfiguras

5 6

quas metro
varias e

II 9
variosque

4 J z

vates piDxere figuras,'

fahras defatar dsfficuldades

7 lo u
fcics difíolvere nodosa

Diz, que para a perfeita intelligencía da medíçaõ dos Ver-
fos , devemos reparar em algumas coufas de que os Poetas anti-
gos ufavaõ, a que chamamos figuras.

S Y N^ R E S I SJ

Faz. de duas Sylla- como Dinde
bas

I Cotítrahlt ex binís

,

Dejlas cem tudo no ufar

CORJAS

^ 9 7 §

His lamen utendis

por De-
inde

ut Díiade
Latinos

afigura

Synae-

refis

I

Syn^refis

imitareis

huwá

5

unam,
os Poetas

II

Latios

IO

imitabere
,1 la-

vares.

^\gnx^ Synerefis , que também fe chama EpífynaUphe ^ e 5^-

nopphonefefyhc quandq duas vogaes fe ajuntaõ em huma, .como em
Detnde^
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Veittdet onde o £ , e /fe unem a fâzer huma fó fyllaba , e na me«
diçaó do verfo fe pronuncia , como íè naô tivera £, Dinde, Outi*o

exemplo.

Seu lento fuerint aheariavimine textal

Virgilio Georg. 4,

O eicemph eílà em Alvearia
,
que tendo cinco fyllabas, íè con-

trahe a quatro, unindo-fe o £ao ^, e íè pronuncia na medirão
jílvarta.

Advirta-fe
,
que defta figura fe naõ deve ufar , fenaõ em nomes,

de que íè acha exemplo nos Poetas. Gomo Denarit^ Alveo^ eMêm
,,

a/tret , rei y Oilei , Achúlei , Orfhea , Deeji , &c:

S Y N A L íE P H E.

n

jí vogal afguraSy- come todas as fe^Hcontrie a efá vogal

nalepha zjez.es qne

3 I 146 7
2 Vocâlem .y:y».í/íC/'/74 tapitj quando obvíat illí

Outra vogal fe come efpada^ ou o diphthongo pela wefm^
figura

f 9 II 8 10

Altera: projicitur gladio Bi^hthon^us €oâcm

Synalephít be quando a vogal , ou Dipthcng')
,

pelo qual acaba 3
dicçâõ antecedente , fe come pela vogal, ou Oípthngo

,
porque co-

nieç3 a dic^aõ feguinte. Exemplo.

Gnticí{ere omnes , intentíquê oratenehantl

Virgilio ^.neid. 1.

O exemplo eílá em Gnticttere , cujo ultimo E , íè ccme pelo O ,

do nome 0/k«^í , que íè lhe fegue.

Comer chamamos aa naô fazer na medição do veríb cafo al#

gum da vogal
, queíe come, como fe a tal vogal , ou dipblhongp

allinaõ eftivera. Aífim medimos o verfo do exeniplo defta forte: G«-
fíV«-^/-<?/w.«^f,^c. Qâô, fazendo cafo do £.

'• \- -I '
' lnteir(í
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a vogal o dtphihongo e tawhemfica fica

intaílo

I g 5" 7 5

Vocaits -, Diphthongus & integra perftai

Alqumas vez.es mas aqs grAndes fá convém eflui Ucença Poetas

z 8 li II 9 ^ !0 13

<' Inteirajfem fe

comer

4

3 Integra

Inteidtím; at magnos decet iíia ilcerftia vates.

Algumas vezes nem a vogal ^ nem o Diphthovn^») fe come com a

vogal feguinte; porém defta licença naõ devem uíâr os principian-

tes ^ € Poetas modernos. Exemplo.

Põfihabita coluijfe Same : hic illius arma* ^n. li

O exemplo eílá era Samo^ cujo O, na mediça6 nsõ fe come com

o /feguinte , como diíièmos. Digo pelo / feguinte , - fem fazer cafo

do //, porpue efte naõ he letra , e alfim naó íè oppoem á fynalepha.

Se fura também em verfos amefma figura Jjnalepha deus

5 4 S 7 ' ^ ^
-

4 Fict & Jn metris eadcm SynaUpha duobus*

A figura Sjnalepha naõ fó tem lugar no mcfmô verfo, fenaô em

dous, comendo- fe a vogal
,
porque acaba o primeiro verfo , com a

vogal, ou diphthongo, porque começa o fegundo. Exemplo.

Et [pumas mifcens argenti , vivaquefulphftra

Idaasque pices, Virg- Gepr. z»

O exemplo eftà em Sulphftra , cujo \4 fe come pelo /, do nome Ideas

do verfo feguinte.

^^interjeição, e O totalmente afigarA Syna- intaãc* deixa

HeUj lepha*

4 T 6 \ I
. 3 ,.

^
. ,

/^ Htfíí, atque O penitus SynaUphe intacta relinquit#

Hen . eO^ nunca íè comem pela vogal feguinte , ainda que por

clles fe comaõ as vogaes, e diphthongos antecedentes. Exemplos.
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o* Pater , h horninum , Divtimqfte Aterna Potefias*

Virgil. ^neid.io.

fíeti ftbi Jjderet vhUhs ? ubi verba iigath

fmperfeÚa fonis, Stat. Theb. 5.

O exemplo eftà no fegundo O, do primeiro verfo ,
que de ne-

nhuma forte fe come com o O, feguinte áq Hawínum : e em fíeit do

fegundo veríb
5
que também fe naôcome pelo?/, deC/^j que fe

ihe fegue.

E G T H L I P S I S.

^ letra Je come pela figura, feçome também a vogal do mefm§

Mj Ecthltpje, ^H
I 2 ç f 4 ^ ^

jf M perit Ectlúipp^ peric &c vocalis eandem
Onefica atríiZy por caftfa da vogal lançada fora feguinte

7 10 II 9 1 *

Anteicns, propcer vocalem expulfa fequcqtcmi

EHhltpfe he quando a letra ^, pela qUal acaba alguma dicção

,

c juntamente a vogal, que lhe fica immediatamente atraz, fe comem
pela vogal , porque começa a dicção feguinte. bZxemplC;

O* curas Homniinum ? o quántum efl in rebas inane !

Perf Sat. i. ^ / .

O exemplo eftá em Hominum ^ onde nao fó o ultimo /í^, mas

também o U, le comem pelo O feguinte. O mefmo fe vê em Quan-

tum , cujo M^qU também fe comem pelo E feguinte.

' Também o M^ em que acaba hum verfo
,
juntamente com a

vogal a elle antecedente, fe pode comer pela vogal, porque come-

ça o outro verfo da mefma forte , que da vogal diíTemos, na íigur^

Spulepha , como fe vê neftes verfos de nrgtUitzyEneid» 7

n

Jamque ite^ emenfi ^ turres , ac teSia Latinorum

Ardíta cernebant juvenes j murofaue píbtbant»

Onde
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Onde o Mào. Latinorum^ e juntamente o U aatecedente, íê co-

me pelo A de Arãna do fègundo verlb.

A letra hl hrev-s

I

no

7 M
Ejia mejha

letra

iz

Haiic

verfa antigAmente fiem me[m9
4. / 7 2.

5 6
brevis in metro qucndam permanfít eodem,

a forfa âa figura, vm varies agora uerfos csme
mhliffe

8 9
vigor Eílhlip/is

A tetra S tambim ima

If 16
qaoque non

15

variis

poficas

vez.ei

16

raíô

IO

iDodò
antigos

i8

14 II

veríibus aufert*

cemerao os Poetas

19 «7
priíci elúére Vcéxxl

Os antigos abbreviavaõ a letra M^ tz vogal anteeedentCj fem
as comerem com a vogal feguinte , como fe vê nefte verfo.

InfigniuferetMmmilliamilitumoão. Ean. An. loi

Onde á ultima de Milítum , he breve , e fe naõ come com o O
feguinte , como agora fe faz pela. figura Eãhliffe,.

Também^ os antigos Poetas comiaô a letra 5, donde feguindo-
fe vogaj fazia ó fynalepha , e feguindo-fe confoante, deixavaó breve
a dicção acabada em 5, como fe vê neíles verfos. Enn. An. 7.

DoãUsy fideJis, fftavishfim, facunãm^ fmque
CoHtemtiSy aíque beatm, fcitus^ fecunda loqutns in
Jempofe, commdus^ & verhrum vtr paucorum,

Thãtísfi - eundu fu - faõ dadilòs , e o fegundo pé do fegundb
yerfo faz fynalepha G«íí» - tft atc^m be -- &c. Mas nada do que dize-
mos nefla regra fe ufa já, e he fó para noticia quando lermos aIguni
aos Poetas mais amigos , como Eanio ^ Scc.

ij^i.

m

OI-ERE^

mmm-



wÊiaÊm

Cartapado de Syllabâ^ 6 9

Dí^RESIS, SEU DIALYSIS.

Sefolta em duas per virtude da figura Diereíí htima fyilahA

2^
. 5 4 í I

8 Solvitur in geminas virtuts ^i^eft una.
Como por Silva por Aút^Lavt- /7or Evolvam, porSo- per Suavis

o bojc^ne rafaÕ futuro de ivenda

Evolvo
6 y 8 9 IO II

Ue Silifa^ ^Hraii E^/olnam^ Soluenda ^ Snauisy

Direfes heex diâmetro oppofla k figura Synetefes^ porque he
aqnella , pela qual de huma fyijaba fe fazem duâs , de duas fe fazem
três, de tres quatro, 6cc. como fe vênos muitos exemplos do fegun-
doverfo. Onde 5'í/«<i tem tres fyliabas, fendo de duas. Exolmmitv&
quatro , fendo de tres , o mefmo fe vè nefte verfo ;

zy^therenm fenfum^ atqtie aHraífimpHcis ignew» Virg. JEn.^.

Onde à AmaáQ duas fyllabas fe accreítenta o L de mais Amoii^ pa^
ra fer de tres.

.A figura

Syftole

I

)^ Syílole

Abbrevia.

S Y S T O L E.

mvogae^ por pofmA ou por ntstPiYezA tmgaj

3 f ^ 7 4
vocales poíita, vel origine ioíjgas

mas a po/Tara, que faz. fe lanya fora huma letra

longa
y,

2 8 ir ia 12 9
Contrahit.* ac poíitun* fa<:iens exploditur una

Ejiít porOhfxzís parte prova aquelU moflra Orion
I f 16 14 17 58 19

Oyicfí^ partem probat: ílkm afiendlt oWo«
SjjJoU

r
'^

Haac

-f
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Syjiole he quando huma vogal longa , on por Tua natureza, ou

por eííar entre duas confoantes , (e faz breve lança ndo.fe fora huma

das duas confoantes, como fe vê no verbo Obias^ que tem a primeira

breve , íendo de fua natureza longa, por eftar entre duas confoantes

B y qI, Objicis»
. . . ,

Da primeira parte temos exetpplo em OnVw, cujapnmeira lon-

ga por natureza abbreviou Virgílio z/Enetd. i

Cftmfubitô ajfargení fluãa. nimbofHS Orifin,

ECTASIS, SIVE DIÁSTOLE.
D <t figura mrarte a vogal fe faz. longa oh hnma ctn- àdicçaB

Edâfis, l^reve >^"'^

J 41 ^ 5 ^ ^ r
^ •

'IO EBa/is arte brevis fie longa: aut confona voçi

^e accrefentay fará que com as pof dAS dttas con- longa je]a

t firas foantes

Additur, ut políeis daplicis prodada fcrarur.

De exemplo mnmeltalia vós a primeira e nover^o fermra
'^

fylUbtí Repello

Teftis mítdia tibi prima, & Re^pulit efto;

Eãafs he quando a vogal breve, ou fimplefmente fe ^jong. ou

fe lhe accrefcenta adiante huma confoante de mais ,
para defta (orte

ficar longa. O exemplo do primeiro temos em lulu ,
que tendo a

primeira breve , a alongou Virgílio e^«. !•

ItdUant fato proffigfts , Lavina^ue venit

Littora» &c.

Dofegundo temos exemplo em nepello, cuja primeira fendo

breve por fua natureza, fe alonga accrefcent^ndolhehum ?de mais,

c efcrevendo Reppello ,
como fez Lucano no Ltv. i.

ReppHlit 4 Ubjeis immenfum Sj/rtibfís a^uer.

DO

^
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D O M E T A P L A S

71

O.

Quando àspala' nova fórwa de ef- feda o qual na harharo feri^

vras crever f^of^

I 4 12 5 5 % 6

11 Cum verbis nova forma datur, quod barbaruseíTet

Erro tjfo membro fera de Metaplafino no verfo que he virtude

y 9 II 10 iz 14 13

Error, id artus erit MetapUfmi^ in carmine virtus,

Copcede-íe aos Poetas por neceffidadc, ou ornato do verfo, mu-
dar, pôr , tirar letras a algumas palavras .• e ainda que ifto ua Profa

íeria barbariftno , no verfo naõ hè vicio 5 e fe chama Metsplâfmo
j

eíte fe divide nos fegnintes membros.

PR O T H E S I S;

Ú principie a qual- afigura accrefcenta afigura^ o diminne
' quer dicção Protheíis Aphereíis

5 1 * . 4 ^ f

12 Principiíim Pmthefis ruperaddit; w^fÍ7<«rf/7j aufert.

afigura dtmtHUe o weyo de qUAl- Mas afigura o accrefcenta

Syncopa qner dufaÕ». Epentheíis

6 y 8 9 10 II

Syncopa diniinuic médium. Sed Epsnthefis auger,

í/íceref afigura efpontanea- afigura o dtmtnue ma. çfim
Cinta PâFâgòge mentt Apocope

14 li 13 16 18 T7 ij

Dat Varago^e ultrò, ^pocõpe rapic ímproba finem.

Figura Prothêfis he quando no principio de qualquer dicçaó fe

accrefcenta alguma letra, como G"»/»/»;, t^qv Natus: ou fyllabs, co-

mo Tetulífem por Ttshfem, Terent^

JEepaãof & GnAtimtam ^ & con(lLÍHm m^um^cogn^fcer

EPEN»



T% Cãriapacio ãê Syllahèf,

E P E N T H E S í S.

Epenthe/is he quando no níeyo da dicção íê accrefcenta alguma
letra , como Relíquias,, por Reítqmasi ou fyllaba , como Ntívita

,
por

NaHtA. Ooíd Fafl. tn

Q_4KÍtibi cHmgUdio ? dfthiam rege^ ISÍavit(ty puppím,

PARAGOGE, SEU PROPARALEPSIS.

Paragoge j ou Pr.jparalep/ts , he quando no fim de alguma dlcça5

fe accrefceata alguma fyllaba , como Admitthr por Admitti, F^rgtUo

e>£»t p.

»^ 1^ ^^ t-^ Tnm Niftts , & unh

j^ftrialfis confejiim álacres adnJÍtíieroran& / *

A P H ^ R ES IS.

jíphe^efis y he quando no principio da dicçaõ Ce tira alguma le-

tra, ou fyllaba, como Rao por ErHÇj Temno por Centemnot f^^^&i

z/En. ili
»^ 1-^ i.f^ i-H Bahit ille rtíinas

^rhnhés^ jimgemqu^ fans : ruet omniáíate,

S Y N C O P A-

Syncopa he quando no meyo da dicçaõ fe tira alguma letra , ótt^

fyllaba, cano G'4bernaclum por Gubernacnlum ^ AmAmumpoí Amatt'

UHr»y Andiit por Aítdivity Ftxet por ViXiJJeu Ftrg,<!y€nn ll.J-

yixet 5 chí vitam Dem , am f(*a dextra dedt([et\

Çíimqae Gabernado hqmdas prejectt w findas*

A P O C O P E.

Apocope he quando no fim da áicçaõfe tira alguma có ufa, co-
'^ mo
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Cariapacio de Syllaba. 7 J

mo TagHri por Tu^urii, Ftrg. EcU i.

Paftperis & Tuguri congelam cefpite cnlmen:

Advirts-fe, que eílas três primeiras figuras fe equivôcaô com

a figura £>/^r^/j, porque todas diminuem adicça6 , com eíla dif-

ferença
,
que Dierefts o hz em coramum fem attender as partes,que

diminue , eellas o fazem cada huma em íeu lugar , como temos

dito.

Afíim tanto faz dizer, que^í^rís* he figura /^^r^j^o^?, que ao-

crefcenta no fim, cortio dizer, que he Dierejisy que hz de duas fyl-

labas três, e a íTun das mais.

A meGna equivocaçaô ha, vice versa , nas três ultimas figuras

com a figura Sjnerefts
,
porque o mefmo, que faz efla diminuindo a

dicção ern commum, fazem aquellas , diminuindo cada huma fua

parte da dicçaõ.

Pelo que tanto faz dizer, que Vixet^ox Vtxifet he figura Sjnco-

fa, que tira no meyo, como dizer, que hs Sjnerefis^ que fâz de três

fyílabas duas, e âífim das mais.

T M E S IS.

Tela figura Tme* femete no meyo dicção huma de entra ãic
íis ç<^õ

1 a y f 4 5 .7
[I^ Per Tmefim ínftíricur médio vox altera voeis:

Ctwú da Scythia a regiáó aofeptem fogeita triaõ

8 IO 9 14 II I»

Ur Scythia régio fe^tem Jubjeãd thonu

T^É-Zíí he quando a palâvra íè divide, metendo-felhe de per

meyo alguma dicçaõ , como Seftemqfte tnont por Sepíemtrieni* f^trg.

Ceorg, 3.

Talis fí/perhreo feptem fuhjeãa trioni^

% '

K ANTI.
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Cartapacio de SyUala.

A N T I T PI E S I S.

Tteflafgura for virtude as letras fe muâao amo Clli pro Illi

4 3 I 2 y é
^^^núthefnvmwit notae variantur tit olli.

rs..^r't'^'' ^i
' mudança de huma letra por outra

, como 0/«por ////, Vtrg* zy£n. j*

Olli carulens fupra caput aflit & imher,

M E T A T H E S I S.

Quândo aefcrita fe muda coma prTym- afigura Serk
ber Metathefís

S5 ^uín isota transíenur ecu Tyml^re Metathefs cfto;

MetathefH hehuma troca das letras de alguma palavra , ou mu^
dança da ordem

, com que fe efcreve, como Tymbre poiTyr^ber^

NamtiUTjmbre caput Evandrius ab^ulit enfis.

DOS PATRONYMICOS.

I r

Própria noffiinibus qax íum ãedaã» Parentum i

nijcos

Eiíè !Paíor»j/?^;c-í>' gâudciit cognomine: Vatur»
£/45

'-^



Cartapado ãt Syllaha, 75
E /aõ próprios Gregos e pela major fao de nomei nafctdos

parte

II 18 13 14 If 17 i<3

Própria : Grajugenumque fere funt vocibus orta i

Todos e figfíificao de alguma geração os defcendentes

2,0 \9 ií 13 15 zi

Cun(ílaque íígnifícant aliquà de fíirpe Minores,
£ cotn os (inaes As o« Ne, Is, Des, nc fim fe aJfihaU»

2.4 i7 18 29 30 26 zj

Et fionis w^jj veí Ne^ Is, Des^ In írome noiântuT,

Ha huns nomes próprios para os Poetas , a que os Grammaticos
chaiTiaÔ Putronymtccs

,
por naícerein dos nomes dos antepa fiados , e

íignifícarem os dos filhos , netos , e mais defcendentes ; eftes nomes
naícem ordinariamente de nomes Gregos, e acabao era Des^ As.^ Is^

e Ne, Delles ufaõ rariíTima vez os Oradores.

Â
}

Em Des os Fatronymi-

cos
5
qtie aca-

bao

« I

\ In Des faóia

Declinação faõ

i; II

Ordinis

Os mais

homens fignificao e ejue io-

dos

aa prt'

meira

iz4 ; 5" 10

viíos referuntiatque omnia priml
enjtnao dontos os exemplos dos vavaens98 6 7

Caeiera

eííe docent Dodorum exempla virorum,'

femenino tem todos o género -

17 16 14 j8

foemiacam defígnanc omnia proiem.

Os Patronymicos em Des faô da primeira declinação, ut d^Eai

cides , a; os mais faó femininos. OsemA^í?, faô da fegunda declina-

ção dos Gregos ut Nertnes^ Nejimes\QS em Asy e em Is á% terceira »í

'T'heJ}ij(SjadiSj<!y£jlís, idíS,

Nem fomente trcptxircLO des antepa/Jados dosnomts afirmação

^í i 5.6, f .

4'

3 Nec folum traxère Pacrum de vocibus oxtum :

K z Mas
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7^ Cartãpach de Syllaha.
Mas dat mãys mmtos traz.em da geraçao^

Sed Marram compJura trahiint ab origine
Oh dostrmãos à>s.Eeys ^h aos fens Unúadores

Axxx Frarrum
, Regum-ve :

Do nome algumas vez.6s-

Nomiíiis interdam

4 farmaçko

10

líomen,
as Cidades^

17f3
i4

fuís Aothoribus urbes
dever confejjaõ a honra.

debcre fatentar honoreni

Nao ío dos antepaíTados fe formão os Patronyrr.icos, mas tam-
bem das mãys, ^&m como íltades, Rómulo filho de n\^. Phvfindes^
XhirontefiJhodePhilyra. Latoit.idts, velidcsy Diana filha de La-
tona. Formão também dos irmãos, como Phorcms , Io irmãa de
thoromy PhaéiontMs irmãa de Fhaeíonte. Também dos Reys, e
í undadores , como Romalid^e

, os Romanos de Rómulo; DaTdamd<g,
os Troyanos de Dardano

; e de Eneas Mneítd<z ; Cecropidd , ThefM .
os AtheoienCbs de Cecropo^ ede. Thefeo.

A/mtos nomes dos Patronímicos verás que imitao afirma

4 Muita Fatronymicam vídeas imiíantia formam ^
Ne^ ofao-y ajfim como de rios ou es que de regms nafeidos

Nec
7

ut

8 11 1% 9 13 10

Fluviis, auí quae Regionibus orca^
àe outras femelhante trouxerao figura.*

ex aiiis fímilem reiulere %urani»
de nome adjeãivo fiz^eraõ as vezes exemplos dtjlo dtfies

2'4 42; 47 2J 16
appoíiti fublére vices, exempla

lã, ià\s, mf^lher na ss, d is, Sacer- as, adis, is, idrs, vel

Cofffas

17
Rebiís

Os quaes

11

Ouae

14

mente^ e Cidade

de Arcádia

Aia/íMís

dottjja de

Apollo

a Troj

na
idos, a de

Arcádia,

dedillis

is> idiS) a

de Afia,

5^ Vh-^hois^ tv94s , Erymantis , &

Muitos

*^!
. !(



Cartapado de Syllaba. 7 7

Muitos nomes fe deduzem de ^egiÔes,Xid9des, Mcntcs,Fon-

tes. Rios, e que parecem Patronyaiicos, mas faÕ Gentis, ou kivem

como de Adjedivos pofleffivos, como fe vê v.g. Stcelis ,
niuiher, ou

coufadeSicilia. eaflim diíTe Virgilio : Sicehdes muf<i \ e Ovídio íí-

thonis nnda,. Além dos que eftaõ no ultimo verfo da regra, ajunto os

feguintes.

Is, idis, ínPlur.

Ptertdes as Âdn-

fas

Vieris
3

Is, dis, a natural

de Schjtia^ oh d-a

Tartarta

Sãrmatisy

is, vel idis,. Rio is, ídis,. ccufa de is, idis, mulher^

dos Cholcos Thefalta, Região ou cai^pde

da Grécia yíftca

& Phafis ,
Gum Xhefaíis j inde Lihyãls

a natural iSyiáoscoiifa de mnlher, oHcoufads^

de ítaha Thehas , Provw- EfcUvoma, Região

cia, de Egj pto de Europa^

^lifontdês, k\iThebais lUyrisy adde

Is, idis, a natural ílias, adis. aTroja- is,, iá\Sy nome afepultfiray

de Hungria ' na^ qh a lltadaehra de MufaSyotf oh C aqdeo

de Homero Njmpkas mwe TypheO

PamonUem llhtdi » dcm Pegafis , aque Jyphois.

Is, idis,. w«/w^r, is, idis, *? is, idis, Rio Tritonis idis , is, idis, tfelàos ,

cu eoufa- de Si- natnral de SmUa vel dos, a Bio. Regiã de Jfia^

donia de Iialia. fa Palias Tri- oh a natural

tontds dellay como

Mêdea.

Stearns^ Trífomde ÇoUhi^
is, idis, a natural de

Snhoniuy ternt

muito jria-

Sidonisi atqiie Italtsi

Sicelis, ides, mnlber^

Cf* coufa de Sictlia

: *

Sic elides Mufx >
Slthonts unda legctur»

PATRONYMICOS MASCULINOS.

^ o nome emhy fo a íylUhaUt% y fecehe~ ília, s, forma

< Nomen in ^ lantum Ves accipri; lUa forn^ac

Uiades,



\ I

Et

fica o I,

i3 14
manet j j ,

Fhillyrides

£1

12

•Cartapádo de SyUahd^
algumas vez.es efe fe perde

9. 10 ii

Aiiquando ipfum depejlitur
em lugar do Ay Mãy ^jjlm Phyllira

IJ
,

iS 16 ly
medítíin, Genicríxita Fh^llira na^ti

dofeii quehencme tjctr.e formu
^° Í2, 20 19

A
10

^íphít
do filho

^3

mUyrides próprio nomen de nomine iínxii

Dos nomes em ^ fe formaõ os Patronviricos Qccr^Cc9nfor.A
o fyllaba Des

.
lUa Rhea Sylvia , feu filho Ío^XVZ^^^^^^^^

porjas^.e pes.„r T^^^obpce pnmo Claujerat Jhades, Ovid.Met.4Em

fcX"'A ?/'"Í'
'
^ ' " ''. ^^"^ '^'^'^^^^

'
'^^ filho Chtom^l-huLyndes. Phllyrtdes pnerum cnhara prajecn ^chWem»

^m As, os nomes acá

hâíLos

t I

6 ^s finita

Approva Mneades
II

'/« /fy
cofiam aõ antes a fyllaba tomar

do S, De
5 ^ f 4

folenc ante s, Ve aííumere : hoc^
nalctdo

IX

u nomeSancas

A .
^ ^° 9 8

iipprot)at JBneades JBne^ ex nomine duâum

Iroyaao defcendente de ^«^<íí.

-í/g«».^f Z.5. hum I ^ccr^/-. 4»,^, ^, A, ^ ^^^/ /^^ ^y?^ r.om€

cottfa.

S 6 7
quod fecic *y^myntasi
Rey aqnelle FiUppe^filho^

de Amimas
II 10 15
Rex ille Philíppus
<íw Poetas fe denvon

17 16

vatibus cxít.

Era

z.es centaõ

7 Interdum / eâpiunt ante ^j
i>í>»ííff Í4W- /<? chama, defie de Áface~

bem modo donta
8 9 14

TJnde & ^myntlades
Do nome Grego ^nias
18 19 20

Ek Graeco JE^uías
,

ia

Macedum
efie nome

JBnides



Cavtapncio de SyUaba. 7 9
Em alguns nomes íe accrcfcenta hum / antes do /4 ^ como

j4rnynttedes , Kilippe Rcy de Macedónia, filho de Amyntas fua máy.

iMgumíi vez fe perde o A^ corí<o jEnides^ <*, Aícanio filho de Eneas

,

que fe deriva da palavra GitgAjhnUs ^ <e. Hu jaus Jhmde tehs im-

fHnç Numanttm Oppetttjfe tais».

Que a/jlU- em Ades, Je mude wandaõ as lejs da PceÇiâ,

ba Es,

4 65-312
S Es in ^de& migrare jubent prsecepta Poéfis

:

Daqni vem Htppotades Hippotes do mme derivado

7 8 9 iz .11 10

Hinç flait HxpptAÍes Hipotes cx voce profeCUtn

Os notnes em £f farmaõ os Patronymicos ^mudando o Es em
,/í^^í> como Hippotades j «e , Eolo Deto á& Hippi/teSf es, a. Úauferat

IJippotades eterno cárcere ventos» Ovid. Met.4.

Eftes nomes muitas hum tomaõ atites do es qtfaes direitos rtcehe»

emESy vez.es I, A,
I ^43 j 6 ^ 7

.

f Haec fsepe J capiuat ante «^ ,
quae jura rectpit

A voz. Anchiíiades do nome derivada do Tay

8 í^ II 10 iz

Vox *AncUfiíides ex nomine fa(^a Parentisi

Alguns nomes aámittem hum / antes do j^des^ ut Anehif^des,

Eneas filho de Ànchifes. Laêrttades,\J\yíTts filho de Laertes. ilineid..

8, Mneas Anchi^adesy & fidf»s Achates, Saxa^rnoves gemitti Laertíade"

^ue preearis*

fecunda

Os nomes fe forem ãeclinaçao traz,idot

IO Nomina fi fuerihf ex ordine da<íta ,w^«.«..w

O^w ^ sw Usy ^tf Nominativo m Gemtivo Des 4 fyllaha crefes

769 8 15

Finis &: Vt leâi, pai lio

II 10 li

XíÊ-j fyilaba crcícítí
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So Cariapacio ãe SylJaha,

E hreve eff^ f,ca penfflnma rflas he fark alguns

longa, nemes

14. 18 IJ 17 I<5 ^9 2.0

Êc brevis ipfa manet petmhima ; longa quibuídam
Daqui breve Priamides Priantú do paj nafcê

2,1 2,5 2,1 Z6 Z^ z^

Hiae bre?e PrUmides Friamo àc patre creaiur,
Os longos Lycurgides /^^«^ de fen pay Lycurgo

31 27 30 25 Z9

I^onga lycurgides fcqwitur de patríe Lycurgo,

Os nomes da fegunda declinação, que fâzem o Nominativo

em U;, formão os Patronymicos do Genitivo, accreícentando a fyl-

Vàh^ Des, como Priamides, Pirro filho delRey Priamo. JEaciães

,

Achiles neto de Eaco i Molides , Siíypho, filho de Ulyííès, neto de
Eolo; TantJidety Agamemnon neto de Tântalo. Todos eítes tem t

penúltima breve, alguns fe achao com ella longa , como Belides •

Pâlamedes neto de Belo PricoZ^c»r^íW^/, o filho do Rey Lycurgo,

jdmphtaraides , Alcoieon filho de Amphiarao. .

Algttntíit viz.et hnm A temao em DtSf 6S mmet quevajante^

I j 4 3
z 6

ji Interdum ^ fumunt inDes^ finita fequcnteui

Donde Menetiades - da vez. Menetius mm
7 9 10 II S

Unde Men<€tiadh à yoce Men^titts exit. j

Algumas vezes admitteíti hum A antes do Des , como Battiâ'

des , Callimacho filho de Batto j AfopiadeSf Eaco íilho de ATopo, Se

o nome da fegunda declinação acabarem lus ,tem o Genitivo, dous

//, e então o fegundo fe muda em A^ e k accreícenía o Des \ co-

mo Menatiaies , Patroclo filho de Menetio; Thejliadesy o fíiho de

Theíiio; M^HpLiades^ Pâlamedes filho de Nauplio, Todos com a

penúltima brevei

Eus

2^

Hl "^



Cartapacio de Syllahal

Eus quando o Nomtna- tem de Geni- A penfilttwa

ttvo tivo '

I z 5
6 4\

çutn Rcdus habetjpatrii penúltima

foa o dtfhthongo por qpsAnto daszjogaes

8" 7 IO 9 n
Longa fonac: diphthongus enim ex vocalibus

Se contrahe ai qttaes

11 14
Contrahicur, quas

^Jjim como Àchillides

4
12 Eus

Lonq^t

s
esfLIS

OH hama
12,

una

IS)

Sicut

Hànc

effe primeiro Geràttvo tinha

ly 16 17 iS

ipíe prior Genicívus babebat.

o Gemtivo que formou Achillei

ao 2,5 21 12» 24

^chilleidesy pacrius quod fecic ^chjUei

acadap>njfo acharás nmtos qtte tem formafcío

if 2.6 27 íB
^

30

paíTira invenies fexcenta gerenda formam,-

Os nomes em Ehs da fegunda declinação fazsm o genitlvo em
Eiy que mudado em, /, longo, e accrefcentando hum Des fe forma o

Patronymico, àchillides ^ Pyrrho filho de Acchilles, e fe deriva de

AckilleHs, ei, ^trides, Agamemnon, ou Menclao filhos de Atreu Rey

deMycenas. Peltdes, Achilles filho de Peleo. Alcidesy Hercules neto

deAlceo. 7)^i^^í,Diomedes'filhodeTideu. Muitos os efcrevem com

£/, à maneira dos Gregos , v.g. Atreides , e naó Jindes^ &c.

Hum A para/l como Otriades intermédio rariffimos tomaõ

' 4367 S .
í 2,

13 ^ fibi ut Otriades médium pauçiíTima fummunt^

RarJíTima vez admitlem hum A antes do Des^ como Otriades^

Pantho Troiano filho de Otreo , e fe deriva de Otreus , Ei.

B^m de nomes da terceira de- muitos fe forma»

clinacdõ Patronymicos

14 Rite ex nciíiinibus Ternje complara trahuntur^

L A SjlUb^
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Cartapaciode Syllaba.
f^ fir aocafo Des

7 69
Syl laba íl faeric

Ajfim e Agenorides
14 13 ij
Sic Ôi. agenorides

II 8

giraduij TDes^

do Agenor, ris

ab x^genore

accrefcen- , de Dativo
tadn

10

addita

nome

vocc

12,

dandií

fe deriva

16

creacur.

^
Muitos Patronymicos fe formaÓ de nomes da terceira declina-

çaoaccrefcentandoaSyllâbâi).. ao Dativo. ^gemnJes , ^, Cadmo
filho de Agenor. JheftorUes, ^ , Caichas filho de Teftor, Aãortde^,
Patroclo neto de Ador. ^fomdes

, Jalòn filho de Eíon Príncipe
Grego. ^

Em h^

2

^ letra,

A
8

Afim

Sic

í/ nsmes

acabados

I

finita
)

«tf mejo

?m es quais o genitivo fa-

^uibus

metida

patrius formatur
hum Des fegnindo-fe

em anm

6

m anjís

feder»

10

médio
e

15

infertara,

Atlantiades

i5

Des
do nome

17

íI 7
fucceden re , repofcunc %

fe derivou Atlas, antis.,

& ^tUntiades à nomine fíiixie u^tUntis

Os nomes da terceira declmaçao
, que fazem o genitivo em

^«í*í,íormao os patronymicos do Dativo accreícentando hum Ades
Atlantiades Mercúrio filho de Atlante. Ahantiades , Perfeo neto deAbanie,e fe forma de Abas, Abantis. /'^«^/í^^a.Ohiledites fílhode

RpI"h'.c P r
''''"^''''

'
qualquer dos terceiros filhos de Athamant®Rey dos Perfas. Drymttades Lycurgo filho de Dryanto,&c.

AJfimaquelles [eformão qs qnaes emOn tem o ISTomi- affim aquelU
nomes

I 3

fjamo como nome
6 8

31^ Sic ea formamur/ quibus, 0/?,eíl reaus^ uc ilTud

Am-



Cartapacio ãe SylJaha.

Amphitryoniades .de Amphitryon, onís,

IO ia II

^mpJntZnUdes ex ^mphlthryone profeaum

Scipioo, onis Scipiades, ^ q^e forma defia ley fe aparta

^cipio ^cifMí/(?i generans àlegc recedít.

Também os nomes em 0« formaÔ os patronymicos do Dativo

accrefcentando hum Ades ut TeUmon, is, i, TeUmmtades, Ayas rilho

deTdamon. Lmnedonuades, Priamo filho deLaomedonte. T,ra-ie

ScifUdeí , ^ que mais fe ufa no plurar Scifiad^, ^rum, os delcenden-

tes de Seipiaó » Sctpion^ oms,

PATRONYMICOS FEMININOS.

Patronymtcos feminino

117 Nomina foemincl

ASylUbA De, r/íir fe

do género

3

gençris

do Pairo

nymico

muitos

I

qiiamplurima
tiradít

7 8 9

Syyllaba, De, fuerit

í/^ Phaetontiades ajfim

17 ."5

Ex phaetontiades ita

6

íi ex

fefaraZ

5
fienr;

majcuU-

no

II 10 12,

nomine pulfa virorum •

o nome Fhaetontias fe firma

14 íí ^?

vox phaetontias exit.

Os Patronymicos, que acabaõ em .^í ,
ou em h

^^^/^ f^f^J^^J'

e fe formaÕ dos Patronymicos mafculinos tirando-lhe a Syllaba D^,

líto he tirando o Des, e accrefcentando hum S.
t^ah^o^

De r.,'^..^.., ., reforma r./l,..c, .^^., Ahhea filha de Teflheo.

De Jenades , . ,
Abfyrto ^enas, adss, Medes filha de Eetes

""'''

De ^.1:^::;.^., . na...nti.,adis, íris filha de Thaumant^

De Phaetonnades, Phaetontias, ou Phaetonttades no pi. as filhas

°
De ^-.«.i.;, ^./»,/iJ«, Alcycne filha de Eolo. Tm.lide, T.j.

Li 2l
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talis Niobfi filha de Tântalo. O^í^/íí/^/ O^^^/iV, a natural de Oebalia;
Latoides Lãtcis, Diana filha de Latona. Dardaniáes Dardarns a natural
de Troya. Cecrcpides

, Cecropis, a natural de Athenas. Belides,. BehíSL
filha de Danao.

j^Jfiâue repetpim
^
quasperdmt^ BeUàa.mdai. Oy.

Aut ego TantalidA Tant alts uxor ero- íd.

Os Gregos dizem Pelides, e Péltades , 'Achilles filho de Peleo
Donde Ovidio formou P^/íí?;,id eft Achilles.

Tranfeat Heãorâfim Peli&s hajta htHs,^

Xia em\i alguns Pa-

tronymtcot

18 Dantur in^í, qux^dam, vel in í/j

£ juntamente regra Ej^ahdecea
8 9 13 II

Et paricer normam ílabilivit

oti em 15 confirmou AtUntls,

idis

íirmavit ^tlantes^

Atlantias, adis ejla

10 12,

Alguns fazem em as, e em is, coíno Metias, ou Metis, AtUntis
cu Atlantias, O mefmo he Paílantias, adis, vel PalUntis^ idos a Auro-
ra

j
que fingem os Poetas filha de Falante Gigante.

Syllah^ nosPatrontfer», a penúltima
" 4- I

tp Syllaba fcemineis pcmilcima
O dipthongo. mafculinú' da Patronymico

IO 8 7
Dipthongis marium de nomine

'Affim nafce de iEneides, x; Eneida
II ifr 16 15.

Sic fit ab

longa desfeita'

3

loísga

9

foi u tis

federivA em Eis

forgit

a clara

6

ín £w t

de Vtrgilio

i£ 14
JEnUes ^nçis çlara Maronis»

Alguns femininos, que nafcem de mafculinos, e tem a penúlti-
ma longa ^ acabaã em, £«>, como E.nides forma Mneis ^ Mncidos a
JEneidade Virgílio, que trata das acçoeosde iEneas, AchilUdes,,

forma
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forma ^chilleis, .;^./,aOb.a de Klbcio d.s ac^oens de_Achilles. The^

fUes, Thefets , edos, a obra deCodro das acçoens de Theleo

Vive
,
frecor^ nec itt Divinam Mneida tenta. Stat.

^hnr^aszje^es breve fica apnultima tefemunhx

^
i 4 5 2.

ir

2to Nonnunquam corrcpta manet penúltima, teftis

iEneis, Cer P^de éra admirai^el do Poeta

Eneida ^^

< 109 ^ 7 1

jUneis eíle poteft opus admirabile Vatis.

Algumas vezes a penúltima fica breve , como z^nen.

z^netdeS' VatPgrande faifet ónus, Ov.

Nerels fe acha com a fegunda breve, c longa; íignifica o tnefmo.

que Nenne.

Se ao genitivo

I 6

2l Si pátrio

Muitos ajfim

Vatronjmtcos como

8 9

Multa uc

Se forma, tamhem

18 IJ

tit qxioque

for Ne aSjUaha ]mta fcrwao-fe

4 3
1 y 7

fuçrií. Ney Sylhba junóta , creancur

^J?^«cwé cgenitivo aoqmi /orf/íc« Adraítl.

10 13 ri ti I4-

\A.draaitífi patrius quod finxit 'MraílK

Neftnni da voz. Neptunine.

ij 16 19

Neptuni de Nomine Neftumne

Os Patrony micos em iV^ fe formão do genitivo accreícentan-

dobum Ne com a penúltima longa , e fao muito raros. Neptmm, t,

N^ntmmis, es, Thetis neta de Neptuno. Adra^us^ t ,
Adr4ir>e, es^

Filha de Advafto Rey de Grécia. iV^rm,, ^/,,tirando o e, Nenne, es.

Nympha filha de Nereo,.

j



ékíH'

l!l

Sé
quando ha,

I a

2 2 Cúm darur,

T^Jfe Os jómente ^

Cartapacio ãe Syílnha.
a letra I

5

/

fofla,

4
praeiens,

iíj Patro-

nymico

geoiti

*««/£/ àoQ% [e muda

ante Oí, mtitatur
afenultima Icnoa

em one
10

in o«^

fahe

o 7 II

Oíjtantum, &
Efiemro por tanto

19^ 16

u^crifione ctenim
Ejie nome feforma

22 ij
^crifioniades fadam cft

17

12,

penúltima

formou

18

forniavit

,

^4
ex nomine

if

longa

e

iO
&

14
refultat.

21

ultra

<í<s Aiãy,

Ma t ris.

Se o nome tiver no nominativo a letra / antes da Syllaba Os
forma o Patronymico mudando o Os em One. Acrtftot^ Acnfavie Da-
nae , filha de Acriíio, Ue Acriíione derivou Ovidio Acrifionindes
Perfeo filho de Danae , neto de Acrifio.

Açrijioniades y adigitque mpeãtts^ at ille.

'^ ;i\:

APPEN.
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A P PE
DA SYNTAXE FIGURADA,

c Declinações de .Nomes, e Anómalos.

L Robore fulta triunti S^c.

M^M Tèqui temos tratado de tudo que a Arte nos eníina

^^^ tocante à Poeíia ; mas como aíTim neíla , como aa

ilM pro^a ^^ encontrão a cada paíTo algumas coufas, que

^M^Ê^^^ poderàô cô fundir ao q naõ tiver noticia da Sy ntaxS;

9'^^^^^ figurada; poremos aqui o que diz cada regra , cujos"

'^^m^^^ verfos fepòdera eftudar pela Arte_ por ficarem os

preceitos mais firmes na memoria. Diz pois a primeira regra da

Syntaxe figurada ,
que a Oração deve ter três virtudes , e evitar os

três vícios oppoítos ; porque deve fer Emendada ,
CUra , e OrítAda',

e mó Barbara , Efcnra , e ímrnada»

DA ORA C, AM BARB;ARA.

II, Bina emenãaU y &c»

Dous vicios fazem a Oração Barbira , ou errada
,
que fao So-

locifmo , e BurbAYíjmo. Eíles deve fugir a velas-, e remos quem qui-

zer navegar feguro^ --^^ ^v-i ,

^ ^ DO

/
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gg Cariapàcio de Syllabds

DO S O L O C 1 S M O.

- líl. Eflo Sohájmusy &c.

o Solcecifmo, inimigo capital da Oraçaõ certa , he huma eompo-^

fieaô viciofa das partes da Oração entre fi. Deftingue-fe do Barha-

rtjmo ,
porque efte fó vicia as palavras , e naó corrompe o nexo

, _ç

ordem delias, ou accrefcentando v. g. Utor cam pecamã ; ou dimi-

nuindo. Ut Eofornm, falta í». Ou trocando Ut, íjn-ííjae ega ,
por Ega

qmme^O^x pondo huma palavra por outra.UtjGr^t'^ jero por graviteFj

O Aielmo he Eo fim ,
fam firas ^

por Eo firas, fHmfiris,

IV, Perque genus , ôcc.

He Solecifmo errar o género v. g. Frons Utm ,
por Ldta. Os nú-

meros V. g. HuG venite, h Petre, por vem. Os cafos Ut ,
Quo ts ? Eo

Rom^ : por Romam. Por peíToas v. g. dizendo a hum por cortezia Se-

áeat, Accedat : por Sede , Acceàe : Os rcioào% A tevetout ofem mthi,

fers, poK firas. Trocando os verbos pondo v. g-^òlivo por neutro,

como repara dizermos :
L9^9Z'í'/í^''9',diíreaefnos: moxreddamy por

Redtbo. Etníiai todo o erro contra os preceitos da Syntaxe he bo-

leçilino.

DAS FIGURAS DA CON'STRUCCAM-

V, Netamenincautus i òcc.

Co mo quer que em homens Doutos , e eloquentiíTimos, e in-

fisnes Poetas íe achem algumas coufas ,
que parecem contra asjeys

da boa Grammatica , naó he bem que digamos
,
que incorrerão em

Solecifmo, quando nos valemos delles para confirmar os preceitos

daGramraatica. E na verdade algumas coufas parecem Soleciímo ,

eerro, masnaôofaó. Efte novo modo de fallar . íe coito ma cha

m^rF^g^r<,dasvaUvrasde Pratica, e de Orafoens , ^ em Orego le

ch2im^ Lexsos Porque F.g^ra he h^^ novo mUo de filiar, àtjfertnte ao

ordmartQ, findado em alguma raz.<iÕ, oft qti.tfi razão.
^ gj^iALLA-
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ENALLAGE.
Zi

fi ]as habet

Farte em pedaços

-7 9

afigura.

Enallage

I

Enalage

farte

S
partem

partem Butrote

por outra

parte

6

pro parte

fubimní

IO

depor

4
.

Iccandi.;

a Cidade

11

l?ars infruilA ficant : Buthroti ajcendlmus Urbem^

Figura Enallage he, quando huma parte da Oração fe põem por

outra : como Par7, por htu : Viver e,
por Vúa : Nullm, por Noru fc.lta

po^lurâ de huma parte por outra,GU fe fsz porca ros,camo no ii^xem-

pio 2.iX\n-\r.Buthrou afcendimHs.onáe fe põem Bnib on genitivo por Eu^

throtptm accufativo. Ou por números, como no mefmo verfo íe ve,

Secant no numero pluraj, devendo fer^^í^í nofinguiar, como o no-

minativo Pars.
^ r-

•
T ^' <,

Por modos, como Feceris , v. g. conjuntivo
,
por Fácies indica-

tivo* r J Trt. «
Por tempos, como Fáí/Ví futuro » por Fac prelente do impe-

rativo. Mais frequentemente íe diz : Ejt TmhícognomenVjpitont. .Ue

que Capito, Também pode fer Opitoms.

£ntende a Figma

Eclipfis

E C L í P S I S.

Palavras cjuefede- defira quatfjuer

vem bnf'

car

4 í ^ 5 ' j. "/• r
Verba petenda forjs quíscumque fubaudit EcUpjis

Como koHve

7
Ut

8

Fuit

huma
Cidade

IO

urbs

mente

quondam

Carthani'

15

TJYU

Scilicet

quam,
a c^tiaL

po(jtilfãÕ

{ I

tenuere

os tnora^

deres

coíont"

A Figura Eclipfis he quando de neceíTidade fe ha de bufcar



f

^ô Cârtapado de Syllaba.

de fora tudo aquillo, que falta na Oraçaõ; como fe vè no Exemplo,
onde fe entende de fora

,
Qjíam: havia de fer : Urhsy cjuam tenuere

^

gCc, O \T\t{vCiQhQ.Riàere cmmviz^i^ cc^perunt. Si Ttro ad me ^ i , vene~.

rit. Cogito in Ttifculanum^ i, Profictfci, A coufa » que de fora fe enten-

de-j quando fe conílroc, íè põem claramente em feu lugar, sccrefcen-

tando-lhe fempre o adverbio Sciltcet^como na ccnftiuc^aõ do Exem-
plo fe vè.

Z E U G M A.

Dà das palavras

Suggerir ex verbis

o género^ e

algítma

coufa^ me
falta na

Oração

alsquíd

os n 'ime- e

ros

a vos a VtquYO.

Zeugma
vifinhus

7

tíbi Zeugma propinquíSj

os cafos da, mef- deixa

ma forte

te intaães

11 24 89 >0 II 15

Scd genusj & números, cafufque inesóla relioquír.

G»?o o Genro y e o Sogro como cruéis foffe para as

<]ueT que armas

16 17 18 19 iz 20 2,1

Gener ^ atenue So^erj ckm dirá ruifet in armaiUc

A Figura Zeugma he , quando aquillo
,
que falta na Oraçaõ

,

fe toma das partes vifinhas, ficando o mefmo género, numero,
cafo, peíToas, e mais attributos fem mudança alguma; como íè vé
EO Exemplo , onde para o primeiro nominativo Gener fe toma o ver-

bo rmjfet que lhe fica viíinho^ fem lhe mudar numero , nem peíToa,

ou tempo.

SYLLE»
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SYLLEPSIS.

Qjtando parte da qae falia aas panes ^

Oração
2 A. ^

A. Cum pats deficiens ex pactibus ulU

^ ^
coufa

Suppletur, mucato alio^uo

,

Efie fera o exemplo i ^^««*"

Syllepíis

11 15

Hoc erit

JífíWHS

cafanhat

14 li

II IO

SyUe^fis habetar:

nos ntacias humas

maçãs

16 18 17

exemplum: 5««f «oòJi r^Jí^^ p^-^^íj

brardas fceft, >''»'^^- ''^««T ^^ '^''^

tamhetn nhado dancia

temos

;«o//.-i, ^ P^^ff ^'?'^ ^''^^'^*

7 .

propmquis

fe dá

SyUepfs he ,
qusndo fe fuppre o que falta na Oração do lugar

víGnho imdando-fe alguma coufa , a íaber, género '

"""'"^-J^-
fn nn nkoa como fe vè no exetnpSo.onde o veibo, - eft - copa ua,s,

tCjM^r^-^aako, mudlndo o numero, que tmha -/««

BÍ^ÍX , &C.

PROLEPSÍS.
y^; p4r/^x

todo

4

cotnmHtn « Vigada.

Prolepfis

5 Pariibus atuibuit to tum communc Prolepfsi

Ma O qíid

m ^



fl^HBIIí

M

' V

9Í
O qtíal

II

Quod;
Mental-

mente

7
Mente
I^e /(alia

a voz.

Cartapacio4eSyllaha.
'igmfiea. antece- nas

M 12

fahentendida
:

antece

dente

14 8
pr^iens, 'm

eomo dom a Roma

fubauditum :

18

Italice
'7

li lá zi

ElRey acíccref- e
Nnma eentou com
PcmptUo a paz.

^^ 25 i4

partes mefmai

. '.? 9
parnbus ipíis

accrefcen- pcdero-
tarad z.os

20 J9
aucccre potentes-

^'^ej com as
Rómulo armas

RomvAus armis.

íemífeS Tu?, "'^r^'"'
'^^ ^--^í'" í"^ toma . entender

ficava o m.rno' fi^t ti"'""'
'^"^ "' í=?^'^ «'«ecadente, que %"!

pio
, onde â diccaS .1 r^r "l?''".*"' C°™° ^"^ vè noexem.

-Wi,e .vLi eTo /t.n o ff^f' f
'"''^^' ^'^^^^^^

nar a dizer
: rLIZ rT-ml pTVA "'>'°r"" ''' ^' ''^ '°^-

A R c H A r S M O S.

ArchaiTmos

,

Em Grego

z

Gr^cé ^rchaifmos
J

Efi aí^uella, prtncJpal-.

ftoura mente

^ % 7
^^ ea prjecípue,

em Latim

5

con^rucçaõ antigua

4 ;
coníiruaio priíca Latine

^ 10 II j^
qua quondam cíl ufa vetuílas;

g«idàt,tSo osl'^r'^'"'«^°
»";iS«^

'
i' q"3l ufoua Anti-

éELLE.
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HELLENISMUS.
dos Grè' enm naley Latina

g^h
no direito a Fimra

Hellenifmo.51 4

Jure Hffllenifmo Danaiim,
5

non lege

5efunda, ?»«»* Sagrado tendo

Atado

Nititur;

Trifíe

14
Triiie

8 12

ut Sacra

o Lobo noi currais

I % « 5

Lupas ftabnlis.

as fontes

da cabe-

ça,

10

redimitus têmpora

fó
vor vos

\6

Solus

19

tibi

peleja-

18

certet

7
Latina J
com o

louro

II

laiiYoX

Amjntas

17
\Amynfas^

H^I/fKÍr^o he huma conftrucçao Grega, e naõ Latina, pela qual

fe Doem os nomes , e verbos paíTivos , e Neutros com accuíativo ,

como íe vò nefte verfo i Os hptmerofque Deo fmilts : e no exemplo; te-

dirr^ms têmpora : onde O nome SimiUs , e o participio redimttm tem

feus accuíativos. r ^ ^«e^,r,i«

Também por ella fe vareao os géneros, como fe ve no exetDplo

Trifie Ltipm, havendo de fer Tn/?» Lnpns. Também fe diz : CHmtllm

mthí íempons venit in mentem , por Illud temporis.

DO BARBARISMO,
VL Dtãio fi penitus ^ òcc.

Barbarifmo, he huma dicçaó barbara totalmente, ou Latina,,

mas com erro na efcrita, ou pronuncia. Barbara, he v. g. Perla
^
por

Untot Avifot aSf ipor Admeneo , es,

VIL H<ec Genus , dtc,

Uo-BarbarifiHoQmí o género , como Gladia ,
por Gladii ;

Nu-
0ieJ:os^3

m
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^^ Cartapacio ãe SyJUha,
meros, comoTUtica, por T..ncu.. A declinação, como Fa,.a Fan,ei

Vííí. JunBaque ^ ôcc,

íeáe^^ltl^^^^^
^'''' ^«J/J^"to, e.juntaoque

Três
.
De /^^4..-.« com três , faz /'yi.^í<,« com duas.

IX. Tolkre mulía^ ôcc,

^n. J'J*^ ^^l'^^ '
r'^'"'^

^^"''' P""" ^^'«'"
»
°" ^ afpiraçaa corrio 0^/^por Hodj. Accrefcenta, como .^/.>^^«,, Rem^.^,^ H^dta, por ^/,-

!f«'
^^/^r'^, /«M4;. Lrra a pronuncia dafyllaba, dizendo v.e

4//í^íí com a penúltima breve , Orcmdah com a pen, lon^a.

AT
Proque notis , &:c;

Troca as letras , como Olli por Illi ; ou as muda , como : ín.
terpetror^ por Interpretar, Naõ guarda as leys dos accentos, v. g. fé
pronunciaíTemos em Ad Denm , a Prepof. Ad com accento agudo,
oucircunHexo, devendo-a pronunciar com grave. Porque ainda
que as prepofiçoens fe efcrevem apartadas , íe pronunciaô como
juntâs.

ADVERTÊNCIA.
OSolecifmo diílingue-fe do Barbarifmo, porque eíle fó vicia

a palavra , e naõ fe encontra com as leys da Sintaxe , como o
Solecirmo. Algumas vezes

, principalmente nas Aulas das íciencias
mayores ufamos de palavras, que naõ faõ Latinas , como Ens , &g. e
outras barbaj-âs

, o que naõ he barbarifmo. Porém na compoíiçao
ordinária naõ devemos ufar de palavras, de que naõ acharmos ex-
emplos nos Authores, que floreceraô no tempo, em que a língua La-
tina eftava na fua perfeição. Também quando encontrarmos em Vir-
gílio OlUpor nUy ReliiqHias com dous \l

, ptmmarier por Dominari,

naõ
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n,óoconde„en,os po,- B-arha,iímo
, P^'

q-
-^^^°fve fo^Et "a

fa-.iMades masaniplas, coroo vimos nss figuras do veno. J^-""

J^
^^s O lo.es mais inlignes achsmosalgumascoufc quepa em

bnbariímo , e naô o faô , porque o coRume lho permrtt.a em algu-

mas palavras, como LéerÁmjSefiernum, Norunt ,
C<.c.

DA ORAC.AM ESCORA.

XI. Verba infueta , &c.

Na6 baila , que a Oraçaó efteja certa para eftar boa ,
também

hadHVrcra As palavras\m,y defufadas , e apartadas do comum

toi'd^, ecurecemaOraçaô, como OppUo P"^ -'''^
P"^/'f"'^^I

car muiío. A.err«.c.re , Apsrtar ,
por ^ver.ere Porque .^noa qu^e

(i..aifica6 ifto, naô fe ufaõ commummente nos Authores. lambctn

he efcura a Orsçaó com palavras impróprias, «)"e os t^ffgos ^"^

JJIcyrc.-VgSperare por T.mere. ^«/-i.i./o^io, ou duvida oepa.-

Ca como pondo r«»«,, fem conhecermos fe he hum Animal,

Mont;,figno'^Celefte, nome de humhotnem , ou huma raizdefte

nome. O mefmo he na Oraçaõ,

Uí; Aiidivi Mtlontm occidijfe Clodium,

XII. escaque Meojis ^ Scc:

Akumas Figuras fe devem fugir, porque fazem a Oraçaô ef-

cura • MeoJIs , ou Diminmo , he quando fe ufa da Figura Ech^e, em

palavra, que com díííiculdade entendemos. Penjjhbgta ^
ou Locuttt^

fuperfiuA.ht pelo contrario quando fe põem muitas palavras e.culadas,.

que íb fervem de embaraçar. Parembefís fendo comanda, perturba a

Uraçaõ, porque no fim delia nos naô lembra jà o íentido do queie

vinha dizendo. Hvperhatm efcnro . ou Syn.hyfi^ he quando as pala-

vras da Oraçaô fe trocaó de forte,que cufta a fazer.o íentido. t.omo;

IJamqHe pila Uppts mimicHm , & Indere cruàu % O fentido he :
_L«d^-

reptlãtmmicumefnppis, & çrudis. Se fugirmos todos eítcs vicios ,

comporemos com clareza.

i««
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XIII. Simplice contempío, &c;

íua ordem, e o adUivo'^^umn,n r ^T'""'^"'
^'=rt'°. ecafo por

guez, naô'fica mu S veies a oí'c "«7"°/ ^^T
'"^^ "» P»""'

graça, nea. elegância. VtriL?IZlTJrT'' ' ""'^ ''^'^

XIV. In verbis quoties i &c;

j4na(lrophe he a mudança das DalavraQ-nm f «r r u
Oii Trmfpojítto, como ^mLV.f^i ç

^^
^.V.^^""

^^ ^^^"^^ ^^^^^A^

^- lugar deoÍJ«.^j;'eout^^^^^^^ -/^-

*

dura , e a delimos fugir.
íemeJhantes, he algum tanto

XV. Compo/íiis aíiquid , êcc.

guma^Svra7eSeyo'So' -ompoílo fe divide metida ai-

XVI. Cam breviseji, &c.

*to. Ut! r!t; ''rl?:w1"
",° "/y° «^^ O^^Ç'° re interpõem, algum

DA
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DA ORACAM INORNADA
XVIÍ. Nunc> & inornalie^ Scc.

Para que a Oraçsõ feja ornada, fe hao de fugir os vicios, qoe

afazem inornada. Caccpíuton he hum dito obfceno , e mal foa Pite;

V. g. o Liando fe põem huma , ou mais palavras ,
que na proourícia

íè pareçaõ com palavras indecentes , ainda que íignifiquem outra

coufa. T^pífío/ò^ ou í?«>»í7m//s? he quando uíàraos de pslivrss, que

abatem muito a grandeza da coufa
,
que íe quer explicar ; v. g« cha-

mando mào boni^sm a hum Parricida. Macrologta he Oração mais

comprida do que convém , com palavras totalmente efcufadas, Ut

Leoati non impetratk pace retro ãomum , unie veíier^^nt, abierunt. O re^

/r/lie fuperfluo^ Tautologia , au Repetiiio , he quando inutilmente fe

repete a mernia palavra , ou o meímoditOj Ut : IhasH qf^àpoterantt

qíikn</nfi>ter<znt^ non ibanL

XVIlí. Efl fugknãa noitz
:^ ôcc.

Deve-fe fugira repetição da mefma letra, ut Ojããqfían} efuifcfíiãm

Cfíiijuam ^ Quod cenvenit ^ negeta Pleonafmus ^ ou redmUantia^ he quan-

do íê Pugmenta a Oração com palavras fem niotivo algum j como
Ego vidt meisocpilis ', Porquebaftava : f^tdt. Também oconcurfode

algumas letras he muy afpeío , como do S^ e X ^ Exerdtm JCerxííJj

Rex X0rxc$, Art liadiomm.

XIX. Denique vocalis i ôzc.

Também as Synalefas, fendo cc^m demaíia , fazem a Oraç-aõ

defcompGÍta. Ut Baccit £ne<t. a^^ceinjfím í£\impendehant* Nao he bem ajun-

tar palavras, que scabem da m;erma forte, ut Ibmtpanitentes^f.enteSf

& dolentef. O mefmo. he quando o fim de huma palavra he principio

da outra , ut OyortHnataw natam^ me Confnle^ Romara I O que tambeni

fe pode chaoiar Caso^honia, , ou Cacephatou»

XX, Sà

m
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XX. St quíd in Auãorum , ôcc.

m.nte n^itt: fu nosof'
"-. Authores graves, principal-

Êaneceffidadedoveifo ocolZJ ni'' ^''''^f'^
^^^ ^^r.i..,^..^^.

deícujpa, ut T. a^^^Xt^^/^::; '" ""'"^ authori.i,,de4

L

AQOENS DOS NOMES.
Nominajímplidum

, ôcc.

yh eíla regra que oscompoílos fe declinai .ir, r^.r
que os íeus ílmplices , utA Z^ - ^^'^""'^ "'"^^

»

zeLlo leu^fimplex ^S'^;;, r^.r 'T""° ^^^^^ '

^-

III Compofiti reSlus ^ acc:

Caio reélo hé g nominas-ítrrt ^ r i i- .

mais. Se hum nome for coZoíTo H. h
° °''^"° ^^"alquer dos

oreílo fe muda , v. g rS./?, v í-"^" ''^''' ^ ^ura obliquo, fá

e do nominativo vTptíuZmaTTfl ^° S^"""" de *».'»v,.

que fó le declina o Unr ;" o eenírirn h»!f V
^ ^ ^//^^wí^r

, em^•er, o genctjvo he de hum , e outro modo.

lU, Quartum, &quintum, &c.

Ps nomes neutros ten, três cai-osfemdhantes, W.«,: ^„«/J



«
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*^^

o .^minativo femelhante.ao Vocativo, e o Dativo ao Ablat.vo,

PRIMEIRA DECLlNACjAM.

IV. Norma haúna , ôcc.

Os nomes aa primeira decliiisçaõ Latir,os acabaô W^. como

fo/íVl-, 7mr... i,.V«, iy?^'í«, C.»««. Os que acabao em

íbIT Ab. àBoreo. Os que acabaõem &. N. t;,í.á«. G./.;/--;^.

H,m-vaôpor^íV-«, """« ^ ^omo i;V?.<í. ,
«r«. Noce-fe que-

O

^blativo de todos os nomes Gregos he Ut.no
,
por quanto os Gie-

gos naó tem eíle ca fo.

V. Primus in As :>
&c.

Antigamente o Genitivo do finguhr acabava ^«;. ^f '

f^^
deveyodizer.fe; Pater f.r.U. as , ^--ír^'^'^''''!^^^
Também outros o f.zi.ô em M ,

como ^./.>
vf P^nA.^ f 2 nfem

ãchaô nos Poetas em lug.r cie A.U , V^B.. Os
^^^^^^^J^^^^^l^J^

i\r, o Accufativo dos nomes Gregos em A, com.o /M^>», cyya»

.

no demais va5 por MhÇa^ <&*

VI. Prima gradumreãoj ô^c.

O Vocativo be femelh.nte ao Nominativo fe o nome acabar em

^, mas Te acabar em 5, fe tira no Voc.tivo. O Dativo,e Ab.do plurar

.laba em is, excepto è.ah., e ^...^.^... Tirec.íe_tambem os nomes

• em q ha equivccaç.ô com os da legunda dcclinaçao.como ^^^'^^"^^^^^

antynJm ,
por naÓ fe equivocar com o Dativo de mimut

,
u ^ me.

Ni.

mt
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t<i "twP

Víí. E, velut Andromache
, &e.

Os nomes Gtfm Ha r^m^nA^ j i- ^

guiar feí^ud. o .e^ j^'%,^/ P -- ->' P^^ ^.A-. . K k no fia!

SEGUNDA DECLINACAM.
Vííí. Er, vellr, Ur, &c.

tem as mefmasLnaba ^ont^ír
"'''^'^ Ogenitivo

'í*-, i-.r, £»„. -JPuefniJ^IP
'k^ri.cer, Ge.er,Profier,AJ.l.

E os corBpoftos'de g;:;, Tf -^ att'.^.^fT"^'^^^'^'"-. '^-«^
J^"'/'^'-, r., &c. E outros em n,l a

" ""T "^""'í"
-

ri.

Os non,es gregos acabaô ^.n a dre"^!:" «^^SI^d'^"" '^^T'

íX, Quarlus ab, os, veniens , ôctí

Nominativo M ó r.r TLt'^^),^^^^"''}!'" h= remelbante ao

^«'- Tira.te'mtfiLr^'''t'!'í.,'';"''%'l"^ ^- ft^ no Voei
í-í que perdem o .», no Voe 'u,'^

os^nomes próprios eis,
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X. Si ReófG diphthongus 3 &c.

Os Nomes Gregos em £«f, eOm, ifto he em Us dipbthongO

perdem o 5 no Vocativo:7).^m. ò TtdeH,Mtfy,Mifyos: Panthy.s o Pan-

thfi Também os Gregos em Em fazem o geniiiv-o em Eos
,
o Accus em

e/ principalmente no ver formas ficaó da terceira declinação. r;.im,

Tjieos Tydea, Tcren^, 7'éreos, Tére^. O Vocativo dos nomes Gregos,-

que mudaó o Oí em (7í., também acaba em £. Ttmothem. Pamphilns.,.

l^Mhaus, Tymbr^m ; Ptclom<zm , h Tmôthee ,
P^mfhile ,

^mku
,
Tym^-

br^e, PíoUnue, Os Latinos porcaufa de Euphon!a,rc. da boa conío-

nancia algumas vezes fazem o vocativo femelhante ao ncmmâtivoi

O' Populti} : ó Fiiívnss . o^ Âiem,

%l. ExHln, h reãus-, Scd

o Nominativo do plural acaba em /,ut Captivi^ Deíy vel Dií,

Antiguament2 acabavâô em Ei diphthongo. Ut Captivi» O Dativo do

plurar acaba em ís,utCaptivis^ Deis y vel Das,

T E R C E IR A D E CL IN A Q A M.

XÍL Tertia muItipJices y dcc.

o Nominativo dos Nomes' da terceira declinação acaba de

muitas fortes : o Genitivo dos Latinos. acâba em //,, numas ^vezes

íie igual ao nominativo, outras vezes creíce huma , ou duas fyllabas.

QoiTiO Navis, Nfivis. Tmho^Tmhtms.^ Unedo mtu IteryJnnens ,
Sh^-

fellex, SupelleaUis, Os nomes neutros, em á fazem o geniliyo eni

w/í.'/í, Dogma, Dogrrtatu ^ Poetr.a.atis. Os neutrcs em £ mudaó o E

em/í. Om»eomnís,cHhtle,ts. Os Gregos Qmi fâzem em ;w. «^p/í»

t^pyos. Myf Aíyfios* Molj y AJsIjos,

/ XíiL Oy finita^ omsycapiuntyòcc^
v

Os nomes em O fazem emOnis , ut hgawemnooms, Macedo omr^

Umhomisy IJárgapo okís. Tira6:^re os femininos emUí ,<j^íUi: Arj»-



H "'mi

rr»,nhc. f,7.,„,bM,^ pelo noie rifh
^*^''. Appellativo pelo rede^

Gregos, f.zen, o genitivo t^u/IiZl ílJ-'"'^'"'",^
'^"^ ''^^

calos lí;tíielhantes ao nominativo n,T n 'j -
^'^

' *''• ^ «^ mais
clmaçaô Latina ftz dIZI^. uf fp''''?^''"

guindo a de,
u:.. .,>., e ^-^reitosLaci„tu.fi;;„^r;/.;S:/ ' "'

XÍV. Semper,ls,augelurpo/}L,êic.

Aos nomes em ZL fearrr/^f-f^-n-^ u t

dobra o t 4/4f,/to 'ratlám f
'
^'' ^'" "^ -^^^

' "^^^-l^s

£.»«.«, n4U, .„4, X.5 ;"í^f;;;.^Xf°;-^"''o"•Neutros em A', fazem ogenitvo èmíV n J, "' ^"^ °'

bem PeS!,:, hzpe3,«„, e os compoSosrAt comV^T""'''™"

XV. Additur, Is , pátrio poli R. &c.
A.A»s nomes em R fe accrefcenta hum /, comn r.. r r,

,uj3jr, rttiíír Anxiir. iirao-fe os \Ai,R\„r.. ' '

I 1 ' , ? ;"= •^^'i='--'™s
, como &<

£™, como e^^Lw 7 ''"''S","' ^''SO^' 'i"^ ft«"-. ern

K^a
gciiiuvo de íter Itmeyts he do nome anfin/^ /,•

i-ftes quatro nomes £W, ft.„,, y..«., ^'C^^l:::^^^.^
em

fVTfiifnfT St '-"'"

'f-fí'-""i(rí||rri 'Vm i Hhmé «Mi
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em (»«•/, \MEhms, ÒCc. J.am^i^ he genitivo à^ Jmnm y
que fó

fe ufa no3 cazos oblíquos. Cur faz no geaitivo Grííí/.

XVL PoftulatAs^ Aiis , ôíc

Os nomes em ^í fazem o genitivo em /^íís , ut yénas
^

atis,

Ucnefí^s, M^cen^í. Arptnas , Majeftas. Tira-fe ^ax mafculino
,
que

f^zf^^^dti, e neutro, P^afís. Os nomes Gregos mafcuhnos tazem o

genitivo era ^«ííí, Vt^damas, adamantts. Acragas, Atlas, Calchasy

FM:vbas, Gyoas, Pdlat , nome de hum homem. ?oxbm Arca>,zmái.

autm^icxihnohzArcadts, ou Arcudo, AíTim como todos os femi-

ninos dà terceira declinação. Palias, Palhdis, ou PalUdçs, H^as^ ts^

ou Oiy Putas , Oljmptas,

XVílL Es.fit Is, in pátrio i ôcc.

Os nomes em Es mudaõ o £ em/ no genitivo , ut DioK-iedeí ,

disi F^mes^is, f^epres y Acinacet , Clades, Tiraô-fe Seges ^
Lccuples ^

Abies, Interpões, Q'4Íes, Hehesy Ane^, teres, Pr<zpes, Perpes, Indtges,

Teces y^
e Pt^nes, que mudaô o Es em Etis, Pariens ,

7eget^s
»
acRe-

ametis, àtreqnies , pertence aqui ; quando faz reqHm he da quinta

declinação. Também alguns Gregos físzem em £m, Ut CV^í, cjíííí,

Lehes^ Eus; Magnes y Tapes , D^res , Hermes, Laches, Chrery.es: deítes

meímos alguns fazem em is como Chremcs ChremisyLaáes Lackisfims

Daris» Bes Í2iZViogtmúvo Beffis.
^

XVni. C(Stefa communisgenens, Sícl

Os mais Appellatívos Latinos , ou fejaõ maículinos , ou cora-

muns, fazem em ttis, Maículinos como Ccc/eí, Ec^ues, GuygfSytomer^

Lmesy Pedes, Poples^ Sttpesy Termes , Trames, Feles. Commons de

deus, como. AmJIes, ames, Hofpes, MUes Satelles Comn?>uns de

ires, como híes, Dives , Sofpes , ac Superftes. Também Anes, Ma-ge^

Tndes, ainda que fâo feminos, fazem Amitis , Margitis ,
Tudins. Us

nomes Gregos pela mavor parte feguem a regra geral ,
como Di^-

tKcdes , Diomedis , Anfuteles , Socratesy Uíyjfes, E neutros ,
ut Ucoe-

^^hes , Hjppomanes , & SoUfophanes y is' Eftes quatro nomes fazem o

(genitivo em £éí , como Merç€$, edis* PrAh ííay^\<^4. ^-^h -^ °^
^ •- s ,/ cora-

I' í

m
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conspoílos deP^/, como G>r«íp^/j Bipes , Tripés, Qjiãdrtfpes , e nsde
I-J^res^ COLHO Cohitres^ Exhares, Ç)s nomes ern £f ,^ompotlos de Sedeo^

fazem o genitivo em Idts , ulDefes , De/ídts , Pr^fes idis ; Refes^ tdss,

XIX. Nomiiíã in^ Isy pàlrium , ôcc.

Os nomes em /; fazem o genitivo feoielhante ao Nominativo ^
ttt FacUís > Facilis, Tiraô-íe Pximis , P^lvis ^ Ctnis , Cscumts que fa-

zem ogenitivoetn Eris^ podo que QiCftmeris mais parece genitivo

à<òGicHmer-^ C?#í:ííw*.f lambem fe declina pela regra geral no geni-

tivo CcíCHmís. Os femininos Gregos em is , ou^j- commuminente, fa«

Zem em tiis , como ChUmjs damydií^ Pyramis, Cajjls, TjranniSy Coroms^

LjchniSj Alcyonis ^ AtUntis, Thetts com H na primeira Syllaba , fsz

Tioetidis
f
Com hy na fegunda he Teihys Tethps, Também muitos

mafcuiiaoSj como /^lex!s\f Adónis f
Daphnis ^ Ofiris^ Paris ^ Serápis;,

idis. Más eítes aigumás vezes fazem o genitivo femeJhante ao No-
^miiiativOí

XX. Dis y Lis 3 atque Quiris , êcG

Disy Lis, Quiris, Samms mudaô o is em itis, GUs faz Gliris , Semls

Semiffis. Muitas vezes ufaõ os Latinos do Genitivo dos Gregos
em Os , ut Atlantis, Athantíd&s , Metamorphofi^ , eos , Decapo is

'i
ecs,

Tanis Tansos , Eryraanthis, dss. Gs que acabao emjv, fâzem o geniti-

vo emjíx, oujos , como Tetbys Tethjts
., vel Tethjõs, Erinny-s ^yis , vel

jos
-^
Capysyis, vel yoí , Cotys yis j ve\ yos. Os Nomes em O/ fazem

o genitivo em o//í,5 et í>íí í^aííí j Gjí Cotu , Impôs , Compôs Ssccrdos
^

^y£h7ceros y Adrnoceros , Rhinsceros , &C. Tiraõ-fe , Ros, Roris, Fhs Flo"

ris, Mús Moris. Também fazem em Omos nomes, que acabaõ em
O/-, e Ox no Nominativo como Arhos , ou Avhor

,
que faz A-yhris\

Honos, ou honor, LepHs, ou Lepor, Scc, Os pe]o Ojfo, faz Ojf{s, pelo rofto

Gris. Também eítes quatro T<7/, Mims^ Heros^ eTres^ fazem o ge-

nitivo em O*/, C«/?<?i faz Gí/?tfáíJ, Bos BúviíA

XXI Feri Oris r Us y Scc:

Os Nomes em Us fazem o genitivo em Oris : uí Grpus isr^

periS} DemsiiríSy DedecMj Facinfis y F^aas ^ Fngm ^ Le.píi.s ^ Liim^
Nemus y
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7:'X e;:nda fTul^^rn^dX aô.^ P...- Feminino fo ..-

f»r Os còmpa ativos Lem em Or.s , Ma..s Am.r,. M..us ,

Pel. íc Açí Neutro faz ^«r». Porètn Mafculmo he Ac^, u

e Faminto i«. ». Finahnente í«/« faz o genitivo cm £,-„, com os

m-'^,aueeftaÕ nu regra, como faó : M-« , Opm, ^e>us
,

hk-s,

XXII, Tellusuris, &&

ra/«, e Lií». fazem em «rh Tamberr. os morofyllabos,ut Cr^fi

e PecHí Feminino. Os mais nomes Femininos em U.
,
lazem o

Ln rvoem^.... como r.r.., S.lus, Servnm ,
J^ventus Sene^

ir Os coaLftos de Pu., Pcd^s, fazem o geniuvo em O., ut

1r^^:^!^'^l^.Ân.:n.JL^. Em t/L. fazem alguns nomea

de Cidades como ^«/^r/;^., Amaáunus , HjârHS,Trafe^HS . Q^us.

XXÍÍí. I.tfãbs.atqueMeropSi^c.

Osnomes^m5., e P., crefcem na genitivo com hum /ante^

èoS. Como Arahs, Arahts , Snrp , Swps ,
Chaiyhs

,
^^^^' 77>

Cydops. Doiofs, Hjdrps , Inops , Meropu Os nomes de muitas íyHa^

b^asíue antes do ^/, ouPs, tiverem a ktra E,
f^^^'"^^^"^^';.^;

EftenomeC?™, faz Gr;.;./.!.. H/^»..^, taz Hjew.u PhIs J^z ^«^^
^^

eip«í, fazCpr/x, fèuscompoílosíiiudaoo^, em/, ut Oíff^^ís

Oecipitís^ Smcifítt i
Smçípitisi^

XXÍ V. Si veJut bis , acd

Os nomes em Ns , Rs, mudaó no genitivo o S em Tis, ^t

lem.Lemts, Lars.Lartis, Atuns, Tjhurs , &c. Tiraõ-fe i|«í ,
q«^e

faz Euntts , com feus compoftos Exiei>s , fx^í^wzíV ,
Abie-^s^ &-C. trc .

oRoíto faz frw;í;í, pela folha í>W/í, Ií»í, Lentis ^ a l^atiinaj

J
wm
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ló^ Carlapacto de Syllaha,
Léus

^
Lendis s lêndea. GJans hzGUndis ^ Nefrens Nefrenàis\ Uhri'

;?^«í, compoílo de Libra , e de Pendo^ Libripendis» Os compoílos de
Cer^CordtSf fâzetn o gcnitivo em Í)íí, zotno Conms^ Dijcers

^ 6cc.

XXV. X perit in pátrio j &c.

Os nomes em Xo mudaõ em Gs no genitivo , ut j^iauf, y^iach
,

Comix j Nex, Crux
, Fox , Fohox ^ PcUnx, Alguns nomes Latinos

mudaõ o A' em Gis , como Grex^ Lelex , Diorjx , Rex Diturix y

Lex^ Fttíx, ^:jíttlexj Remex, G«;«.v, Biturix
^
^,jp!x. Também alguns

Gregos como Stjx^ Oryx^ Syrinx, Sphinx,Jaz..yx^ Maftix, Strtx, PhrjXy
Phalaux, Coccyx^

J^fp^-^^y AlUhrox, Também fazem em Gu muitos no-
mes de Reys acabados em Orí%,como OrgentoriXiOrgenton^ií-y f^ercí^en-

urix , erigis, Bituríx, Japix,

XX Vi. EXi finita i ut Apex , ôcc.

Porém fe antes do X eftiver a letra E nos nomes de muitas
fyllabasj fe muda o Eat em /«; : ut Codex, Codicis , Fertex^Icts^ Vt-

lex,Icis. Th&ô-feP^ervex y Refex^ Mjirmex , líalex
^
que fazem o

genitivo em Ecis. Onyx faz Onjchh ; Suppelles, SfípelleãUis. JJíjanax,
cHípponax) Ajlyanaãis ^ e fíipponaãis.

A C G D S A T í V O S.

XXVíí. Exil in Em quartus , &c.

o Accufativo acaba em Em como Sermonem, Tiraô-fe Ra^
vis^ Amttjfts y Vts Tujfís Cacitmis ^ Buris y Sitis at^^e Securis

^ que fa-

2emem/»?. Navisy Puppis Febris, Cannabis , Turris y Reflts Clavis
^

Pelvis fázem em Em , ou !m.

XXVÍIÍ. Quartusin A^fiat, ôcc.

O Àccufdíivo Grego acaba em ^, ut Heã^ra , CaUhanta
^

^^^y ^y^thera. Os Femininos Gregos em O tem o accufativo fe-

^^^amte^onQm\ndLÚwo,utMjintffyCaljpfff,jíJeãt, Argo^ Cloih»^
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S^pph.; Echi. Os nooies Gregos .m Is
,

a

q^^^^J^^ ^^^'^^f-

fazem o accufativo para com os Gregos em /.^,
para com

Latinos- Mas para com os Gregos , taz mrefn, mr jeo
,

)^fi::Z O md-mo heCWW. e outros fe^re^nte,

os que acabaÓ em Ts , mais frequentemeute fazem o Acc^l.

queemr»;, comor^í^;», Ctyn, HdynyO-c.

107
fazem o

em Os
9

os Latj-

com os

i-i

Porem
em íw 3

XXIX. Accípiunt triplkem &c.

Se o nome Grego acabado em Is, crefcer no genuivo faz o

AccuC em /«,/-, ou £«.. Gomo />.W. P...^. Accu(, Pa.n Pa.

rtm . ou Pa.i^er^. Ins. Indh : Inn , /.«^ ,
OU lu.em Ifu,

f
^^^

.

^^

/,^, ou /y?a'.«^. E também para com os Gregos podem fazer o Accui,

em A ut Parida , 8cc.

V O C A T I V O.

XXX, Nojma Vocaihum /imikm i Síc.

o Vocativo he femelhante ao Nomin. Ut ^ P^/.>;
,

^^^^^^^^^^^^

h Honor, ò />.//.., Or.a«, Sócrates, Chremes, Achules ,
L^#..

,
t tBbem

feufaôíirando.lhe o 5. no vocat. Os Gregosem ; o r
,
lem

accento na ultima fyllaba perdemos, no vocativo O
^^^^V ^^^'^^^^^^

ru Tethj, Amarrllj. Tzmb^m para com os Poetas tem o
^^^^^^J^^^

úvo os nomes o/egos em /., ou2>, Femmmos ,
que fazem o geniti-

vo em Du : ut b Amànlj^ Tmâari^ Oebali,

XXX L Própria in As ^ &c.

Os nomes próprios em As, que fazem ogenitivo em ^«f;V,

fazem o AccuQt . em' A, Ut P.lla.. Palia : Calchas ,
Chalcy. Também

os nomes,que no Grego tem diphthongo antes do ^.perdem no voca
^

tivoo5,ut7>^^.., MelampHSyhTjde., Aiel.mpu :
Tcdos 0^

no

mes que temos dito Gregos podem fazer o Vocativo ^
femelhante

ao Nominativo à imitas^aõ dos Atticos.
ABLA-
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A B L A T I V O.

XXXíL Sextus in E, fiat , òccl

OAblativoacabaemf, ut %^,2).wí, r^;?e, H.fpite» Tirão-
fe os nomes que fizem o Accuf ern «w , ou »«., e os nomes Neu-
tros acabados em£, vf/, ^r, que todos fâzem o Ablativo
tm I

,
Ut CháT^bdin ^ Ch:irybdi, Afítmal:^

, Calcar^ Âíotiile ; Ani"
tnali

j
Calcarij Msnilu Defla excepçaô Çe tiraõ Far , NeElar

IJepar, Jmhar , que fazem Farre, Netlure , Hepate, Jiibar^. I am-
bem fszem o Ablativo em í. os nomes de mezes , e os adjectivos
cujaparce neutra acaj-)a em£, utSepiembri, Oãobn, Brevt^ He,
Também P/»/, StrigUis, Canahs^ Memr ^ fazem o Ablativo em /.

XXXÍÍL I, veJinE.Jextum , õcc.

Os msis Adjeólivos fazem o Ablativo em iP, ou /, nt Fétus.
GAuien^.B^evior^ Par , Uher^ & Anceps, Tira^fe So(pes-^ e Pat^per\
í]ue fó fâzem em E. Gs. Subftantivos que no"Accur, fazem em Im^
c»u £w

, ut Navís, também tem o Ablativo em E , ou /. Nave xel
Navi, Aeíies- fe ajuntao Lnber , Fmis, rigtl , Amms , & Ultrix^
--ignii , & Artifex., Viãrix , Ke^n, fupellex.

XXXÍV. Verum ex appojitis , &c. .

Os Subílíntívos
,
que nafcem de Adjedivos , coíiumaô fazer ô

Ablativo em/, CO (no Fam tii-ar is , íj, que nafce de FamiUans , &
.a, Anndis.TrtbttHi^ Affinis, fazem Fafíihari, &c. Tiraõ-fe /W^c^f,
eRuiís, que fazem Volmre ^ e Rude\ Trirems , Sodtíits , Tn-
deníf ^Edilis, Bipemis , Natalts , e Patruelis^hzem em '£, ou Z, mas
mais raras vezes em E, Se forem nomes próprios fó fazem em £,
como Martide, Juvetta/é, Vitale , 8Cg, O raefmo faõ Fehx ^ Clemens,

Melior^ quando fao nomes próprios de homens, que fó fazem s

'félice..^ Clemente^ Melmr&t
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NOMINATIVO DE PÍURAL.
•
•

. /
'XXXV. Es, Numeri pluralis atnat ,

&íc,

o Nominativo de Plural nos nomes Mafculitios , ou Femini-

nos, .caba e n Es , ut Serr...es , m.h.es , 7r.es .
porem ^^^e

Irahs fazem em is. Em £. . ou /., fazem ^Ipes Sortes, ou Alprs,

Syrus, em Eu podem fazer M^^eu, Spteis ,
Ti> alieis.

GENíTlVO DO PLURAL

XXXVI. Ufn.genilmus babet , &c.

o gemtivo do plural acaba em U^n ,
uíj^ven^-f^, Canum

,
Va^

tum, &c. Os nomes tm m , fazem o geninvo do plural em /«^^?

ut Serpemt.^, Pr.lemmm , y^.mannum. Também os q.e acabao en^.

enaócrefcem no gemtivo ut QW.; .
CUudtt^.

^'''^"^'''^'t'^'
^^^

bem os que fâzem o Ablativo de fmgular em / ,
ut

^'^''l^'^^J^^

ou /, ut k..J , Fltnaum, P.u.m Feltc.nr. A ^^^^^,^^^;^^''°

eftes quatro genitivos.- Ltmrum , Cohmmm* Otnum ,
Fentnum.

XXXVIL Confonacumreãii &c.

Também fazem o genitivo em /^^ os Monoíyíkbos , ¥^^^^:
baôemduasconfoantes. VtTrah, Seps , Par^, Ars, Merx. i^eiies

feajuntaÔ^., Afis, Os, Ofs,Dos, Ghs, Lts
,
^«^

'

^'^
' ^(^^^^

^

pJces . V^res, Da regra paíkda fe tiraÔ também os Comparativos

que ainda que f.çaô o Ablativo em £, ou /, fãzem o gfnítivo ao

Plural em U.» , ut Maiomm, Mhortim. Da mefma forte íao ^'^^^-^^

Of^tfex , Snpviex , Lyncc , l^ps , Fetus , Vigtl ;
Degener ,

l//^^r ,
Memar^

Aiguai mais, que Ce exceptue deitas regias , comouíqíe âpreo-

. deià.

XXXVItl,
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XXXVIIL Gr^ciis in Oiii ôcc,

•.

o genitivo dos nomes Gregos do plural acaba em On^ por
OmegA , ut Epigmmmaton , H&refeon,

DATIVO DO PLURAL
XXXIX Ternus habet pluralis Ibiís.

O Dativo do plural faz lhas, ut SermonibHS, Bos , fâZ Bohm , ou
Bíih:í$'y os nomes Gregos Neutros, que acsbaó em ^ no Nomina-
tivo de fingular , fazem em h , ou Ibas , como Emblema , atis

^
que

íâzEmblemíHds
y 0\JiEmbUmatíhHí\ P$êma ^ Diploma ^ &:c.

ACCUSATIVO DO PLURAL.

XL. Es, placuit quarto i ôcc.

Os nomes Mafculinos, e Femininos tem oAccuf. do plural

em Es , Mi Sermonei, Quando o genitivo for em Inm ^ como Omni-
um^ no Accuf. faz Omnes ^ e alguma vez fe acha também em is ,
OmniS) o mefmo he Fí?w//í , i:y£dis , Urbis , Sjrtis, Aipis.

XLL SífuHEy tantum^ &c.

Porém os nomes Neutros tem o Nomin. Accuf. e Vocat. em
A, Os que tem Ablat. do fingular em £, o mudao em Ay como
Têmpora, j Agmina ^ Ura, Mas os que no Ablat.de fingular fizem
em£, ou /j ou fóem/, fazem nopluralem/, xxtForú^ Ingen»

teyvel Ingenti : Fârtia^ Irtgentta. Tiraó-fe os Comparativos
,
que todos

fazem tn\ A ^ ut Matora* Vetm faz fó Ferera ; Aplnflre faz Aplnf-
tra , QU Aplnfiria*

XLÍL

SSa
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XLIL Quariusin As, Danmm ^ ôcc.

O Accufativo Grego he em ^^ , uiDelphinasy Tre^s
j

Onte.

raSi Arcadas,

QUARTA DECLINARAM.

XLIIÍ. Quarta per Usi fatriumy òcc.

Os nomes da quarta declinação fazem ogenitivo do íingular

cm t/í, uíSenatus , Anus. Antiguamente acabava em L7/í ,
\M i>ena-

tHts, AnHis. Também fazia em/, v. g. 7«w«//«/, «, Ormtm
,
u

Por iíTo Terentio tem Ejhs anms catifa: E Nihii ornatu OUiíU\0

acaba emUí, ut Senatm Amã. Antiguamente acabava etji U, por

iflòfeachaem Virgílio: Parce meta,

XLIV. Afl Ibas in numero ^ òcc.

o Dativo áo plural faz em Ibus , ut Senjlbus, Porém ^^rtm^

Açus, Specusy atqiíe Lacus ^ Tnhm , Arcus , & Artus, fazem o i^a-

tivo em UbHs. Qjiefitis^ que nafce de ^Meror , faz Quejlibus^ n e"^^^^°

gmQjtefttibus', /^crí^/ igualmente admiíte PcrtibHi , e Poriubus. t^o

de mais todos os nomes da quarta declinação vaô por Senfpís ,
e por

Genfí j Genfi,
'

QUINTA DECLINAQAM.

XLV, Vliima norma Jibi , ôcc.

Os nomes da quinta declinação vaô por Dles.Dieu O genitivo ago-

ra faz em Et, Díei \ antiguamente fazia em Es , F, ou //, Dtes^ Die^

Vti. O Genitivo, Oativo,e Ablativo de plural faó ufados íoípcnte

emD/^x, £í; é Rei , Ei. De Spectes, Ei : Diz Cicero ,
que íe nao

atrevia a dizer Specterfim^ Speçiebns , mas naô nega que íe pofla dizer

Lâtinainente; ^.

^'
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DA S Y N C O P E.

XLVí. Syncopã diminuU pátrios , ôca

A Figura Syacope he quando a alguma palavra fe tira do meyo
alguma letra

, como Petn por Petivi. Deita Figura fe ufa, princi-
palíT}ente_entre os Poetas nos genitivos do plural, ou da primeira
dechíiaçaô, ut Cdicolâm y <i^neudum^Trojngeriíímy em lugar de Cs*
lícojarmi ,^C. Ouda fegunda, ^í/»^?-.^»?, Numum , Sefieniãm , Fa-
bm,n,^Demn. &c. Era lugar de Léerorum, Namerum , &c. Ou da,

terceira- C/íZ.-^á/w, C<zdã.n^ í^eprâfn , Calefiãm ^ Potentãm ^ Furemâm,
&c. ^o\: Cladium

^ 6cc, Mucedãm por Afacedonam* Ou da quarta,
CurrUr»^ Paffíín ^

pox CnrrHHm^ PaífHHm. Em todoS
j que tem eíti,

Syncopa, Ic poem acceato circumtíexo.

XLVÍL Ulimur i & , meliiis t Patriis f ôcc.

Os Femininos em /4s coííumaí fazer o genitivo doplural em
ITín , como Uniítatum ^ Civitatum ^ Síc. Outros nomes ha, de qua
ainda os Oraiores ufaô comSyncope, e íem ella , como Penates ^
Pernítãtt^ ou PenatiHm: o mermo he Oiens y Setwnis ^ & &4rvenSi
LacMplei i

Cíemení y Apis y atqne Qjurttts y &Ct

DOS ANÓMALOS.
XLVIÍL Dantur in^qualts ^ ôcc.

Ano^nloheo m^Cmo , que fem regra. Eftes Ía5 os nomes /r^í-

g&Ures , ou dí/femelhmtes , a que falta, ou fe varia alguma coufa^,

contra a commua regra dos maisi

XLIX. Própria fant tantum ^ ôcc.

Os nomes próprios fó tem fíngular; ut tAíneas , Anchifes, Diioy
e^ljptíif. TagHSy Uljjfippo. Mas feíigniíicarera muitas couías, fe lhe.

poderá dar plural, coínoGalia^ a; GalUa ártim: E aíTim dizerdos

os
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Os Cerares, os ^monios y os Neroens , as Hefpar.hdt ,
^c. Tam-

bém (e toma algumas vezes o plural pelo fingular :
Ji^aiíimòi-

zemos os Ulyjfes fundarão Luhoa , os P.owulcs Rowa', &c. Jambem

fe ufà dos nomes próprios como appellativcs, pela propriedade q ha

na peffoa que fignificaó v.g. fe chamarmos zos fantores da PceJIa, os

Mecenas *, âos tnfgnes Poetas, os Hmeros^ OU Vtr^ilm i aos Oradoies^

os Oí^rcf , ou Demofihenes,

L. Qí/íe quondam in Latio , 6cc,

Hahuns nomes próprios que fómieníe tem plural por aíTim fe

achamos x^^uthores. Vi Delphi-, Gabii , Pompeu^ Pateoli, Phdtppi^

Vep, Surdis, ium, Tralleis , h^r» , Ctim£ , Bau , SyraçufA ^
Athen^^

£a^ra, ornm , Safa, ornm , Cythera , eram, 8cc. -

LL Plurali careanty &c.

Os nomes que fígnifica6 Pao , Metal , ou Licor ,
em geral tem

ambos os números ; os que o íignificaô em particular fo tem íingu-

lar , ut Panic^m , & Argentum , Amum, lac, Trmmm,atque, Secale\

Ferram, Olenm, & fiannum, Miltum
, fapa Neãare Plumbltim : Tir^a-le

Balfamlm , ., e o feu compofto Opobal(ar»rm; , e os roais que eftao na

regra de Defrpita atè Amoma. ,
que tem ambos os números.

LII. Mafcula plurali , Ôcc.

Neíla regra fe contem os nomes msfculinos que naó tem

plu'ral.

UII. Fxmtnea in numero , 5^c.

Os nomes, que fe contem nefta regra , fa6 femininos , e fótem

íingular.

LIV. Hcsc tibí neutra Jamus y &c.

Sal neutro com os nomes ,
qae fe contem neíla regra, fó tem,

p íingu-
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fingular; Sal tnafculino tem ambos os números, e fe ufa princi-
palmente no plural Sales ^ inm , a galantaria,

LV. Multa recenfentur , &c;

Os nomes Cardinaes excepto «««í, a, um^ fó tem plural
Ut Duo ,

ír^/
, fAMuor^ &c. Decem , centttm^ e mille Adjedivo

, que
quando he fubftantivo, he indiclinavel no íínguiar, e no plural faz
imllta , iam^ SCc. Os nomes das feftas dos Antigos , fó tem plural,

Vít Neptunaltaf Bacchanalia^ oriím ^ veltHm^ibus^ áic. Orgia t Diony-
fia^ Hyacinthia^ oram ^ ttí, ^c. Item os nomes dos jogos antigos.
Ut Olympía

, P^thia
, /Jlhmia ornm ; ApoUinares , Circenfes , ãíagalen-

Jh y
tfínt. ItQm nomes de Vwros Bucólica, Georgtca t Rketoricst, Phj'

(ica, Politica
y Oeconomica^ orum» Eftes íè achàràõ rariffima vez no

fingiilar
, v. g. para fígnificar hum fó livro, In i, Oeconomico\ In i,

BffCúlico, Dialeãica orum : os Livros da Dialedica : Dialeãtca , a
,

a Arte de difputar. E da mefma forte tem fingular os mais
,
quan-

do fe toma 5 pela fciencia. Outros nomes de Livros fe ufaô no fin-

gular, como 7/^5 í/£neisy Scc.

LVL MafculeumfoYtitagenus ^ òcc.

Fa(lfís y píHot j ou fajli erum y com os mais nomes que eflaõ no
verfoatè Mmcres

, que faô mafculinos, fó tem plural. /írim fe&chz
no Nomin. e Colite no Abiat. do fingular. Também fó tem plural.
Fojieti^ Inferi^ q Likri ^ crftm y 6Cc.

LVÍL De grege famineo f Scc.

Opes as riquezas, e Liter£ arum a Carta , c os mais nomes Fe-
mininos, que fe contem na regra, fó tem plural. Também Z.<r^r4j

no fingular fignifica a Carta para com os Poetas.

LVIÍL Contempfêre gradus ^ ôcc,

^

Bonay oruw, os bens; Lujlra&$ covas das feras ; ^/ífla as Ex-
équias, Rojira , o lugar era que oravaõ em Roma os Oradores,
Magalia^ CunabhUy IncH^abnla, j e os mais , que efiaó na regra

,
que

fao
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faô neutros, naÕ tem fingular. Sfenf.U. no Dat, e Ablat.faz SfcnfrU^

hs; Cete, e Tewpe , íaõ indiclinaveiSi

LIX. Dindymus in numero ,
&c.

Os nomes, que eílaã nos verfos atè M^nalt^s ,
vaê no fingukr

por D^r 'elaõ mafculinos, no plural
^^f

--^-^.J^-^^jP^Í

^o/nomini, crum; OU por TempU, crum. Ai«da que L.r«í pelos

lugares da Rheíorica fó he mafculino no plural.

LX- Pergamus , A , Neutrum y &c.

P^r^amt^s , í , ar^^/^x i . 5./;»*^ , ^ , Hterofiljma , * ,
n ílngU^

Ur faô Femininos ; no plural Neutros. Pergama, orum ,
C^r-M^ ^

9rHm j Solyma^ ormn^ fíierefclj/ma , oram.

LXI. Sint numero fria , &c.

^rm nome de Cidade, ata. e Rafirum , no fingular faâ

neutrosl no plural mafculinos . Argi, Rafiri, UH, omm, Prmum.i^

faz fr<s»í, e Px&ná orum*

LXII. TeriiaVas.Va/ís , Scc.

nsVafts, no fingular he da terceira declinação ,
no plural

e no plural por Te^p«'^;««^. Mas no Gemtivo do fingular também

admitte J^geru, no Ablativo ^«^m : eno Dativo, e Ablativo dO

plural, y«^^íw.

LXííí. Delicmmvult DeUcias , ôic.

£«;,/;.;«, i, O Banquete, no plural EpuU
,
arum.

,^'"'Â"/>tl7
rèm quando EpnU figniíica as iguarias naÓ tem nngnlar.

^'^'Jl^^JT'"'

no fingular neutro, e D./...^ Feminino no plural, ^f^' 1 ou
B«to«.,»,g./.;^«p^,í?íi eno plural 54/«^^,or«w Bdme^,f>y^^-^ o«

Balneie^ aram*, B^Uneat arfiw,
LXIV»
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LXIV» Semper in âptôtis ^ Scc,

TotUem
, cjHotquot^ ^liquot, necejfnm^ e os nomes que eftaõ na re-

gra íaõ indeclináveis ; iíto he ; tem todos os cafos femelhantes.

LXV. Quatuor i & centum^ ôcc.

Q^mtuor^qHincjm^ Sccatè Centum^ fao indeclináveis; os que fe fe-
guem fedeclinao: Díicemi^<z^a,Trecenti^a,a. QHadrimemLa.a.Poihm.
Adtlle, quando he Adjedivo he indeclinável. Tambern faõ indecli-
náveis os nomes

, com que a^ letras Gregas fe fígnificaô. Ut Nomin.
hoc Mpha, Gen. Hujus Alpha. Também as palavras tomadas por
íi melmas fem outra íignificaçaõ. Como Diei e^ TrifylUbítm : A' Dies
€omp9mttir Meridies. Dtei , e Dies , naÔ fignificaõ aqui o dia , mas a
palavra que fe pern uncia

; por iíTo he indeclinável.

LXVí. Nec peregrinafuos i Scc*

Os nojnes B3rbaros,e Peregrinos, que nem fao Latínos,nem Gre-
gos

,
íao indeclináveis, como Adam

, Jofeph, Job , EUfahet ^ Sarai.
Hicrufdem\ mas podem fazer-fe declináveis' fcvos accomodarmos na'
terminação, ut AdamHs.i.Jofe^hns

, Jobm , Blif^htha , Sara, He-
rofoUma, Outros nomes peregrinos ha

, que^femprè fao declináveis
por terem terminação accõmodâdâ , ut EmmmHél. D^vid , SaUmoft»
DamelyAnmhal\AfdrHbal, /j *

LXVÍI, Sunt quinto 'ããu 3 &c;

^

Nao tem vocativo os nomes Interrogativos,"Relâiivos , Nega-
tivos, Pronomes, excepto r«, Mens, & Nojier , Noftras. Também
os nomes Partitivos, tirando, 5./«í,r.í«, Unus , AUqnis, tQ^i^

LXVÍÍL Ul JoviSf atque Precis ^ ^c.

íNâo tem Nomin, nem Vocat, O mefmo he Preçu\ Opis , e Ucw,

_

que
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que no plural tem todos os cafos. poílo que ruHm.on rtcium no Gen.

do plural naóheufado, ^i , >W^r., ^us ,
Bjems

,
Far

,
Mel

,
e

todos os nomes da quinta declinação excepto , Res^QPta; nao íao

ufados no Gqiu Dat. e Ablat. do plural.

LXIX. TantundeminReólOi ôcc2

Nomin. e Accuf. Tantmdem, Genit. Tamiâem. NaÕ tem mais;

JnUr nome fó tetn Nomin. Accuf. e Vocat. de fingular. Gr^es
,
tem

osmefmos três cafos no plural. J'^ptter , Expes , fó tem Momm, e

Vocat. de fingular. ímpens, Sponús , Impete, Sponte ,
lo le achao no

Genit. e Ablat. do fingular. RepetHndArtiM ,
Repetmdts ,

RO Uenit. e

Ablat. de plural.

LXX. Dant Reélum nutneris y ^c.

Nomin. SuppetU, Accuf S.ppetUs. Nomin. e Vocat. Maãe^

PI Nomin. Aí!^. Voc^t.hM:*ãi.ínfictas fó tem Accuí. xio plu-^

ral^^ZM^^/:;^/^, Per..ff..Rf^. ^ Abatwo do fingular,

p mefmo he Promptu , mas também fe acha em Accuiau

ULTIMA REGRA. Mobília in numero ^ &c:

Os nomes, que eílaóna regra atè Tric^fpir, "^^
^^^^^^

PÍ|"^

neutra no Nomin; Accuf e Vocat. do plural. Nos mais cafos affim

do plural, como do fingukrfaòcommuns de três. Pius , ^[""'"^''^

fingular he neutro, r.ffríx,. e t7/mx Femininos, mas no plurai lau

communs de três. Plft/êí, &a', Ftãnces ^ &í(it Scc.

A D V E R T E N G I A;

A huns nomes, que tem dkerfas declinaçoens, com a mefma,

ou diverfa terminação, como Buxitm , í , ou Baxns^ t
; ^^l^'

portm.i, OMAngtportm.m', Apes , ou Ap^s , &c. Ou fígniíicâí)do

coufasdiverfâscomoyíf»;, ^J, tAcns, i\ Cmjfa ,
e Crujtnm

,
occ.

Eftes fe aprendem com o ufo , nem he neceííario pollos aqui
,

pois

pertencera às fuás regras 3 e fe charaaô nomes Abundantes ,
e nao

Anomuios. .

^^^^^
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COMPENDIO, COM QUE POSSAMOS DECZIN^It
fita'L(iuffr nome^fabendo o Nomin» e Genltlvo,

ATtendendo ao perigo que ha de errar quando declinamos os
nomes, mepareceo refumir aqui com clareza algumas coufas

em que os nomes fe defviaô do modo comum, que nos Nominativos
da Arte fe obferva. Advertindo

,
que os Anoraalos íe devem eftudar

com cuidado, e naô baíta o Portuguez fem os verfos da Arte. As
íignificaçoens de todos os nomes

,
que íe contem neíte Livro , fe

acharàó no Index da Arte

DECUNACOENS DOS NOMES LATINOS,

Primeira. Dea^ FíUa, Lihrta, Canferva y Eqita. Fazem o Daí
tivOj t Abldtivodo píural, em ^bus.

Segunda. FUihs ^ e os nomes próprios em Ihs » perdem oUs
no Vocacivo. Dem, e os nomes que naò acabaõ era Í7/ , o tem feme-
Jhante ao Nominativo.

Terceira. O Accufativo de ^<«wV, AmHjfis , Fis , Tnfflsj Cucumis
,

BuriSf SítiSj SecHfis , he em Im. O Ablatit. em /. O de N^vts Pfíppis

,

Febris ^ Cannab is t Tfirris y Repts ^ Qavis » Peivís y em £fw, Ou /w. O
Ablativo em £, ou /.

O Ablativo he em /, nos nomes em E, ^/, e yír, Tira-íe Far^

j^eãAr y Hepa,r
y fabar^ Pltis ^ StrigUif^ Canalis, Memory fazem em

/. Sofpesy e Paíípery em E, Amnit ^ Arttfexy Pinis, ígnis , Imber ^ Su"
peliex , Fe^ís , Fígil-, Vi^rixy e ULtris , em £, ou /, I^olucris ^e RudiSy

feito fubílantivo em £; os mais que nafcem de Adjeólivos em A Os
outros Subítantivos em£, ainda que fe pareçaõ com os Adjefti-

voâ , como Félix , nome próprio , Scc.

OGenitivodo plural tem cm lumos nomes era M, e os em
S, que naõ creTcem no Genitt do íingular. E os que tem o Abiativo

doíiFigularem /, ou em H, vel I. naô fendo Comparativos. E os

monofyllabos que acaba6 em duas coníbantes : Limer , Cohors^ Uter
,

Venter^ As affiis, Os offts t Dís y Glis , Lis y Aítts y Ntx ^ Nox , Fsttces
y

Vtresy fazem em /«?». Amfex , Optfexy Supplexy Ljnx^ Inops , Petnsy

ytgil , Degener , Uber , Aíemor , fazem em Um,
Dativo de plural , e Ablat. de BúSy he Bobns : Nomin, Accuí*.

e Vo-
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e Vocat. dos Neutros que no Ab!at. de íingular for em /, ou em £,

yel /, faz era la, naó fendo Comparativos, rms^ faz Metera, ^fflnf-

tre faz em /í, ou Ia,

Cuaita. Partus , ^í»/, Specus , Lacus, Trihs, Aychí, e Artm ^
tâzem

o Dativo, e Ablat, de plural em Ubni , Pohhs em Vbm, ou IWs.

P«^/?Mí de ^«^rey melhor em /^í«i.
. r>

• •

Quinta Declinação. Excepto í>í^í , e /J^^, naõ tem Genit, Uativ,

e Ablat. de plural.

DECLÍNACOENS DOS NOMES GREGOS.

Primeira. Nomia, r«/m, Gen. e Dat. r«//<€ , Accuf thalian. Voei

e Ablat. 7Wm. O mefmo he /l^dí^i , Ofa , Pompa, lA-gma^ òCc,

Em^/. Nomin. E^neas, Gen. e Dat. N.nea , Accuf- ^»^^»
.
ou

^«^^«, Voe. e Ablat. iE«f<». AíTim faó-^fí/j^/^í, Sore^í, Th^A-

^ raSf èCc* . r r j \r ^

Em Es, Nomin. Z^/ídi^í, Gen. e Dat. Lyfiad^ , Accuf. Lyfiaden, Voe.

e Abíat. Z.;^/^^^. Omeímohe Anchifes^ Cometes y Planem
,

Síc*

Em £, Nomin. /Píttfce , Gen. 4f«/xí^í , Accuf. Mnficen, Os mais ca-

fos como o Nomin. AíTim faô Grammauce ,
Rhetarice ,

Dtaledtce ,

&c. Eftes nomes faó da fegunda declinação dos Gregos
,
mas

reduzera-fe à primeira dos Latinos. E todos que temos dito

tendo plural vaó por ÂiafÃ, arum,
r\ ^i n

Segunda declinação em Oí, Nomin. ^r^w , Gen. y^»-Hí, V^t.Ar^to^

Accuf. Arã,n, Voe, Ataos , Ablai. ^rfíí. Affim faõ Abydos, Dê-

los, AíeneUss, Acha-fe também Anârogeos ,
Athos ,

com o Genit.

CGi O,

Em 0«. Nomin. llion, Gen. Illu Dativ. llio^ Accuf, //*<>», Voe. Ilion^

Ablat. //ís. O mefmofaôPWío», Barhitcn, 6cc.
^ ^ ,

Emt/i. Nomin. 7;^m, Gen. Tydei, Dat. 7)í^eo; Aceul, 7;Wí';íw,

Voc.Tyds(tt Kbhi.Tjdeo. O rocfmo he Pmthus ^ ou Pantheus ^

Gen. ^4«íiíí, Dat. ?^»í)bo, &c. Os Poetas ufaó do Gen. em Oí
,

e

Accuf em £4. Tjdeosy Pantheos\ Tjdea, Pantbea, E períencem

entaôà terceira declinação dos Gregos. Aííim faô Anibens .Thym-

hrAHs FíolemxHSjTerenSfTymoiheas, Pamphibis , Promethetis, lam-

bem podem acabarem O; , e o Voe. também pôde fer em. B.

Terceira Deciinaçro em O. Aleão ^ CdUfio ^ Calyffo^ Manto ^

&c, em todos os cafos , fó o Gen. muda o P* em t//- _
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Em 0.1, \^om\nl Acheron ^ Gm. Aeher&nús , D&U Acheronii. Accuí,

Achermta , Voe. Acheron , Ablât. Acherante, Affim faõ Honfon
,

Belíerophon , Demophoon , Charon,

Em ^í Mafcuiinos. Nomin. ?<?//.«, Gen. PalUntis^DâUPallami,

Accuí; Bdlama, Voe. p4//íi/ , ou Falia, Ablat. ?allante' Affim faõ

Athlas y Cdchasj Acragas » Adamas. Tin^^e Áreas y que faz no

Gen» Aícadisy Dat. Arcadi, AccuC. Arcada y Voe. ^rc^j, Ablat.

Árcade. Os Femininos como^Píj/Zítí, adis^Hyah Pleyas, Olymfias ^

Scc Vaô por ^ríííí.

Em £j. Nomifl. íL^^^í , Gen. L^^í/í Dat. I^^<í^» Accuf. Lebeta,

Voe, L^^íí , Ablat. Z.^kíe. AíTim faõ Crw, D^r^/, T;?;?^/, Magneí^

CW/w^í, Z-íií^í^^í, Alguns deites tâmbem fazem o Gen. em //, o

Aecuf-erníí», o Voe. em £. LomoDa^esy dar h ^ Chremes, La-

ches^ O mQÍ:mo UQ,Socr<^tes, Achilles f UljJJes y
que podem confer-

var, ou perder o S, no Voe,

Em Ti. Nomin. T^/i?;;, Gen. Tethjasy ou rf//?;/V, Dat. rrí^jr* , Aecul.

,

Tethj», e rara vez Tetkym , Vcc. òTethjs, Ab. r^//;*. O meí-

mofaÕQpjí, Cotp y Brinnys y
&C.

, . /^ ^; lj
Em /x, que naô erefcem no Gen.Nomin. Charyídts^ Gen. Charjbdos

,

Dat. C^rv/^^í, AccuC aaryhdim ou aaryhdtm y Voc, Charybats

^

e para com os Poetas C/í^^^^í . Ablat. Chaiyhât. Affim íao^^M-

morphofts, Decapottsy Tams y &c. outros crefcem no Gen. como

faó. Nom- Aíhiantis , Gen. Athlantidisy AthUmtdos , ou Athlantis^

Dat. Aihímthtdiy ou ^rWdwíií. Accuf ^íWít«mj« ,
AtUnnda^

Aihlamidim , ou AtUanttdem, Voe ^^^/^«í" ,
Ablat ^^ ^«^^^^,

ou Athlmti. Affim faô, Tkm, £7».^«tfc«, Parts y Ins ,Ifts,Jlc.

Deftes nomes muitos fazem ó Gen. feffielhante ao Nomm. E os

Femininos em//, ou rjr, muitas vezes perdem o 5, no Voe- para

os Poetas. , . * / r?- . i^^^-

Em O/. Nomin. H.m, Gen H^^.ii. Dat. Herou Accui Heroay \oc,

H^ro,, Abâlt. /f^r.ê. Affim faõ, Mmos nouy Tros Trots.^c,

Em ^. Os nomes em Or-y Er, ou Aer , fazem como H^^y ,
Gen.

He^oris , Dat, /í.a.r/, Aecuf Heãora, Voe, H^^^r, Ablat. Hcãore,

Affim faõ ^^/ , ^ther, Charaãer , SCc. Alguns como Pater
,
^4^

f^y, Z,wíír, feguem a declinação dos Latinos.
^

Era ^ Nfomin. 5mv Gen. Stygts , Dat. ^(r^í , AccuC Stygtay Voe. 5^^,

Ablat. Styoie, Affim Ía6,07.: ,
Pí^rj^. -^P^^"^'

f^''*'*^' í,;'/. ,^
tosfeguem a declinação dos Latinos, como Phahnx ,

AUcbrcXy

^^- Em
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Emr.Nomin.TEp;, Gtn.Mpyos, DíU^Ep;/, AccuC^p/», V^oa

.*>y Ablat. E.py. Moly , ainda
,
que neutro , fa-z da melma íor-

te no fingular. No plural faz no Nomin. Accuf. e Voe. Aíolja ,

Gen, /lYí?/yo«5 Dat.e Ablât Molybttt.

Os nomes Gregos da primeira, e fegunda declinat;9o tendo

Dlural , leguem a regra Latina. Os da terceira fendo neutros fazem

lííim , iSJomin, Accuf. e Voe. Emblemata , Gen. Emhlemaun ,
Dat. e

Ablat. Emhlcmaús mais vezes, que Emblentatibus, Os que nao lao

Neutros. ^omm^Heroes, Gen. Heroon ^ ou Herourn , D&U fíercthus

,

AccuCHeroasy ou //fr^^í , Voe. Heroes, Ablat. i/^rí>/^«/. AÍTim lao

fíxrefes, Arcares, ^c. Eftes Genitivosem «w, e Accul. em £í íao

Latinos, e fe ufaòde hum, e outro tnodo. Os Ablativos de firigular,

e plural fó faó Latinos por naô haver entre os Gregos efte calo.

MODO DE CONTAR AS CALENDAS, E DIAS DA SEMANA
a§ modo antigo dos Romanoí.

OS Romanos ao Domingo chamavaó Dies Solis ^ à Segunda

feira D;>; £,«»<£! , à Terça Di^/ Mmit, à duarta ^*es Mer-

chtH^ àduinta Dtejjovh, à Sesta Dies VenerU ,
ao babbado Diet

Saturni- ChamaÔ-fe aíTim por caufa do Planeta que perdomina na

primeira hora de cada dia. Ao primeiro dia da femana chamamos

D:csDorr.in.cx. porque o Senhor refufcitou nefte dia-, noy. Dtes

SM^^tt, í, c^ttietis', porque nefte dia defcançou 5 e ceflou obenhor

da creaçaõ do Mundo. ç
Trinta dias tem Setembro , Abril , Junho , e Novembro ,

iS-

terá hum, e os mais a 51. Mas quando for anno BiíTexto nao tem

Fevereiro 18. mas 19. Conheceremos, que he anno BiUexto le os

últimos douá algarifmos da era do anno fc poderem dividir em

quatro partes iguaes; como 1740. quarenta fe divide em 4. vezes dez.

As CaUíidaí fâô ao primeiro década mez. As Níinas a íinco,

os fdus a treze. Tira- fe Mcítço , Majo ,
Junho , e Ontubro ,

que tem

ts Nonas a 7. e Idtis a ly. No dia fe diz : CaUr^dts , ou IpfsCal^i-

dis, Nonis , Uibut, em Ablativo de tempo. Na vefpera Frtdte, no dia

depois: Pofindie Calendas, Nonasy cu Jdí*s. Nos mais dias fe conta en-

trando o dia , em que eftamos , e o das primeiras Calendas ,
.dus^ ou

Nonas, que fe feguem , e os dias intermédios. E le diz v. g. a ii.

Át Janeiro '. Tertio Idut Januauj. A IJ. de Março: O^avo Calendas

Aprilis. Calendas tm Acecufaúvo àe Ante-, que fe entende j
cu La»

UndatHm. entendendo- fe -íwí^WiVw, OílíiVo'66l^Dien Unome do



àn

I i

^ 2-^ Cartapacio de Syllaha,
me2, ou fe põem SubftantivoemGenit. ou Adjedivo concordado
quando repõem aprepof.^íí, v. g. Ãd decimum Calendas^ nao
ifl quer fignifiqar o dia certo ; mâs pouco mais , ou menos.

y r\ome Calenda vem do verbo antigo Calo, chamar; porque
aopnmeifrodo mezfechamava ao povo par-a o Capitólio. As Nonas

le aeduz de hum verbo Etrufco/í/^ár^, j, Dividere; poraue os /^«í
divjdem o raez em duas partes, quafi iguaes.

*

^
i^ara fe confervarem os dias da Semana firmes na memoria fe

pode aprender efte QLuarteto.

-^«í dias da Semãfia

Da^ es nawa por fâít turne

Sol, Lua^ Marte, Afercmi»^
Jfi^iter y Fenus ^ Saturno.

PARA AS CALENDAS, IDUS, E NONAS.

T

I

ER denos Septemher habet , totídemque Novemher
,

Junius
, ^prilis , reliquis fuperadditur unus

,

Sit nifi Bjífextus vicenos Febrins o6lo,

Si Biílêxíus eat vicenis addito nonum.
Prima dies meníis cujufque, eft dida Calendét.

Quinque dies càmmenfis habet. tunc ícribiío : Nonas
Cúm tredecim, ícribas 5 7í/»/. Sed7«/'«-^) & MarSf
Maíus ^ ^ Oãober Nonas j «bi íèptima fulíit

Lux, habeant ; decimaquiniâ numerabitis A/»/.

Dic Pridie ^ ve\ Pofiridie. Nec mente recuíès

Ante fubaudire .• ídus , Nonas , íive Calendas,

Atquediem
,
quo charta datur, numerare memento;

F I N I S

Zaus Deo , Virghique Matrt j

SS, Jgnatio , ai Xaverto
,

nec non

StaJiorum tmelari D. Aloyíio Gonzagae;
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MODO PRATICO PARA CONHECER AS CALENDAS,

'Januarius. Febr. annoFebr. anno\Mart{us.
\ Jprilis,

'•

'

'Tionbiíjext.' hiffiho. ' '

Maius,
( Junius.

3j_N- 3an.':^.N.Febr.

iT~NTTãn.

7 I. Jan

Pr.N.Feb.

l.N.Febr,

Pr. N.Feb.U.N. Mar. pTr^TÃlfr rK"

JU^Jau.

I. Jan

1. IJaii.

_1^
n-. 1.

Jau

lan.

l.hcbr.II

13 i ]. 1. Jau.

1^ i9.C^Feb.íió.C.ÍVlar

|í8.C.Feb.!i5\c7M^.

S. I. Febr.

Xífebr.
^.1. Febir.

5-. i: Febr

4vNnau.^NTib?:4^N£^

M_ai.;Pr.N.Jun'.
Maj.jrrN.juu

^- J- Apr- Pi-.N.Alai.!8. 1. Julj

, ,
-- Apr.4.

i. N-^<;br.
;3 .N.Mar.j[7N^p,..I^T^-

8. A. t^cor.íPj-.N^Maf.

7. I.F éHr7' t."iN.Ma r.

i.Fi^brTS. J.Mar.
')7 LFcDr.;;. i.iVlar,

4. l.Febr.J4. 1. FeorJ^u iTMâr

Pr. 1.Fe br.

r.TFébi-

15 ?£3

ró

17

10

21

i4

Íi7.C.Fcb.U4.C.M'rF

i5-"Cj_beb.Í2.CrM^.

i4._CJF£b. i^^CMan
i3.C .FeD.|ip.C."Mãr.jjT,r M^,

3. 1. Febr.

i^í.Fébr.

1-J.Feb'r.

í7-C".Mãi\

íó.ClVlar.

ly.C^Mar,

I.Man

Umif:

I. Apr.f-NlMai.b. Í^Tun.
"TTÃpnS. J.Mai.j^l. Jud.

i.Apr.6. ÍTiVlai.4' I. Juíf

Pr.l. Apr
_I. 1. Apr

Pr. l^Mar. FS^^I^
I . r.MarJ r7.C:M.;

i6jC.Apr.jii-C.Maj.

5. Í.Mai.3- i-Jau

4^][rMãi:Pr:i:j{in.

3. I.Mai".l-""I. Jiln .

PKTTM^i^-^.Jul

r7.C.Juu.iiÍ:_Ç:]ui.

t^.C.Mar

rz.c.Mar. 1 4.cÃpT: ír3:cjTO:'i^::G7t

16.C. Juu

K.C jun

1 2^^^F&D^|9^_CMar . io7CMlx:

i i.Ç.Feb. i'!^ C.iVlarTj ;. C.Mar
io:c\FebJ7-lC^M^ S/C.MIF.
;>. C.Fdrió. C.Mar.J7TCMÍ?

i3.CApr.|i2.C.MãílT:t.CT
i2.C,Apr. ii.CMai.
ii.CApr .

lO.C.Apr
9. C.Apr.

8._Cj;eD^|^_CMar^^U j:.M^

io.C.Mai.ii.'C:jun

y. C.JVjai

un,

uu.

12.C. Juu.

if.'Cja]

ijTCjut
13. Cjul.

CMí
C.Mí

aieb^[4 ' C-iViar . y. CTM^77i::Ãfi:j ó. CM
- C.Mar.(4« C.MarJóTCÃ^rTk. CJWi_

í:- C-Apr'j4'~^^Mai.Pr.CMar.í:
13. CM ar.

ro^C^JuuJ£

9. C.Juu.«

I2^.JuL
ii.CJulJ
iõ:C.]al.j

CJul.
C Jul.

i C Juu. 7- C-J^\-

C.Juu.ó^Ç.lul

criun:ii_ÇjHi
CJul.

4. G.Jun.jj*****_|Pr.CMar,4. CAprTí3- C-Mai.
, -„_^ ,

,

*****7 ""*>.> ' 3- CApf. Pr.G.Mai.3. CJuo.Pr.C.J_ul.

^;*7*"[_^!<:=^~iPr.CApr.' V^* PrTG.J

Explicação dos breves, que fe contem nefta Tsboa.

C. Câ/í««'^x, onCakndarum. l.CJpfisCdendis, çmCalendb.-^.-^mas,m^on^

Tum. 1. N. ipfis Noms, ou No«;í. \Mus. l. L ipfuldibus, ou M^«x. Jan.>/í«^^í/.

Febr. Fí^rtf^r», Mar. M^rf«. Apr. Jprilis, mu Maii. ]iin.Juntt, Jul. Juh,.

Aug. ví«?«/?/.Sept. Septembris. oLOãobris. l^oy . Novembru. Bcc. Decm^bns.

j.Pnm, 2. 5íí«W(?. 3. Tír//o» 4. ^^^^^r/a, 5. Quinto. óiSepdoj. Septmo. t^OBovo.

^. riem



NONAS, E IDOS ENl QUALQUER DIA DO ANNO.

JuJíUS.
Jugujlus. September\ Oãokr. \2sovmher.\Decerr.kr.

C
"N.

]ul.

Jul.

k. N. Jul .

14. N. lul

;i. N. íuT.

.STT. Jul.

7 'I. JuL

i. C.Aug.

4. rs'.Auo;.

Í^C.Se£t,|í

4.N'. Sepc.'~

N.Augj3-^-AÇPÍ-
Pr.N.Aug.'l£:ÍL^£ÊÍ:

"fTAlipTJy- ^' Scpt.

0.1. Áug.i'^- ^-^l^EL

1. AUí
1. Au£

4. i. Se^pt

r*—T^; 't*r.l.Aug.
4. í. Jul.iT—r-r~^

i

3- \ f ;: i9.c:5^J
jPr. 1. JuL-T-Tr-—f-

i
—=—p'i8.C.òepi..

iló.tJ.x-lUK

Pr.l.Sept.

í. 1. Sept.

iS.c.ua.
ly.C.Uít.

íó.e.Od.

C. Utu 1. C.Nof.
|

[. C.Dec
6^N :'Odi . 4^^N o V .k . í^ • i^£L

\'.Qft. 3 .N . N

o

V .b:N.Dec.

4, N .Uci. t'i.N.Nov .jFr.N.l-2££
" N.Dec.
iroeci

j , N.Uct. i. IN.Nov.

Pr. N.(Jtt. 8. i. iN uv.

TTOdt.l;. 1. Nov.
Ôd.tó.8.'I.''Od.'6. l.Nov.

7. irOét.TTT
oa.

^. í. Nov.

Fr. 1. Oét.

1. 1. Uct.

i7.C.Nov.

_^ ^v.-i. I. "Dec

i8.C.Dec.'.i9^ C.Jan.

i7:C:Dec.íi8rCTjaa

^ l^^^4;-4^g'7h^sèpY.iIíçX5d:

^,.cM^s^^i^^^s4m
9_

16

12

i^.C.UctJ^ó.C.N úv

ij.C.Nov.

14.C.N0V.

nx:^pt.'ii»C>Od.

iiiTCTAug.

lO.C.Autí;.

9. Ç.Aug
8. C.Aue.
j^C.Aug.
6. C.Aug.
5-. C.Aug.

n.C.bept lo.c.uet.

ioX^bepc.|i_CiC>òt.

C.Sept .

13.C.N0V.

iz.C.Nov

ió.C.Dec.ii7. C.Jai

i5'.C.Dec".|i6. C.Jau.

14.C.Dec. ji 5-. C.jan.

iz.C.Dec. 1:5. C.Jan.

ii.C.Uec.ji^.. C.Jau

ii.C.lSov

10.C.Nov
8. C.Uci.V. C.Nov.

9. G,Dec. [i o. cTjan.

C.Dec.jp. C. jan

8. C.Sept,
6. c.ua.
5. c.oa.
ó^.UCt.TÇ.Nov

4i C.Aug.'4

?. C.Aasí.3. C.Sêpt

C.Sept.

C.Sept

Pr.^.Aug.Pr.C.Sept.

7. C.Odt.'i8 C.Nov.

6 C.Nov.
c. Od.

Pr.COcí

5 CtNov.
C.Nov.

3 C. Nov

loX-.Dec,

7. C.Dec .^8. C.jaii.

6. C.Dec.7. C. J an.

C.Dec. ò. C Jan

C.Dec. 5. C.Jan.

n. C.Dec. 4. C.Jau

i^r.C.Dêc.3. C. Jan

4—r-Td— i * -^ *"!Pr.C.lau

p. nono. IO. D-^-y.^'^^--;;/V. D.^^^^^^^

ÍL?Í8. O^avo duimo.oM Decimo atUvx>, ou Dmdevtiefmo.QM

u

d£cmo,o\i UndevigefirAO

Todos os mezes Iv. ^^ r-,- .-^ ,
-, r '

%.r'

à^Martit. Tambejn no diadcpois das calendas fepba

entende também das nonas^ e dos Ucs

^vigefmoy 1' ri' ^ „ o- CaferJas' Martins em lugar
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ERRATAS, QUE DEVEM EMENDARSE ANTES DE SE

ufardefte Livro,

AT r 3 3.ccic{caitc-ottpromme ntutro. P.fç.r.i». grCTiQaidj,iuj, js

íi..Dk4fl^,l'^»fl»/.í^7-f•3porReUqu.así..KW/.^^^

Paenatiades, 1. p/.«/;W.^. P.84.r.5-Behaes,l.
^'^^^'^'''-^J'^^^

Jm^lxMài^^^^^^^^ loi. r.i4.Captm, LCaptiveL Pag. 102. r 17. Sca-

^... Pag. 104. r. 19. Achautidos. i.Jtlantidosr. 19. p^^^P^^^' ^- ?ít^ o' us
1*

1 Chvtropus.P.ioó. M.Aiaus,l.Jf«x.r. lo.Phalaus, 1- ^^^/^«^» ^•,^^'/ ^^
,

W.^...W.«m.P.iio.r.i3.fermoaei,l./.m.«.i,r.20^

£./Í.. P. I iS.r.3 líadus.l. aflis. F. i i9.r.2Ó.illi,l.l/n, r.35,
^^f^"^ ,^>\^^t' 'í

ciinaçaS. P.i20.r.ii.Lebos,l.L.Kr.24.Athiaudi,Accuí..Athlauutiu, i.At- f

lantijAccuf. Aihlaiitidiíi. ^

AnnobiíTexto fe chama affim ,
porque nelle fecoftumava duas

^

vezes contar : Sexto Calendas Martias; de forte ,
que dou dias

,

que
i

eraó 14. e ij. de Fevereiro) fe conta vaô fó como hum. /"orem \

como nòs oscontamos por dous diveríbs, poderemos também di-
j

zer a 14. de Fev 7. CaL M^rt. Sexto a 2<?. Efte dia ,
que crelce de \

4.em4.annos, fe ajunta a Fevereiro, por fer o menor dos mezes,

e antigamente o ultimo mez do anno.

V
V
Q

Ifto eílar conforme com o Original pôde correr. Lisboa Occi-

dental, 12. de Fevereiro de 1759.

Fr. R.Lancape. TetxeirA, Sylva. Cahedo, Soares, Jbreu,

ííloeítar conforme com o original pôde correr. Lisboa Occi-

dental, 14. de Fevereiro de 1759» CoHvea.

Ue poífa correr ^ e taixaô em cento e fincoenta reis, Lif-

boa Occidental, Í7. de Fevereiro de 173 9'

,

FetiirA' Tiixeira*
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